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q u e 3 C o m p a n h i a M e c a u i c a pos sa | c°n»o aque l le celebre criador que cabras 

c o n t i n u a r s e m p r e a f o rnece r m i l h õ e s " i o P 0 " " ' » e cabritos vend i a 

de barricas de cimento, niachiuis-
mos complicados de importarão ca-
ríssima e apparelhos exoticos dc todo 
o gênero, que us próprios engenheiros 
jailiais viram e cujo simples manejo 
desconhecem completamente. D c tal 
maneira tem a Companhia Mecauica 
se locupletado com muitos mil con-
tos extorquidos J s contribuições pa-
gas pelo povo paulista, e o abaste-
cimento d 'agua da capital cont inua 
a ser insutticicute, a agua do Ca-
buçú nâo apparcce, as obras de-
sandam, as barragens, tâo preconi-
sadas, desmoronam .1 menor trepi-
d a d o do solo circumdante, e o fa-
moso systema dc const ruções de 
cimento armado não passa, afinal 
de contas, dc uma formidável arma-
dilha ;ís arcas do nosso erário... 

O Diário Ofjicial, c m s u a s c o -

lumnas, tem registado os constantes 
pagamentos, que sobem a muitos 
mil contos de réis, feitos á feliz em-

O C a b u ç ú 
A Companhia Mecauica dc Silo 

Paulo i uma empreza que vive es -
candalosamente do favoritismo olli-
ciai. (.) seu presidente effectivo e 
principal ac ionista é o sr. Albuquer-
que L ins , nctual secretario das finan-
ças e futuro presidente do Estado ; 

0 sr. Car los Botelho, secretario da 
Agricultura, i , também, possuidor de 
avultado numero de acçòes dessa 
empresa mantida pelos cofres públi-
cos, mercê de contratos onerosos c 
verdadeiramente immoraes ; c o chc-

•fe pratico dc todas as turvas nego. 
ciatas c tenebrosos arranjos feitos 
com o governo paulista é o sr. Ale-
xandie Siciliano, pessoa grata a t ) P ™ a , pelas obras do Cabuçú, que 
sr. J o r g e Tibir içá, e autor do celebre j n i m « fic:,r30 ««minadas, 
plano de valorisação do café, que 
tem restaurado as condições f inan-
ceiras dc alguns plutocratas arreben-
tados, arruinando irremediavelmente 
d porvir economico de S . Paulo e 
abalando gravemente o credito, o u -
tr'ora inatacavel c solido, do gover-
no brasileiro. 

Pois é essa empreza que, por meio 
dc contratos escandalosos com a 
impatriotica administração dc S . Pau-
lo, enriquece os seus felizes accio-
nistas ,i custa do saque audacioso 
c directo aos cofres do thesoiro pu-
blico. l i ' para desenvolver o fuuccio-
namento dessa companhia, para fa-
zel-a prosperar, para tornal-a opu-
lenta e forte, para auxilial-a a dis-
tribuir aos seus accionistas, an-
nualmcntc, dividendos fabulosos, e 
l/unus r e m u n e r a t i v o s de s e r v i ç o s 

excepcionaes aos dedicados dire-
ctores que pleiteiam os interes-
ses da associação perante o governo, 

1 para isso, unicamente, exclusiva-
mente para isso, que o sr. Car los 
Botelho, secretario d 'Agricultura, dc 
mãos dadas com o sr. Albuquerque 
Lins, secretario da Fazenda, resolveu 
sacrificar o dinheiro do povo paulis-
ta na execução das celebres obras 
de barragem do Cabuçú. F i rmando 

:om a Companhia Mecauica succes. . . . 
I A i n o a ma i s av igo ra esta c rença a 

»ivos contratos para empreitadas j c o r a t f e l n C ü n l q l l c o s a t l l o r e s , u r e p r e . 
p a r c i a c s , q u a l de l las m a i s Oliero a c j sentafão a formularam e a segurança 

de c f f e i t o s prát icos a b s o l u t a m : " t c j com que pedem se faça 11111 inquérito 

n e g a t i v o s a q u e l l c s d o i s membr-s do administrativo para apurar a verdade, 

governo dc S . Paulo que é que ; 

T r a ç a s $ T r o ç a s 
< j u e i i :h|m»«I í i ! . . . 

Este j o rna l publ icou hon tem u m a 

representação d i r i g i da ao sr. secretario 

d 'Ag r i c u l t u r a \tor a l guns a l umnos da 

uEscola Agrícola»», de P i rac icaba . 

Us moços representantes de ram u m 

exemplo raro nesta época, t razendo ao 

conhec imento do governo o estado de 

ana rch i a e dc decadência cm que se 

acl ia aque l le importante estabelecimento 

e denunc i ando a fa l ta de energ ia da 

parte d o seu actua l director. 

N ã o c u m a denunc i a v aga ; elles se 

referem a factos determinados, ;t pes-

soas certas e n a r r am os defeitos d o eu-

s i no , a incompetência de professores e 

a ausênc ia dc d isc ip l ina . 

Ao dircctor fa l ta ate força mora l pa ra 

repr imir exce«sos dc a l umnos , tendo 

chegado a interpor o prestigio de a l guns 

para conter a ind isc ip l ina dc outros, 

confessando-sc ass im impotente para ma-

nu ten i r a ordenr, e, por tanto , i i e rdend 0 

o prest igio, indispensável ao cargo que 

exerce. 

Os exames de preparatórios são um 

escaudalo e qtiasi todas as bancas ap-

provam os examinandos ind is t ine tamente , 

por inttuencia do director. 

Todos estes far tos , todos estes defei-

tos, todos estes abusos estão minuciosa-

mente enumerados e dcscriptos, sem he-

sitações e sem amb igü idades , fazendo crer 

que a representação seja verdadeira . 

.1 tenderam ? Prover, de facto e r 

mente, ás necessidades imperiosas 
do abastecimento dc agua potável ;i 

população da capital, caualisaud», no 
menor praso possível, o maior vo-

lume dc liquido, dc maneira a g a -
rantir, por dilatados anuos, o con-
sumo publico ? Nâo: ss. exas. pre-
tenderam apenas proteger os seus 
proprios interesses capitalisticos, c -
nalisaudo, não a agua do Cabuçú 
para .1 bocca do nosso povo, mas 
os dinheiros do thesoiro para os co-
fres da companhia de que são g r a n -
des accionistas c conselheiros in f lu-
entes. Nada mais immoral do que 
isto: o secretario d'Agricultura, con-
fiando a execução caríssima dc obras 
intermináveis a uma empreza a que 
está ligada uma valiosa parcclla dc I . . . . . 

. . 1 : b»»a occa-»iao dc bcar calado, 011 de p 
sua fortuna particular; c o sr. se- í t i 

l i em sabem os moços ao rpte se arris-

cam e as más conseqüências , que dah i 

lhes podem prov i r . 

Se os factos são verdadeiros, são esses 

moços d ignos de louvores; se inveridi-

COM, ser.i caso de serem desmoral isados. 

restaurando-se os créditos da "Esco la 

Agr í co l a» , 

K m qua lquer das livpotheses terão 

elles prestado relevante serviço. 

En t re t an to , assim n ão entendeu o sr. 

sccrt-tario d 'Ag r i cu l t u r a que , n a resjiosta 

ind irecta que deu , se revela sempre o 

mesmo homem impu ls ivo e i n t ra t áve l , 

de que fa lam a l guns que se lhe t j i n 

d i r i g i do por vezes. 

M a n d o u o honv-m do Cabuçú que seja 

af l ixado nas paredes da n Escola , Agr í-

cola" u m aviso scient i t icaudo aos alum-

nos que a admin i s t ração dispõe de 

meios para tiscatisar os aetos dos seus 

subord inados e que não aihnille que os 

a l umnos accusem seus 'mestres e dire-

I ctores. 

O r a , o sr. Car los Bote lho perdeu uma 

Desesperançado e m al.iscoitar novo» 

emprést imos , em a lcançar novos cii-Iumoh 
do U n i ã o p a r a con t raba lançar as finan-

ças avar iadas , lembrou-se agora o go-

verno de reduzir novamen te os venci-

mentos dos empregados públ icos e, nesse 

sentido, segundo consta , apresentará 

um projccto no Congresso. 

J í t a rdava a rasoira 1 . . . 

N ã o (•. de ext ranhar qitc ta l projecto 

seja conver t ido em le i , coin a m á x i m a 

urgênc ia , p agando o hol landcz o m a l 

que n ão fez. 

O fuucc io i ia l i smo será sacrif icado, d»-

fraudado e m lioa parte dos seus ven-

cimentos para que os patriotas dc bar-

r iga cons igam tapar os ronit».-, que 

abr i ram n o thesoiro c suavisar, um 

tanto , o descrédito em que ca iou 1 te 

infel iz Es tado , d i g n o dc melUor sorte e 

j de melhores governantes . 

* 
«J i iunJo a desgraça penetra 

Fo i a phrasc que me acudiu »'. mente 

ao ler >10 u rgam 

noticia do fa l lec imcut 

Ot tonc R o l i m 

sua boa saúde 

como u m i*.ro. 

O o r g a m dos fados c< rijicudoH, 

tanto, subs t i tu indo a Parca i ngra ta , sup-

pr im iu aque l le moço que, m a n d a n d o 

para longe o ago i ro , p rovou estar i-iti-

nho tia f i l i a , requerendo a cxh ib ição do 

autogra] iho. . . 

E ab i t ê m os leitores como se rntfíra 

um v ivo , sem que o mesmo seja cadá-

ver ! 
( J uando .1 desgraça penetra. . . Con-

cilia o leitor a conhecida phrasc. , , , , 
p , „ ( „ „ , „ „ . , - r , procurado intervir nas c euzões. Alista 
i vm t empo :—o nutria ro^ultir meor- 1 ' 

reu 110 mesmo ar t igo , por obra c cffc i to 

da tesoira . . . 

: ' 

W c t l a c t o r - w e c r e t a r l o — A T t i > t N n O I ^ E A ü 

l i d e r e s do Es tado e ;u> presl 

S up remo T r i b una l de Just iça . 

D i a r i amen te as fo lhas do inHpt>r es-

t ão denunc i ando irregular idades "que se 

d ã o n o f uncc ionau ien to do JW17, com 

grave pre ju ízo p a r a os rfos t para es*a 

própr ia ins t i tu ição , <pieé a mata elevada 

e a ma i s l iberal de quan tas até íh 

de conceber o espir i to h u m a n ^ 

E ' bcin necessária unia 

ga ran t a o j u l g a m e n t o daquelh 

a desgraça tnn d ia levou íi prj| 

c on l i am 110 j u l g amen t o doV 

res. 

E u , entretanto , n ã o a.-onq 

reforma por que, i n fe l i zmente , ! 

pre, sac peor a emenda que 

I M 1 D R Í I 

m u n i c i p a l i d a d e . E ' o q u e p r e t e n d e N i n g u é m nega que essa critica de ca- l ' o i l i d a c a p p r o v a d a a l a c t a d a 

a Liyht, ao arregimentar, c m bata- t Z ? " ™ * ^ a " t e r i ü r - A c o m , t Ç ^ 

lliôcs eleitoraes, os seus centenares í " tíenio. por sua natureza, não se su- apresentou o seu parecer sobr« 
, . ' bordina a regras, m a s impôe-n'as. , üS e l e i ç õ e s 6 . a o IO . J l s t r iC tuS , 

de empregados. O s extrangeiros que j I H x V l c U ) r H u g 0 . „ E u a ( l m i r o E h . , r e l r ttado pelo dr Cândido Moita 
o r g a i l i s a r a m a e m p r e s a OU que s ã o chylo, admiro Juvenal, admiro Dante, ( ) c o n d u c p e l o r e c o u h e -

. em massa , em 1»1ím-o. no todo. D o mes. I r « 

seus accionistas, íntromettcndo-se em 
nossas lutas partidarias, não quebram 

bemfeitores da humanidade.» . 

em massa , em blo»-o, no todo. D o mes-1 , . . , .. 

m o m o d o admi ro Sl iakespcare. Absolu- j c i m e n t o d o s s r s . V i c e n t e ( i t u f l i e r -
tamente não questiono estes grandes í m e , P a e s de Harros , P e r e i r a d e Q i i e i -

só a imparcialidade que deviam man-
ter. Infamam também a nação em 
que v ieram applicar os seus capi-
taes. ' f e r i a m talvez organisado e m -
presas em outros paizes. Mas nesses 
pai/.es procederiam de modo cgual ? 
Não, por certo. O r a , terão l;i os mes-

Ass im devia ser, mas n ã o 

A respeito da tragédia K>i l.rtir, crí-

ticos h a que começam j>or lhe negar a 

or ig ina l idade e a cabam por achal-a 

monstruosa . 

Mas para que estou aqu i a cu lpar os 

críticos v» sg»»s, q u a ndo »» conde l . eão 

Tolstoi foi a lém do que estes disseram 

contra o poeta dc Sttraf»»rd ! 

A propósito, mesmo, do He» Lf.ar, que 

llios interesses que têm aqui. I .ogo, o n 5 ° revessou sobre o papel o grande 
1 1 _ , evangel is ta de Yasna i a Po l i ana í 

l i m a da que lazem aqui, l.i fariam também, 

se não temessem uma forte repul-

sa nacional. 

O s d i rcctore5 d a l.ii/ht eMão con 

vencidos, ao que pare; -, df que não 

menores coi-as da crit ica 

tolstoíaua rontr.i Shake.-»i>«*.'ire ^ di7:er 

(pie seus personagens n ã o tem a l ingua-

gem condizente com o t emperamen to , 

A Liyht t e m c o n s e g u i d o q u a n t o j c °m a cond ição social, com o estado i Q . 

1 1 t 1 1 | d ' a lma de cada ( inal . IV sempre o poeta» > 

q u e r . h x p l o r a d o r a d c u m a i n d u s t r i a j ( ] l , r m f u I a V l ! l a , ' i Ç C a ü e t o ( l o 'B U | S , C t c r v e r i f i c a d o a l g u m a s l a m e n -

dc t r a n spo r t e , c m pa i z e t r a n g e i r o , ' ' J ra , dizer isto não t c i l u m n i a r ? taveis i r r e g u l a r i d a d e s , m a s q u e n ã o 
í i ^ 11 ! f e l i zmen te a crit icas dessa o rdem , que : .MV-t in i 1 .1», .»!, 

esta c o n v e n c i d a d c o u e a o m n a o l h e ; - , . • , , . m c c i n m a su i ts ta i ic ia t io p i e u o u o i 
vTi.i »»i i-ituni.i t i t i j in . i t jo i na»» • 1n)prc--ion:i!ii pela autor idade de q uem , • , • \ 

n u l u d a d e , j u l -

roz, Antonio Lobo , Paulo Nogueira , 
Benedito Netto, Abelardo C-esar, An-
tonio Mercado, Cunha Canto. L)a-
rio Ribeiro, M. Tavares , J . Sam-
paio, Almeida Prado, Ve iga Pi lho, 
Joaquim Sallcs, Oliveira Coutkiho, 
Vicente Prado, Moraes Marros, Ben-
to Bicudo, pstevam Marcolino, l ;rau-
cisco Martins, Pl ínio C o d o y c A u -
reliano Gusmão. 

Quanto á contestação ás eleições 
do oitavo districto, feita pelo dr. 
João Sampaio em relação aos re-

1 sultados dc Santa Rit.i do Pa=sa 
S. Pedro, a cominissão 

e que nie acudiu & mente v enc i d o s , a o q u e parece, d ? q u e n ã o . . ' 1 1 . . . impressionam peta .uu»,rida<!e de q uem , . i m p o r t a r e m e m n u l i i d a d e , i u l -

' 1 1 J , c n e ces s á r i o te r e s c r u p u l o s . P r a t a o s as f a z , pódem-se con t rapor o u t n u como a " " ! c m i i u t i i u a u t , j u i 

1111 dos façtou verijicadüí a , tia, c m t o d o O m u n d o , u n r f p o v o t a o , . . . ' de Ta i nu . jcira não citar uma int in idade 1 ganao-as . p o r t a n t o , l l l t u i l d a u a s . 

lecimcnto repent ino d o - r . | c o r r o m p i d o c o m o o i iovo b r a s i l e i r o j c o m o t ra ta r i a o p o v o de crít icos do mesmo valor . | i-.ssc parecer fo i a i m p r i m i r , 

dc A r r uda , que, graças á í . . - ' _ m a i s a b j e c l o d . m u n d o . N ã o p r o - Sobre o . W m p e n h o , , , „ » • ,,(»•,u nos K o S e n a d o f o i l i d a c a p p r o v a d a 
- . . n l u u J " a o e s t ã o s.l'1-.reilDs t o m J . , deu dessa t ragéd ia a Iroune Sa l v i n i , jus- 1 , . r r . 

1 e S U V , V 0 ' , f i u e r , J O e scanda l osa concessão I t W v c r i i n f ' p t 0 , r r f ^ " d c S C U S ; , a O S ' : to í dizer que foi el la bu i t an te regdlar a « d : l a n t e r ; o r > 

e scanu . „ o sa concessão . u W O v c r a m . ^ b e n c v o l c u c i a J ( ) s p ü d e r e s 1 no seu con jun to . | s i do d e s i g n a d o pa r a a o r d e m d o d i a 

>s fac(ot) ctrijkado*, entre- A i n d a n a o es t ão c omen t e s c o m a 1 p U | , j j c o ^ O s pro-essos q u e essa c o m - No que toca ao t raba lho d.- Ous t avo j J e h'<;e .. j i : : recer r e c o n h e c e n d o o s 1 » , 1 u u u u w ^ . *-/s p rocessos u n e essa c o m - . . . . „ • » , . , . . . 
fa l ta d c c u m p r i m e n t o d o c o n t r a t o . I 1 , . 1 1 , . Sa l v i n i , no pape! dc Hn Lear, e que 

, i p a u l l l . . e x t r a i l g e i r a t e m a p p h c . l d o j crit ica n ã o j/>de d ixar ile usar quali l i-

Aindi nao estão 
mprit 

Querem, com meupscaboilc nós to-
dos, provar que hão -dc proceder c o -
mo se estivessem em terra conquis-
tada, queiramos ou não queiramos. 
A Liqht, por s a b e r que o n o s s o r e -

gimen é democrático, por saber que 
a câmara municipal electiva, tem 

desd e o inicio, provam quanto é cativos que j á fo ram tantas vezes em-

pregado» nesta secção ao tratar d»j mes-

Para captar as boas graças dos ho-
mens do dia, dos evidentes que jogam 
a descoberto 11a grande banca política, 
nada ha melhor que o engrossamento, 
essa explosão de alTecto hypocrita que 
afHora aos lábios dos Tartufos da época. 
Distingue-se 11a g rande arte do tnqraim , 

general Pires Ferreira, o c e l e b r e ! l h e convier, a qualq 

os seus centenares de empregados, 
esconde-lhes os titulos, para distri-
buil-os 11a hora da eleição. F.ssa dis-
tribuição, por emquaato, tem sido 
feita aos proprios cm: reirados; ama-
nhã, não seni dc extranhar que seja 
feita a outras pessoas Immoral c o -
mo se tem mostrado essa compa-
nhia, entregará esses titulos, quando 

uer chefe politi-

ultrajante a idéa que faz da sociedade ! mo artista. 
| A s s i m , o qualif i«,ativo que vae ma i s 

á j us ta ao seu t raba lho <* e-te : estuprn-

) do nos m í n imos detalhes e 110 seu todo. 

Q u a n d o o Hei Lear & repel l ido jm U 

duas f i lhas ingratas o t raba lho d 

j sido designado para a ordem do dia 
Gustavo I de .. p a r e c e r r e c o n h e c e n d o o s 

eiiadoiC) ultimánuiite eleitos. 
4, 

K e s l a u r u n l A O C O l i V O 
— Hoje, mijada» j.ortuftieza.—filia Au« 
ehietu, 4, mitiga do Patacig, 

( ) grande cclip^c nniiular do sol 
que hoje deve realizar se scrri r>s!-

Pifer, immortalisado j á «o* annac» da co, m e d i a n t e re t r ibu i rão de o u t r o s 

serv idos . A Liyht, : «> jbt i tu indo-se , caricatura como aris rara no uso-e abu-

so das l o t i vaminhas ridictilas. 

Foi el le, o Pifer» quem apresentou, 110 
Senado , o projecto engrossa e levando o 

subsidio dos lycttrgos a 1 0 0 $ d iár ios, 

j u l g ando assim contentar os figurões «Io 

•Congresso, em cujo numero mode-tameiL-

te sc en fi leira. . 

O commen tador d 'A Tribiin 7, troçando 

sobre o c a s j , devoras intere if»te, assim 

conclúc : 

" L o u v a d o seja Nosso Sc íhor Jesus 

Ch rU to ! 

O lendár io Piftr, o n u n c a assás can-

tado e celebrado, em prosa c verso, ge-

neral Pifer, a i nda acha pouco, mesqui-

nho , o subsid io de 75Í d iár ios que a 

Naç ão p;-ga aos paras i tas do Congresso 

Nac iona l , que j á consegu i ram elevar ao 

dobro os seus salarios, com os quatro me-

zes de prorogaçâo que todos os annos 

vo tam. 

Po is , f r ancamente , srs,, este projecto 

do genera l Pifer n ã o mç bole com os 

nervos, n.ão me revolta . Chego ató a 

achar-lhe graça , por que no gênero en-

grossamento 6 a u l t ima pa lavra: de u m a 

assentada, dc um só golpe, el!e a b r a ç a 

os 03 senadores, aqtiecendo-lhes 

gibeiia*> cotn ma is 2t$ d iár ios . . . 

V i va o Pifer!» 

ai-

crctario da l ; azenda—e futuro pre-
sidente do listado de S. Paulo — 

t icar u m acto de en-rgia e moralisa«yâ<j 

m a n d a n d o aver iguar dos factos. 

Os moços procederam mu i t o corrrcta-

ordenando promptaniente, c honra- m e , , t c i " * ' " ' 0 " ; a r i u " d o t l i r e i l 0 úr- ! "" 
, , I t íção , que lhes t garan t ido peU consti-

uainente, o pasameuto dc quantiosa^ 
tu ição, e que independe do cous*.'iis». do 

sr. Car los Bote lho . 

T a m b é m n ã o 6 verdade que a admi-

n is t ração tenha meios de tiscalisar a 

«Escola Agrícola»» porquan to o seu su-

premo fiscal i o director, esse mesmo 

, director que £ a jeusado de incapaz para 

q u e est- lo c a h i n d o a o s p e d a ; o s t odo^ 0 c a r^,0 ( | l l e O C Cu , , . , . causador dos a!>u-

os d i a s , s e n d o r e f e i t a s h o j e para sos praticados e c» m elles connivente. 

somnias devidas por taes servidos á 
mesma empreza dc que é presideute 

eleito e na qual, tem, também, avul 

tosos capitaes empregados cm acv,òes. i 
A exccuçio das obras do Cabuvú,1 

se desfazerem completamente ama 
n i , foi, pois, uma idéa co.uer 
u d a ei.tre os dois magnata , d l 
«diniiristiaci i actual, com o f i lo , 
•or assim dizer, exclusivo, de 
consolidarem, gradas a i s auxílios 
do thesoiro, de que deviam ser 
inquebrantaveis defensores, a s i tua-
^âo, talvez privaria, da companhia 
de que ^io sócios prceminentes, con-
solidando, i'essa arte, 

O r a , de^de que os moços representa-

ram lega lmente e po l idamente c pedi-

r am u m inquér i to para a ver i f icação de , 

factos certos, q u e apon t am , a respo ta >mp ícaram 

do sr. »:ar! .s Hoteliio t de c a l » de es-

quadra . T >da ella transpira o r gu l ho e 

grosseria, fazendo suspeitar que s . esa . 

ficou preso ao director d a »• Escola » jwlos 

engrossamentos e festas, que lá l he fi. 

l- j r tm n l t imamer i te 

A g r a t i d ão cega-o p»r tal f u rma , que 

n ã o pôde «eqncr achar u m a re-p st i 

Parece qti? a Con fe rênc i a fia Pa z , reu-

n i d a . e m I l a ya—da r á-cm d r o g a : 6 pelo 

menos o «pie diz a imprensa da l i , se-

gu »do a 'p ia ! são ma i s as vozes que as 

nozes. 

N a o p i n i ã o dc mu i tos orgam-t da im-

prensa os delegados recolher-se-ãoaos pe-

nates, de ixando t udo como flautes e a 

paz . . .em pé de guer ra . 

H ã o dc ver q u e uo fim tudo dá 

certo. 

O sr. Pa rcs t r i ana , delegado fie S ã o 

Sa l vado r , bateu-se contra a proposta dos 

Estados I rnidos,re lat iva á invi»j lahi l idade 

tios nav ios mercantes cm tempo »lc guer-

ra, dc l a r ando que a Amer i ca deve pre-

caver-se contra os que cub i çam as suas 

r iquezas e onerem colorisal-a politica-

mente . 

Neste pon to , 'lio Saiu c-pirrou, d a n d o 

a pa lavra ao repres n tau te brasileiro que, 

a cud i udo em seu apoio, tlet larou n ã ' 

estar o i l i a- i l disp- sto a t irar <'c.istanhas 

tio fogo para a Amer i c a L a t i n a » . 

Maior f ranqueza é imposslYel 

C o m o devem estar lembrados os l j i t o . 

res, os delegados fias diversas n.iç»">es 

n ã o vem com bons olhos a celebre 

dout r ina D r ago , que a Kepub l i ca A r . 

gent in i que r i m p ô r a força fie...r'»mes e 

bebes e os delegados desta Kepub l ica 

;n os discursos do sr. Kuy 

i l a rbosa , .» Ii.tndo que este rcpit-entat i-

te do l l r as i l fala de nlai-. . . 

C o m o se vê , não s»? _ l e des»-j.-ir mai- r 

e melh'»r h a rmon i a n u m Congresso de 

P a z , . . 

11 .pie va.e è tpie da discussão nasce 

a luz . . . 

el lo as,>e-

gaieri . .s. t raspassa o s u l 

por esta forma, em p ideroso núcleo 
eleitoral, patenteia, .! lnz do sol, o 
q u e p r e t e n d e f a z e r : p t e t e u d e elei/tr 

vereadores que lhe façam, talvez, 
novas concessões, cm detrimento do 
povo, ou que interpr.tjmi. a sua vou 
tade, o contrato que tem com a mu-
nicipalidade. N";lo no 1 venham dizer, 

r . ... ' nulo, n i phrasc <í 
q u e é o u t r o o s e u f im. I a u t o nSo /,e„,- não faz nv 

é que cila est.í fóra de todas as fac 
ções. X í o tem, por 
políticas ; pouco lhe 

e m que exerce a sua actividade in-
dustrial .-Converteu-se cm força elei 
toral para augmentar os seus dividen- . ; 
dos com prejuízo da população paulis l -.ini commove-no» at« is lagrimas. : j c m t o j a a America do Sul ae-
• , I • . j i c ~ i O u t r a -iCeria emoc iona n r o í u nda , , " > o 

ta. b nâo tem de dar satisfações a j nlcnl*e < » (1„ , í , „ n t r o „,, c m ralmcnte como eclipse parcial, 

quem quer que seja. Com os cente 1 Cordelia, depois que lhe foge por com- A faixa, de cerca dc 3 3 0 kilome-

nares de eleitores de que dispõe, ha j ; i r az r '° ' , , , „ , . , . , z i t r o s t , c ^rgura. donde o eclipse será 
' 1 5 M a s a set-na da morte <»»• L.<jioeii'i e • • i 1 t 

de amanha eleger vereadores, ha dc que ..os faz percorrer todo o corpo «m W l v e l c ° m 0 . s e a ? ° . a , I I , u ' l a r ' 

1 ,- atr oi. de assombro ; vessa toda America Meridional, des-
ele-er prefeitos. E ella suppõc que| eCtaVoTa iv iX ao terminar o ultimo I de o litoral do Atlântico até o do 

acto, foi a lvo de u m a estrondosa ova- P a c i i i c o . 
Ç 5 0 theatro apresentava u m 1,-"- • - - ' ° C l , r S 0 d c s t a 

cto, po is ca iua iotes , fr isas, 

p la téa , t udo estava cheio . 

Gus tavo Sa lv in i encerra li»jje a 

d»; suas re]»r' s • nt.e, > com a ira. 

I de S l iakespcare— limulrl. E ' a sua 

I art íst ica , a l ' 'm de tudo . I 

i llasta este Xaeto para levar o publico j lo e s te ec l ipse ser. i m u i t o a p p r o x i -
ao theatro e abarrotal-o de espectador.-, j n l a J a : n c n t e a i l l i u l a r C s o b O ' l i m b o 
tal o numero fie admi radores que Sal- I , 1 : 1 ' . 

v-' u , s e n t e . i t i i o n a l ü-> si.l. a o passo u n e 
' v im conseguiu g r angea r c m S . f a u l o . I ' ,. . . ' 
I E o aci ir S a l v i n i , n ã o iia nega r , i " U h i a será sobre O l i m b o aus-
, u m a verdadeira notabil i t .ade,, tp.»' jĤ de 
I s r col locada ao l ado das que actual-

inente apresenta o theatro i t a l i ano , sen-
do jus tas , por tanto , todas as homena-

' gens que se prestarem atj seu g rande 
Essa t r emenda tragédia , «pie í un i g e m o art íst ico, 

dos pon tos cu lm inan tes da vasta o b r a i 
I o a o . 1 e s i j o . 

shakespearean. i , tfrm como personagem I 

pr inc ipa l o /í» 1 l.ear, qu»' serve de pirol 
ã sua acçúo. E ' 

tanto esses vereadores, como esses 

prefeitos, coayidos pela sua infaman- j 

te intervenção, hão dc estar ;ís suas' 

ordens. Petulância egual talvez náo 

ter ia a L.jht, se exp ! ra .se, e m .Mar-

rocos, a industria de transportes. 

A . 

R E A ^ T I N H A 

X i m r i i é e M o l v i n i 

Ihrutro Sanl' Aiwa — Hn 

Lear, trayrihtt »/»• SltalifHpettre 

phase no Brasil 

le Matto-f írosso, 

Oo'. az, Minas (icr.ic c deixa a costa I 

sírie ; ,)e:-t0 ,jt, Vict'iria, no Msptrito Santo, 

festaIna ' ; l t 'U|tle de 20.' sul. 
| No Rio dc Janeiro e em S. Pau- ! 

trai 

NOTAS if; NOTICIAS 
fardas , d i z aiut la o jioeta, cada vez ma i s 

, i»t:sadas. T..u'.o ma i s cnfra»|ucce o ve lho 1 

e m q u a n t o , i d c a s l quan to inais o peso lhe a u g m e n t a sobre i , . . j , 
,, . I o dorso Carreira em oriuieiro lof-n- f é t i d o O p r e s i d e n t e d o u r v d e f t p o u c o l h e i m p o r t a O uorso. v-arr. t ,a, u n pr imt i r . i logar , l 1 

' - i i I impér io , em scgtnda a ingrat idão , depois ! 1'ldo a pe t i ç ão u o s a r g e n t o M e l l o 
d e s t i n o d o pa i z , a sua i n d e p e n d e n o Lsolaim-nto, depoi» a i n d a . » desespero, ! a d i a n d o o seu j u l g a m e n t o , u n i U«.S : 

c ia , a sua c o n q u i s t a , a sua s u j e i ç ã o j f ; » » « ' • ' cadeia . lesucress ivos anueL, de , ( i ; d f rancczes fo i p e d i r p r o v i - ; 
n bronze que cada vez mais se aper tam, . 1 1 / • 

a u m p r o t e c t o r a d o . A p o d e r o s a c m - | a fome e a sede, a loucura, toda a na- de l i c i as ,!,' a u m üos j u i z e s l i o J t, 

presa , a l i s t a n d o os seus e m p r e t r a d o s . | , L l r e 2 J ' ' e " l H " ' - A s m ' v , ; , n s ^çam-iiie , u m . 

d a ndo- l h e s c é du l a s f echadas á ' be i ra I l ^ T f u ^ t ^ h e ^ o ^ i ' ^ ^ r e c o n l i e ç a n . o s c o m o 0 > 9 J 0 > c c n i V c U u m h . . c „ a occulta-

da u r n a , p u n i n d q u e se n J a nevasca chumba-lhe aos hombros u m ^ ^ " j X e i r o t d o ^ n t L N ^ e c o m e ç a r . i ds o , ' 

1 . . . . man t o dc gelo, a t huva enr.harca-lhe a , o s c o m p a u n e i r o s t.o m i e t i z ( n K | o . s 0 t l l s | l s e j f 

s u b m e t t a m , q u e r i n f l u i r , c r i m i n o s a - roupa , e e:ie c a m i n h a curvado , p . d i i do , ' a c ,se j u l g a m e n t o , n â o p o d e m o s oc-1 j c 

m e n t e , sob re o g o v e r n o d o m u n i c í -

p i o e st, ire a po l í t i c a d o l i s t a do . Se 

O começo do eclipse, no Rio T. 

M. do Rio de Janeiro será as 1 0 
horas 5.(111. e 275. 

A sua phase ninxima terá logar d , 

1 h . i m . c | i s . 

O ult.nio contacto ou ph.v.e ün-

dar-se-á ás 2 horas 3.|m. e 4 0 " . 
Magnitude, 0 ,850 . 

O eclipse começará ás 1 0 hs. e : 

J9ms., teriiiiiiando ás 2 horas c 

43
 1 

No Maranhão, terá inicio ás 1 0 
hs. e 49 ms., finalisando as 2 lis. e 

I j ms. Magnitude 0 ,650. 
Na Hahi.i, o seu primeiro conta-

cto será ás 1 1 hs c 2; ms., ulti- i 

mando-se .i 1 c ^ m>. Mauuitude 

nâo reagirmos em S. Paulo, nós to- j 

dos, desde os jornalistas aos' opera- : 

rios, a I.ight, amanhã , exercerá tre-j 

inenda influencia; ha de eleger ve- ' 

rcadores, ha de escolher prefeitos, lia 1 

de intervir num pleito a favor des-

te ou d.iquelle candidato á caniara 

dos deputados ou ao senado. Os 

eleitos por esta interferência terio 

a necessaria liberdade de acçâo ? 1.' 

natural que receiem molestar ou 

contrariar a companhia que lhes as-

segurou .1 vict.irii Alguns, se:u du-

vida, serio superiores a essa influ-

encia. Mas estes mesmos, quando as-i 

pirarem á reeleição, hJo de sentir- ' 

se coagidos 110 desempenho de se 1 

mandato. Se dcicndtrem os m»mi-

cipes contra a ambição da I.iyht, 

sempre insaciavel, não obterão mais 1 

o seu auxilio em outra eleição. 

Os incorporaJores da con ' ' 

bra , 

a nevasca chumba-lhe aos honibros 

man t o dc g 

roupa , e c!l' 

t rans tornado , c omo se tivesse sob 

costas f»s do»s joe lhos da nc i t » 

Pa»-a e jmprehender a g r ande dor des 

velho s''» mesmo un : p»j» ta c . 

H u g o . 

Mas o mais adn i i rave l nessa t ragéd ia 

f* a l i gu ra de u m a inul l ic . —a tle Cor-

del ia , qu»*, com t in tas fie u m a suavida-

de 

coucJu-
l agn i t u-

cultar a extraniicz.i que nos causou 

querendo intervir no modo comi 

10. 

Victorlos nossos juizes uístrihuem a |usttça. 
| l'áo longe nâo podem levar o 
\ seu interesse, 
i A propos.t 

S e as coinlic. ics 
t ; 

itendemos que como p^f, j ^ 1 , , / j , , 
geiical, pinta o grande dramatiza | O advogado do sar eilto Mello se 

inglez. Sua apj»ará,ã > no drama (: 110 í declarou impossibilitado de produzir 
m jinento mais trágico da vida do rei í a dcfcs.l por sotfrcr de Ullia lt .io 
infeliz. J á elie estA louco, iá elie tem » ' 1 i . ] 

, • , ; , i cardíaca, e sendo incurável cst.j uai 
a irado as borrascas em fur.a este grito ' . ' 
épico. «Porque me odiaes, tempestades . |é O C.lso de ser I loncado outro ad-
porque me per.seí.;uis t Xà»» sois minhas . voi^.ldo. 
hlhas » | \jaç ao réo ca^f o direito de 

Vietor H u g o ass im descreve esse tina- » 1 j j 1 
, . , . , .. ser l u l s a d o : a si ciedauc também 

droc j ' imi.)V"nte: 'Cordel ia approxm:a--e 1 . , 

uleal-o. 
— liei o/Jitrenh n ittey btie—jc gun ta el la. 

•S in um etj irito, hrni o mi. respt»nde o 

velho, com a .su ü ia lc t .1: r. nc. ». 1.0 
desvari» . A par t i r inomeuto , o 

adorável a lc i ta iucnt ' • começa . O ve lho 

t? um.1 < r ai.»;.1. S i .a fiiha II e vae servir 

descreve esse tina- » 1 1 
deliaapproxima-se s c r fUlgadOÍ a 

tem o direito de 
li se advogado 

sempre, impossibi 

ao juiz cunipr 

ad-lior. 

de m ã . li.i co tu.ya en tão a nu-

trii esta velh i a l m a d.se-^perac a ]U 

mor t i a ti' inar r- odi'..', Nutre- dr 

amor , e a cor;i í jem voita-ÜH ; nutre- < de 

re.sj>v. ito, e o .-> jrrisw csl)o.;a-lIie n JS la-

bif̂ s, nutre > fl i esperança, e a c<j u fi t»i-
«;a acotle-lhe á a lma ; nutre-o de sa be-

«loria, rc.stab -lece-lhe a# ra/.ão. L< ar. 
Cunvale .ente, recobra de touo a vi .n. 
A cr iança turi a-.-,e i tm velho, o Vc l ho 

qne 

Cleiuentino e 

1TI 

se em outro qualquer paiz applicas-

sem os seus capitaes, nâo teriam 

coragem de violar a justiça, de af-

frontar o brio nacional por um meio 

M a s o Bras i l a f i - , ' , j b r t " r " ' 
ue h< ii cora<,ao 

nação corronipi l ln, arr. balada |»s:o 

todo ahast.irtliJ.i, sem cívímii 

t;íi) vilipendiosa. 

gura-^c-Hic^ um.i 

torn.L-.-se um homem . K eil-o feliz, este 

rui-.-ravI. M . n . ü tarda a t r emenda 

eatas i rophe. 

Corde l ia nu r O velho các no as-

sombro, n ão <*',mprehende ma i s na«la, r , 

a b r a çando esl cadáver , expira . 2 . I o r r e 

sobre esta rn r .», K'-lhe poupado o su-

pr« ino d escapei' > d.? tícar entre os v ivos, 

feoiübra, a ^ 

x sua 

A. < KI-SO (iAi.M 
—|{ t ia 1I0 <jn:ii '(t ' l , 

•V 

Cottnrma-sc o no 

' dias sobr< 

veis para 

do tempo per-

nutt rem 11111 t!;a claro e que iiio 

seja sombrio c pluviosri. teremos es-
cellente occasiâo de observarmos o , 

imponente pheiiotiicno da interce-
entre nós, pela 

sombra velada tio ni. so satellite. * 
<v'uern «• que vende ihuih .«< rtta n;ia \<r 

teria ' 
I. < H i v e i r a K i l l i f » , rua 1 •> <U 

Novembro, 27-A-

* 
L 'ii i vez approvado na próxima 

sess.in da ( .amara Munic ipa l o pio-

sc - ».»lessa, para iccto de lei autorisaudo o empresti-
tadode defender,; mu municipal de m uni contos, seJ 

nomear um o».ir r.i o ori ;in.il da Ict remettido ao 
^(áingresso do l.stado con jun tamente 

ne s • sentido algo' cons o pedido dc aut» risaçJo para 
que o referido empres 
nu otabelccimei.ti . 
tr -n^eiro — como o c>. 
gailica estadual n. 10 

O produeto desse empréstimo 
dest na-se á amortisacão ou resgate 
da d vida actual, desde que a cifra 

seja superior a 6.000 coutos ; coti-
I " ->;r«i n , • i i; a i , o rn-

ar--» de S. 
i ;•) M u -

Cremos 
será requerido 11a próxima sessão do 
jurv, 11.1 qual tunccion.iráo » s drs. 

' ampos. S v l v i o dc 

> si i f e i t o 

. i > i l o e v-

.1 lei or-

A 
5. 

\il\u_'ail(i 

consta de ha^lusâo do tlie.itro 

.1 acqnisiçâo de automo- strucç.lo do \ iad 

1 ass.sietici.i pubiica. (.) Bento, construcçà 

«i 

I ' 

secretario d i Scruranç.» Publica, no , nicipal, a praça IJr. I 

relatono enviado .11 > 

Ipar 1 

a pr.jcia 

n j o que 1: ii'. . luu p a i a 

o céo. » 

C o m o 6 grand iosa a Impressão tle um 

s e m d i g n i d a d e . O b t i v e r a m u rna 1 t raba lho d r ama t i co como o Hei Lear, re-

conce s s â o van t . l j os i S ima , m a s que- « b i d a a t ravés ^ un. temperam, nte ar-
1 t t á t i c o como o tle \ ic'or I f u g o : 

re l l l , c o m o se t o s s e m a u t o r i d a d e so- 1 l l a h i a razão por»p>» G u y a n dá como 

f|ualidade dom inan t e do verdadeiro cri-

1 t i co—a » > h i a . 

U cr i t ico por e i r c l l enc í a ó aquelle 

| que sab.* melhor adm i ra r o que ha de 

Lel lo e tp.e |w*»tie n»elhf»r ens inar a ad-

11IIII n o v a s COUCessóe*. C r c l l J i » q u c l i n i r - i . To tU a a f f c i ç ão ( u i u conv i 

; v ão , diz o p rópr io Vietor H u g o . 

bcl-

) Mendes, 
idos p . lo 

de ou-
decietados 

berana, mvstificar astpoucas obriga-
ções que a s s u m i r a m J Querem, ain-
da mais, locupletar-se, de certo, • 

> p r ó p r i o s d i g na de um admin is t rador , »|ue alem 

• . , i da Ci/iii . rei. eu -...o do cargo teul .a um 
liaveres, bastante resentidos dos con- . 

. , pouco d e . . . pol idez. 
t r a-choques v i o i c n t o s d a nos sa u i u -

.e se p t .b l ic i em 

m a cr ise c c o n o m i c a e ag r í c o l a . N c i -

sas o b r a s , p r e t e u d e u - s c ensa i a r pro-

p o s i t a l m e n t e t im s y s t e m a d e cou*-

t r u c ç á o ai I Mouvau, d e s t i n a d o a ej>-

boroar-se c o n s t a n t e m e n t e p a r a q u e 

• empreitada nunca termine c para 

O Tropo 

-nta, 
tes ,o facto de ficarem na cat!eia 

Fax i na . 

0 seu dinheiro 11S0 hasta para com-» . . - , , . , , 
Nao ha duvida que a critica d. 

1 p r a r c o i i s c i c n c . a s , p i i r q u e a q u i O S j l t z a s i e será sempre ma i s complexa 

agentes do poder publico nâo * ve„- • ^ ZY mento de Santos dos terrenos neces-! 
' d e m , r e s o l v e r a m in te rv i r e m nossos J roí- á banalidade, e eiles não deixam de M r i o para a p a s s a g e m d o cana l d.i • 

I ter a sua razão ; mas não • baua l ad-

presidente do cujos planos foram 

listado, pede a Cf ti.e- >.".0 de uma, dr. Ramos de A/» \ 

verba para aquelle .111. Mais dia, j tros melhoranicnto' 

menos dia, teremos a policia de car-, pela Camara. 

reira em disparada, bi:z:na:ido o ou». I T 

matop 1 :o I n -hun... 1 Inaugurou-se hontem nesta capital 

•J" ja grande fabrica de ph<is,.horos Li-
O sr. Bciijaniin l ontana, em car- M< '!"<-' sr (.areia Noguei-

ta dirigida ao si. Saturnino Brito, M & Comp. acabam d«: montar i 

«ngcnheiro-chcfc d .aneaniento ilc « ; 1 l-->pi"to S.,nto, e os mais mo-

Santos, manikstou-se de pleno a,.- ; demos mach.tnsr.ios. 

cordo com os projectos daquclle en- j 

genheiro, que t;ar;1o retes vantagens i 

.íquclla cidade e aos seus terrenos 
de labaquara e Marape. 

O siguatario tez cessão ao Sanea-

' pleitos. F.' um meio mais c o m m o - 1 . ,. 
c».miuenta, e,n t o i s energicos e v . b ran- , ' r i 1-1 " " r a r -e n « o para ..quel.es q-.it le ia 

daquel- | niais fácil, mais economico. lile- j atlmiraçã» b»ual. 

O governo paul is ta en t regando se ce- .gamen to 

ga .nente i aventureira esperulaçao do | 

la citlade nove proso» 4 espera de jnl-1 gendo vereadores, esperam que cs-1 
(K,r cu lp» do j u i z de C a p ã o j s W ve reado res sc d o b r e m i su.» von-

café esban jon o pouco qu- t i nha , para o I pelo sen col lega faxineuse para presidir 

equilíbrio da» soas finança*, e o muito a sessão do jury. 

qix tomo* por emprés t imo . Tendo-se 

« «ou . pro i»et t ido 

Bon i t o que n ão accedeu ao convi te feito . t J J c H le>;eudo p re fe i tos OU COf.pe-

r a n d o , dec is iwstmentc , p a r a a e l e i ç ão , 

Tem razão o Tempo e com elle concor- « p e r a m qt.C elles interpretem, CO-

do as reclamação v - dirige aoa alto. l mo lhes couvcni, O CODtratO com a 

drenagem. 
Mais de (o proprietar. >s fizeram » 

declarações analogas. 
4-

da eslhetica ; que Shakespeare í extra- 1 

vagante. deíe„'iiil e despropjrcionado ; | Coi l t inu . i r . tm ItOllíCm .15 SCSSÔCs 
qne Snakespeare, com a mesma faciii- p r epa r a t ó r i a s d a C a i n . u a e s t a dua l 

dade cotn que até aos a . t r o , . de,- , o b , p r e s u j c t ! c l a d o d r . C a r l o s <k 
( • ate ao l ó d o ; que Siutsespcare r eg i , . ' , , , n 

ta u-.taa qu^tias quanta. a s ^ e n ç . > s ; . C ampos , secretariado pelos d rs. Paes 

n u critica, afinai, para que serve? J a : Barros e Almeida i rado. 

A fabrica Lilertlatlc d.l t r a b a l h o 

F f l R P f l S 
(244) 

Cs»*® Mirfar s«l»t».i»le oefis rfçl« 
tal, ' >rm n /«,»i, s ômp̂ L-bls I.S . 

fJ]»f.Sti«aOt 
' 

Ks t amcs aba r ro t ad ' » 

D e companh ia» , olá ! 

M a s serem»^s regalado* 

N o sabbado com * / . l i I 

Ma s a m a '/.atA como i n d a 

K ã o se Tin a qu i este a n a » t 

TTma /.ai* d» Lutínda, j "" 
I X tLÚ 4 » C k r M i a n * t 

í l " 



a 11R pessoas , e n t r e h o m e n s , m u l h e -

res e c r i anças , p roduz , s e t en t a la tas 

tic p í i o s p h o r o s o u 8 4 . 0 0 0 cai\as j>or 

d i a , t e n d o p o r é m c a p a c i d a d e pa r a a 

p r o d u ç ã o d i á r i a d e 100 l a t a s . 

A i n a u g u r a ç ã o t eve a ass is tênc ia 

d e r e p r e sen t a n t e s d o g o v e r n o , da 

i m p v é n s i , i u d u s t r i a c s c c o n i m e r c i a n - l em outras a i i m l n b t i a ç ô e s . 

tes c d e m a i s c o n v i d a d o s . O s propr ie- , 

t a r i o s da f ab r i ca o l l e r e c e r a n i a t o d o s ) • 

" o s p r e sen t e s p r o f u s o c o p o d ^ u a . j A C a w a r a de B . t a tac-

d u n u i t e o q u a l f o r a m t r o c a d o s va-

r i o » h i u d e s . 

A u s srs. G a r c i a , N o g u e i r a \ C . ' 

a c r a d c c c u i o s as a m o s t r a s d o s phos-| 

• p f i o r o s d e sua f a b r i c a ç ã o , q u e lion-

t e t » n o s e n v i a r a m . 

e l iar ias M a l a , q u e vem prosegu i r o» * en s ' t e i r o H o Hosp i t a l d o taa lamento . 14 a n 

t ra lwl l ios ao s l i s t ados fie M i n a s e Hão • nos, 9 ineze» e 17 d ia» ; Josf B i i eno 

l*anlo. Cepel los , cap i t ão d a guarda c ív ica , 24 

H ã o essa» as duas 11 nicas admin is t ra- 1 amio-, 10 mezes e sete d ias : V i r g í l i o 

m t 

* 

JllllliCOlI UUl 

edi ta l pro l i i l i im lo naqttelle mun i c í p i o a 

venda de caf<? torrcfelto, mo i do ou em 

i n f u s ão de chocolate e em gera l cie lodo 

o gênero des t i nado á a t i i ne i i l a f ão publi-

ca , desde que contenha ipiultjiiei' sub-

stancia a sua composição uorn i a l . 

As casas de ca l e tpie to r ra rem e ven-

derem o t v 1 kj conhecido no mercado com 

a d e n o m i n a r ã o de ca f í esco lha , deverão 

vendel-o em pacote com a i i t t c r lpção— 

I v ica, 12 umios , 9 mezes e '. 

' C a r do so de Mesqu i t a J ú n i o r , 

• pol ic ia , 14 aunofc, 12 mezes e 10 dias. 

•i• 

• A Satt-le da M u l h e r cura eólicas 

u ter inas . 

Segue no d i a 10 para o K í j , onde 

— Q w t t r t m - f i n r a , 1 0 d e J u l h o fle 1 9 0 1 

T 
t- • 

çõrs d o sul q u e f a l t avam p a r a t e rmo da ' Pedro J ú l i o , ex-praça do corpo dc bom. 

m i s s ão con f i ada a es>es fu i icc ionar io» . ' beiros, 1* a n n o i , 4 meies e 20 d i a s ; 

jv referida coiiimissão j á entregou ao ' J o s í Nasc imen to dos Santos , moldado de 

sr. m in is t ro d a Viação o re la tór io refe- , j iol icia, 10 at inos e 12 dias ; J o ã o Hei-

rente á> i n , pec . r.es a q . « procedeu ( « ou . de O l i ve i ra . so ldado g u a r d a Çt- ^ « w C a " ^ ' « í í JCu t r a r am l io je noa le p o r l * a» ao-

. < iltas , J o ã o » . . . , . . . .... .!,,.„ „ 

t r oa Tava r e s , do g r u p o ei- • C o n i t a q u e os s enado r e s < í o m e s d e 

Sorocaba , e A o e c l a K l a v i a Piz-, C a s t r o c C ionça lve» Fe r r e i r a ansigna-

2." escola múr ta da i i iesuia ci- rj\0 v e n c i d o s nesse parecer , 

a perun i t a rem os respectivo» lo- j ( > l i r o j p C . l ( , M e r á c o m b a t i d o n a tri-

i b u n a d o .Senado pe l o p u n a d o r H a r a t a 

• ! K ibe i r t í . 

advogado d r . Ave l l a r B r a n d ã o será 
or da<couferenc ia que.se realisará 

H I O Í 

„..,' , .„ me* es» K ic l l i c rov , d issertaudo -obre o 
cano cic . tliew»- • 

Pi 

'nu : At alijai. Itian-
Poire Ceará , ipie sei . i de ti 

1 N, 

Mei 

' calti 

g u i n l c s e m b a r c a ç õ e s : 

Cahámin Meti*, d o C a r d i l T ; OrissaJ 

d e V a l p a r a i s o ; Itaunbr, d e S o u t h a m - 1 
.J . . p t o n ; Ihilniata, d e J H t e n o s A i r e s , e 1 

as . i s t j c á s soleuucs festas de S . . AuitKouns, d o P o r t o . 
to^qtiê se real isarão n o Sem in á r i o | H a l u r a m : f ' " / " " . " . p a r a 1 o r l o A i c - , | i o |;UL.a „ j „ t o r n u n e i o npos to l i co , o 

•mgt de P l rapora . segue para essa lo- • ijre; Hloria, p a r a I g u a p e ; 1'intn, p a r a arcelji.~im> des t a c a p i t a l , o p r e s i den t e 

Iwifle ti. f l u a i t e I.eopuUlo, b i spo dio-1 S. J o ã o d a l l a r ra ; Maieibmitt, p a r a ' " 

t e l h o * 110 O b s e r v r t o r i * tato « p i t a i , 

a l i t n d e e s t u d a r a n i a n l i í o « c l i p a e 

d o sol . 

AHHI S I P Ç Ã O , 9 
O tir. R i c a r d o Buo / . ada , redae tor d o 

j o r n a l Lu Dt momo ia, i n s t a u r o u pro-

cesso c o n t r a o c h e i o d o po l i c i a des t a 

c a p i t a l por a b u s o d e a u t o r i d a d e . 

I I I K N O S - \ l l « i ; w . <> 

Ks levo b r i l h a n t í s s i m o o b a n q u e t e 

r ca l i s ado h o n l e m n o p a l a e i o d o go-

v e r n o . 

K s t i v e w u i p resen tes o gene r a l J u 

lít-ae A H a i i d c <(:i M u l h e r que j i a / i en ilha. 

ob tere i» al l ivio pro inpto areeu certa. i C. ii-titue fal-ilicavão do ca fé , para o 

j i 1111 dc ser pro l i ib ida a venda desse ge-

V ' nero , o fac to de conter o 11101110 grande 

í ' S . n a d o Federa l votou l io i i tem, em 

i " üisci isbão, a proposição d a Caraara 

l ios Depu tados au tor i zando »> presidente 

d a Kcpi lb l ica a ab r i r ao M in i s t é r i o da 

XniMi-ti ia, V i a ç ão c «d i r r s Pub l i c as <» 

cre ib to espe ial de l.oOürOO para acqui-

sir.L.j tio mater ia l l ixo e rotíaute e exe-

c.l', ã o i lo . me lhont iueutos necessatios 

á Ks t i . i da de l\>rr.» Oeste de M inas . 
posições antecedentes, serão apprehendi- H o n t e m foi iuspeec ionado o cartorio 

ila». e i nu t i l i sadas as mercador ias eou-, de paz do Su l da Sé e hoje devem ser 

d emuadas e publ icados nos jornaes d " examinado- o- cartorios de V i l l a Ma-

ma io r c i rcu la rão os nomes dos in f tac to-; r i a n a , C a m b u c y , S é e Consolação, 

res, c . i u a i nd i cação da rua e numero , 1 A. 

a l ém da m u i t a de 30$ a 5of c da pena 1 

de pr isão por o i to dias, em caso de re- Procedente do K io , é esperado aina-

iuc ideuc ia . n l i ã ne.-ta cap i ta l o ,r. d . J o ã o Bapt is-

ta Corrêa Nerv . l i i spo ile Pouso Ale-

1 gre. 

Qua l <• n nn Te a ngencia que ]'apa r.I-

A commissão nomeada pelo sr. minis-

tr-j tia V iação . p a r a examina r as repar-

t ições postar» do Su l da Repub l i ca , eom-

jK>-t;t dos srs. tir. Bon i f ác io de P a r i a 

R o c h a , Mesqu i ta Soares o / . achadas 

M a i a , part iu honten i al i in de presegutr 

>'s «eus trabalhos 1 10- l is tados de M i n a s ! 

c S . Pau l o . 

S ã o essa» as d u a s ún icas administra-1 1 1 1 ( 

ç i e s <J<j sul qtic f a l t am pa r a a conc lusão ; 

l . l l i r i ' l > U K A X f O S ila 

que têm tt inrsiuu 

p r êm io ' 

l oter ia* l ede-

tell l i i l l l ieáo do 

vae continuai- o seu t ra tamento com o i cesano^ acoinpani ia i lo do seu secretario ||nmb l t rgo ; Ociosa, p a r u l . i ve rpoo l ; 

- < , ' i i n n i i i / / , p a r a K i o ( i r a u d e , e Dambc, 

pa ru l i u e n o s A i res . 

I < [ ( ) . <> 

O sr. d r . A a r ã o Ke is , e m compa-

n h i a d e ou t r o s e n g e n h e i r o s d u 10-trada 

Cen t r a l , v i s i tou h o j e as ob ras d e 

d e s o b s l r u c g ã o d o r i o 1 ' n ra l i yba , re-

g r e s s ando á no i te . 

— A c h a m - s o e n f e r m o s o a l m i r a n -

te M a u r i t y e o c a p i t ã o d e m a r e guer-

ra l í a t u o s Kunseea . 

— O s fnnt-h.iltri * l l u m i n e n s e s iiccoi-

t a r ã o o desa l i i o d o s seus co l legas pau-
1 l i s t a nos . 

— A Assoc i a ç ão C o n i m e r c i a l d o 

S a n t o s ag r adeceu a o d r . M i g u e l Cal-

m o u , m i n i s t r o d a V i a r ã o , u u l t i m o 

i l eere to sobre as e m p r e s a s q u e g o s a i n 

de concessões de por tos . 

— lCslá d e l i n i t i v a m e n t o m a r c a d a 

p a r a o d i a l"> d o co r r en t e a p a r t i d a 

I d a s d i v i s ões navaes q u e v ã o e m ma-

! n o b r a s aos por tos d o n o r t e d a l í epu-

j b l i ca . 

d r . J . Mu r t i n l i o , o d r . Uerna rd i no de padre Pe ri cies Barbosa . 

C a m p o s , senador estadual e m e m b r o da H " a e>ia. r eema . regressará 110 d ia 14 ( 

connu issão d a pol í t ica paul i-la . t a r < I e . c " o d i a 2? part irá para o Sau-

. j ct i iario da Appa rec i da , emba rcando da-

• ' I h i 110 d i a 30 pa ra Ma r i a n a , onde toma-

A 21 do corrente inaugura-se cm rá parte 110 congresso tio-, bispos lir.isi-

C a m p i n a s a Kxpos i ç ão Reg iona l , na leirga da P rov í nc i a Mer id iona l , 

qua l t i gu ra rão a i i iu iaes c art igos d a la- O nev. d . P u a r l e pretende passar o 

quan t i d ade de cascas, f r agu ieu tos de ga- voira c industr ias unuexas . inc2 de Agosto em Ma r i a n a , con l i audo 

ll ios, de |iedra 011 de terra. j • por iaao o governo diocesano ao v i g a r i i 

Será cons iderado gênero deter iorado e I gera l # iouscnl ior d r . Paul,a Rodr i gues , 

p rob ib ida a sua venda, o café torrado Regressou hon tem de M I U e Ttapc- Monsenhor d r . Benedi to de Sousa , se-

que contenha g r a u d e q u a n t i d a d e de g r ã o s ' cerica. onde inspetc i inoii o . respectivos cretarij» gòral d o b ispado, que t ambém 

pretos, ard ido» e chuchu-. j cartorios de paz , o d r . Ada l be r t o Ciar-. segue para M a r i a n a , ser i subst i tu ído 

N o caso de v io lação de quae-quer di— j cia._ prin.-iro p r omo t o r pub l ico . I nesse cargo p do p ad r e dr. 1'raiu isco de 

escr ivão da c a m a r a eccle-Me l l o S j 

siastiéí . 

n o s . 

A commissão j á fez en t rega ao sr. | 

m in i s t ro do reiatorio rela! ivo' í is iuspec-' 

nas a d m i u u t r a ç õ e s j á : 

j . S e r v i ç o r s p e t i a l 

, . . , , „ , .... ..„ ! p a r a o ' T o m m e r H t » t l f N ã o P a u l o 

sr. adm in i s t r ado r dos co r roo» re-, • 
1 quis i tou da c o m p a n h i a l'ily, de S a u - i ' 

/,' / .1 Vi tos, 11111 veli iculo p a r a o transporte rap i ' 

d a Ca t nn r a , o pres id iMite d o S e n a d o , 

t o dos os m i n i s t r o s o m u i t a s senho-

ras. 

l J e i x a r a m d o c o m p a r e c e r a l g u n s 

d i p l o m a t a s . , 

P A K I / , < > 

O v ice-consul f r a n c o / e m H. P a u l o , 

sr. O l i v i e r l . a chév re , a c a b a de l a z e r 

, i m p o r t a n t e c o m m u n i c a ç ã o á soc icda-

' d o g eog r aph i c a . 

•Sogundo essa i n f o r m a ç ã o , o sr. I.a-

c h é v r e . e m c o m p a n h i a d o e n g e n h e i r o 

Kasch i c r n , tez u o t a e x p l o r a ç ã o a o s u l 

d o l i s t a do d o S . P a u l o , e ob tevo re-

s u l t a d o s i|Uo c o n s i d e r a i m p o r t a n t e s . 

O v ice-cônsul p r o m e t t o c o m m u n i • 

c a r u l tc-r iormen le os d e t a l h e s dessa 

v i a g e m , c o m p l e t a n d o a s s i m a« in for-

mayòe-- a rcs| ieito. 

— A c c e n t u a - s e a re.-istencia d o pre-

fe i to i le M o n t p e l l i c r ã s u r den s d o go-

i v e r n o . 

E m Castres h o u v e g r a n d e r e u n i ã o 

p o p u l a r , f i c a n d o r e so l v i do q u e n ã o 

c o m p a r e ç a m os e le i tores a o p r ó x i m o 

p l e i t o c m <|tio se vae d i s p u t a r a elei-

O I n t e n d e n t e o f f e r eceu u m l m r A 

tia a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s n o p a l a e i o 

M u n i c i p a l . 

Ks t evu 

s u m p t u o s a a fes ta p romo-

v i d a p e l o . f a c h a ' ' /» '/ . 

•—<> c a p i t a l i s t a S a m u e l Pca r son 

f o i a t r o p e l a d o p o r u m a u t o m ó v e l , l i 

c a n d o m u i t o f e r i do . 

I M 0 N T I 3 V 1 I » K ' 0 , t ) 

K m d i ve rsos d e p a r t a m e n t o s t e m ca» 

| h i d o « r a u d e i i t i a n l i d a d o d o neve . 

j — C h e g o u a este p o r t o o couraça-

d o no r t e a m e r i c a n o Sninl houin. 

A B S I I M P ^ A O , <1 

O d e p u t a d o l l u c r t a c e n s u r o u ener-

g i e a m e n t o a po l i c i a p o r e u b m e t t e r 

os presos ã d a c t i l o s c op i a , 

f / I H I l O A , <> 

A i m p r e n s a des t a c a p i t a l c o m n i e n l a 

o ne to d o j u i z d o T r Í D u n a l d o C o m . 

m e r e i o , d r . M a t t o s d o A b r e u , q u e «o 

r e cusou a c u m p r i r u m dec re to dieta-

t o r i a l s ob ro p a g a m e n t o d o p e q u e n a * 

d i v i d a s , p r o f e r i n d o s e n t e n ç a c o n t r a . 

ECOS DBS MUNICÍPIOS 

do das malas d a agenc i a a té as Docas , 

, n aquc l l a c idade c viee-ver.-a, 

çòcs feitas 

l adas . 

Vlsl-
J . 

j N o despacho de boje «Io sr . secreta-, » 

rio l ia Paz-l ida com o sr. pres idente do j o sr. de legado fiscal reniettcu lion-

I l i s t ado , deve ser ass ignado o decreto 1 t c m ; l o d irector da Casa da Mosda a re-

1 exonerando o collector es tadua l em Por- j i 4 Ç i 0 «jaS c-ulas d o imposto dc consu-

: to Pe l l z . | I U O | j i u r a beb ida» ex t rauge i ras , precisas 

! x i n a A l f â n d e g a de San tos , 11a importau-

• íac ieua l para t r a t a r de »nu inc idente ha > . , . » . , , c ia d c 7.W:0trj>, 
,• ' 1 . , , , . . , , , . . o sr. secretario d Ag r i c u l t u r a ofn-

dia», occorrido en t re o de legado do 12. , r , , , , J , 
, . , . . . . , , 7, _ „ „ . , ciou hon t em ao sr. pre-idente da Com- V 

d l s l n c t o e u m o fhc i a l daque l l a cornora- , , . ' , . , . , _ 
* 1 . pn i i l ua M o g y a n a pedindo mfortnaçi ies j 

r iciente disso, » sr . n i a re rhM I larho-a. v , , , r e , l í P o c a 1 ' «vave l d o começo da 

M o edií icio df"> Cen t ro Ga l l ego , do K io 

á m a da Cons t i t u i ç ão , retiiiiram-sc an te 

l ioufcn i , á tarde, o» of l ic iaes da guarda 

sr. marecha l i larbo-a, 

C"Wim. 'odanle super ior da mesma mi l i -
. . . 1

 £ . ; ei inei i to ,-e l o r n a neees-.irio 
c ia . de terminou q ue fosse iminediata-1 . . . 

m e n t e dissolvida a reunião , sob pena de , , , , , . , . , , 0 , . . . - . . 1 , i d o Cen t ro lot l i is l i inl e A e r i c o l a de Í- . 
deKobedienciii e m i s a o , dec l a rando aos I " 

, , , • . , Jo-e do Kio 1 arde», 
• eus comutam! idos que ho je se entende-1 , 

r ia com o sr. m i n i s t r o do In ter ior a V 

ConferenciaraMi liotitem com o sr . se-

cretario da -fazenda os srs. d rs. A u g u s 

super ior da mesma mil.- v igeuc ia das n o v a . tar i fas, c u i o coube- j t" K : 1 1 1 k , s t „ . l v o p .gvd io e R n b i ã o J u - 1 m í u m í ü t ô b ; Vii 0. I » ! "r i .Vr iLi" f t l o m p , : ! t l l g U M «Ir. I r W n « du F re i t a s . 
• ' c i m e n t o se t o r n a necessário j iara solti-1 ( - ' 1 ' ' 1 » __ . . . . 

ção da. matér i a de duas representações 

q u e m cabe t omar 

ucr i ientcs ao caso. 

Kvs.t ordem foi l ogo 

so!-.'i*!a a reun i ão . 

prov idenc ias con 

c ump r i d a dis . 1 x imo t iudo. 

q u c n i vendou o 11. 10.M, da l .otcr ia 

1'ederal, proin ia lo com 'J contos, d a !o-

t e i i a extrn l i ida em 4 do corrente '' 

Koi O l í v c i i - i » 1 ' i l l i u , l i e A l ã 

J>B N O V K M l ' . i : o , '27-A. 

oncedida 

- pelo .-

-lá foi pub l i cado o decreto do Poder 

Ksccu t i v o que abre ao M in i s t é r i o lia 

i n d u s t r i a , V i a ç ã o <' t Miras Pub l i c a s 

credi to de 2.380:000í000 para occor 

a ckspcsa.- com o a la iga i i ie t i lo tl.L bi- j ' 

t o l a ila J» ' . 1 .1.1 dc Per ro Centra l do ' ' 

B r a s i l ate t i l a cap i ta l . 

< > sr . dr 

em sessão d a Cama ra de C a m p i n a s , ; 

segu in te i nd i cação , q u ç fo i u n a n ime 

men te a p p r o v a d a : 

• i fAt tendendo á pr iv i leg iada mentai ida- Poi-im 

de do sr. d r , J o ã o César I tue i io H ie r-C p n , 

r cnbaeb , a o seu valor mora l , .10 seu en-; ^ ' j" 

t r a uhado a m o r a Camp i n a s , aos grau- rie'lrj„ta d ias a' 

des serviços a el la prestados, e lementos ^ 1 ,; , no . i 

que to :n o . t t r a , virtude» f o r m a v a m seu j j^ancUco Mo , , „ . re 

caracter c iv .co, dc modo a tornal-o u m 

h o m e m pu í i l i co , s*nu que a l i á» exerce-.-' 

u in cargo pot i t ico of í ic ial , o- vereadores j 

aba ixo as-ignados propOeni que se la tne 

na acta t'a presente sessão u m voto de | 

n-er I p r o f undo pesar pela morte d o cauipinei- j j.-,,. : l ü : n j z 

~ _ i — O v i c e a l m i r a n t e I o r r e s S o b r i n h o j , , l I o d o s C ( „ ; S 0 i | l 0 i , - ( > , g o r a e s . 
T * N I ' 4 1 F i T P T D T V . ^ s s u t n t u a d i r e c ç ã o d a i n s p e c i o n a d o • , . A X t l S . . y 

; e m e i a d a n o i t e , d e h o n - ! S ™ ™ ^ J T ™ 
1 t e m . n u m e r u s o g r u p o d e i n d i v í d u o . o s b o a t o s m m c . r c t l a r u n 

a t a c o u s e i » m a r i n h e i r o s d a a r m a d a , ! < l u * » d a M a r m h a a e n g u a -

n a e s t a ç ã o l ) r . K r o n t i n . I r a ' c r ^ p r o p o s i t a l o m ^ ' d , , , q , e 

T r a v o u - s e . e n t ã o , t e r r í v e l c o n t l i c t o . l ^ d e u a b o r d o d o c . u r a ç a d o l l o . h t 
f i c a n d o d o i s m a r i n h e i r o s m o r t a l m e n t e ! - 1 ' o . a d i a d a p a r a J u n h o S e -
f • . | t e m b r o d o p r o x i m o a t i n o d e IÍH») • a 
i c r i a o s . 1 V | - a ^ c m , . , K , 0 j , r C s i i l e n t e l ' ' a l l i é r e s 

| p r e t e n d o l a x c r A p e n í n s u l a S c a n d i n a 
T e n d o s i d o r e q u o r i d u 11 p r e - c n p ç ã o > r i l | < ( ) 1 1 1 r Q t r i t n i i ç ã o á s v i s i t a s q u e l h e 

' d o p r o c e s s o , n ã o f o i i n i c i a d o o s u m - ; f l z é r a ! n o s r e i n O s c a r d a S u é c i a , l l a a -
6 7 3 o , C a r r a r í s i ífc C i m p . : J u n t e m se o s | m a r i o d e c u l p a e o u l r t i o m e d i c o p o r - j i - l j n , 1 a N o r u e g a e F r e d e r i c o d a l»i-

Pior i ta á- C o m p . : ! t u g u e z d r . I r b i t i " d e F re i t a s . 1 n a t n a r c a . 

(Junte-se a factnra consular e volte iu- ' —1 ' a l l e eeu ne<ta c a p i t a l <> ex-depu- j An t e s d o lazer cs-a v i a g e m o pre-

! fi.riu.ido pela eonimi-«ão t- v is tor ia ; ; l l t . ! , j d i s t r i c t o f edera l Ce l so} e idc i t to F a l l i é r ó s v i s i t a r a o rei H d u a r 

• 7o34, os mesmos : Couto parece ao sr. i> f , . . . . . . 

sr. secretario , c l l c i c d a ! f secção. junte-se a t radueção | _ " 0 < c a r d u i S l ) l U j i l ( c r c a d u ,|0 (| t . , ) U . j A , y 

N a s e le ições h o n l o i u rea l i sadas e m 

\'erona t r i u m p h a r a m todos os can-

d i d a t o s soc ia l is tas . 

j M A . I S X O * * . <> 

| O sr. iiLspcctor d 'A l f andega despa-

I chott hoje os seguinte» reipierinientos : 

I 6932, Ave l iuo fiilva A C o i n p . : prosl-

|ga--e o despacho dc conformidade com 

, o parecer da counni»-ão de vi.-loria; 

j 0930, A . Trout ine l Comp . : per in i t to o 

! des|Kiclio caiu . a s formal idades I -gaes; 

OS75, Camara Mun i c i p a l de S . Manoe l : 

Junte-se a o rdem du que se t ra ta e vol-

te iuforiiiadt* peio chefe da l.1 se.-.»io; 

P o r toda c-ta semana 

da 1'azeuda deve conclu i r o re latór io da ' (] u protesto não* podendo-er considerado ; , " . . • , * | 

C o s t a C a r v a l h o l e u I , o n t e m , S e c r e t a r i a , d e m o , - t , a t i v o ,1o j n J „ p r e s t o , J a v a r i a . | - A ' i t ü " n 
tneiito daquelta repart ição 110 at ino pro- j u 1 v i / m . . I i l epo is d e a r r o m b a r 

I 

novo protesto |>or avar ia 

j S A ! > T 0 8 , I > 

l l o j e p e l a n i a u h i e n l r o n 1 ,cst<- p o r ' 
t o o p a q u e t e T h u i i n d a M a l a l í e a l , 
q u e »e a c h a v a e n c a l l i a lo e m l i u e n o s 

| A i r e s . 
escr ivão de paz d e i " c o m m a n d a n t e i n l o n u o u q u e 

Vi»ta , »r. M a n o e l ' 0 e n c a l h e se d e l i q u a n d o c l ie e v i t a v a 

: dc se . cu ia dias a o ! i r d e e n c o n t r o a t i m v apo r q i l e l l ie 

• u r n a e s c r i v a n i n h a 

l u r t o u 

c i n c o 

t tos 

Collí ' 

c o u t o s 
- e m 

hontem a-

, .-ecretarin ,1a 

f r e n t e á sa l i i , l « <l' ,-r. r^tqiercio Teixeira de I tarros, »•-'["i- a t ravessou a 

vão de paz de S an t a M a r i a , em São j m i s Aires. 

dro. ' ( ) c o i n i n a u d a n t e d o n u t r o 
^ I , - t á p r o s o c o m o r e s p o n s á v e l 

• : l" tl 1 Itu 11 \ l f4 V1V, llllbivu 1 e.. AtiokiJllU i 

i l l i ialrc q ue tanto enalteceu o nomc ; P r c t 0 ( ] ) a r a , „ f o n i i a r o requerimento «li> W I O . «> 

hio;i terra . P r ^ õ e m mu i» que ;i Ca-} Durva t V ie i ra d Sousa , escr ivão do C n i n a r a : 

o ti t cio tle R i be i r ã o Pre to , cônsul- j t \ a j v ) r a > fo e x p e d i e n t e o-sr 

n u r 

d o a t u o , d o n d e 
e t n d i n h e i r o o 
jóias*. « 

K I O , «> 

A f e s t a c o i n i u e i n o r a t i v a d o a n n i 
v e r s n r i o d a A s s o c i a ç ã o (Miri-itii <1( 
M o ç o s ^ ( d e v o b r i J h u n t i s s i m n . 

C ' o . n | ) a r e c e r a n i o e m b a i x a d o r a m o i 
X g t i i a r . j 

S a o i t o M 

l '.iu ibtfff tir U) 

I>o seu c o l i d a da recebeu f) 

sr . ca|»itão d'* tio^-o por ,o o seguinte 

tele^rauiuia : 

« Ti\m \. 7—Hu i a (ímnmiid. á en t r ada 

d o porto, deu á co.sta dev ido ao mau 

tempo . Logo que o bom t empo pe rno i t a 

será col locada. 1'cçí» a dve r t i r aos nave-

^antc.<* do per igo que isto oecasioua, cu i 

v is ta da mu i t a correnteza nas prox imi-

dade» d<» local . 

— C o m o estava anuunc-ado . reali o i-«c 

aute-bouteiu a r eun i ão y<?ral da I rman-

dade. da S a n t a Casa d c Miser icórd ia , 

pa ra o fim de renovar o Conselho I>eli-

V í bera t ivu e preenci i i iuento de duas vagas 
1 dc conselheiros. 

A e le ição deu o seguinte restdtado : 

Cunsclkeiru8 — Alberto Kenm i t z , A . S . 

de A/.evedo J ú n i o r , A l f r e do I^eal, A u * 

gunto More i ra de Ca rva l ho , d r . ( iui lher-

me Á lvaro , J o ã o L*ereira i l ueno , J o a q u i m 

Ped r o dos San to» . A m a d e u Ra t to , Josí'' 

Pire.-. C a s t a nho e Augus t o Mar i uange l i . 

yuj t j i fmJai de f0}i8cfheir08 — A r n a l d o 

Ferre i ra de A g u i a r , («enes Peres, J<*a-

qt i im Mon teneg ro e D o m i n g o s Ave l i n o 

dc Sousa . 

P a r a as vagas de conselheiros f o r am 

eleitos : J a cob ( i uye r c Seba» l i ã o Rodri-

gues dos San to» . 

N a mcsmH reun ião ficou del iberado «» 

í auya iueu to de n m voto i!e p ro fundo --

sar pelo fa l lcc iu icuto tio coronel 

P r o «st dc S»u>a , que, naquc l l a ca-a de 

car idade , prestou relevantes servidos. 

C> inst i tuto I'jü''Iiq'(1 v'iOit I ! 's 't qne .i * 

ri c a n o c o g e n e r a l 

; l . , o r J p r e f e i t o f e d e r a l . 

pe l o m i « : I , í : M . € | 

j ( ) a l t e r e s d o E x e r c i t o A m a d e u ( í u i -
t u a r u o s , e n c a r r e p a d o d o s d e p o a i t o s , 

| j j V\ \ €% I i , l*' , i l conclu ído, tem s i do mu i to \ i -

' , | tado, seiulo elogia<la a s u a installaçã<». 

; (» d r . K u y I Ja rbosa , d e l ogad » Ura- _ i » o r o r t a r i a de h o n t e m , o m . « • 

s i l e i ro , a p r e s o n t o u á C o n l e r e n c i a d e | ronel i n tenden te nomeou .t pr f - ... . 

j-a/ t u n j i ro jec to r e g u l a m e n t a n d o oü j d . Af l^nsina Proos t de Sousa par.« » 

, ca^ob d e a p p r c h c i H ã o * o a p r i s i o n a m e n - a escola ini.vta do ba i r ro d.i X , a 

! t o d e r .avioa i n c t c a n t c s c m caso d c i r i n
<

, r a ' u l i i n u m e . i t e crcada . 

C o m e » a nomeação , o sr.-coronel iu* 

; tendente «lá c u m p r i m e n t o resolução d a 

< ( ' ama r a p re íe r i nd > as pr .fe^- >r,i- flipl »-

s r . ; mada-. pelo J^vceu F e m i n i n o , para diri-

• ) ar t igo 10 «Ias bases d a Kxposieâo 

Nac i ona l de l^Utí, é a.isim red ig ido : 

.•Os Kstados .poderão constru ir pavi-

IViècs espcciaes p a r a p r opaganda cie seus 

produetos, comtan to que peçam a re er-

va d o espaço necessário e apresentem a j 

. de 

Lfado 
íi:'lU\* V " M c « a r l - ag radeceu 
dr. lMieas 

m a r a autor ise o dr . i n tenden te munic i-

pal a concorrer para as exéquias hoje i t a t J ( l o s o | ) r e a d istr ibuiç . 

1 celebradas c om o que fór c< • mvenieute, j (jiie <' interessado <» a<lv 

• n ã o só pelo mé r i t o do mor to como pa ra [ i.*er,-cira ,l.t .Silva. 

I exemplo da niocidade a ipu-iu (liaria- , , ^ 

' m e n t e ens inava o dever dc cidadão:-. > * 

j j N a egreja de S . I teuto 

í ** j >~ada missa dc 7." d i a pi 

( - o m p l e t a m lo i ie 2 7 a n n o s d e ser- í > w , r i»i«=.'-ntMi-ii, »en,U 
. . . . ^'t • , 1 . 1 -ri • '• ttinte concorrido. 

fiIa.aU completa do pavi l l iao , ante». <lc' vt^OS p t t o l l C H , prestauov t i " I hCSOt-
' 3 1 dn Deaen ibro . »ubmcttemli .-a á ap- r o J o i í s tadc i , o-i f i i u c c i o n a r i o s srs. i , , , , , . , „ . , , - , .1 

v a f ã o da au tor idade eoinnetente. , i , 1 i, . 1 \t . ,,1 i 1 ,1 11 d i rector cia l .beola Pol . i ter l in ica foi 

I J . i u u o l p i t o d c A l a s u r e n U a s c A a o i - 1 a u t Q r l J M „ i 0 a ú e i p e nde r l . t s o ranccs e i . _ 

j p i t o M a c l i . t d o . j ÍOOJOOO com a acciuiaifão n a Kt iropa ile : - Ol^cnHSaO 

r. -losé 

a o ilr. M i u n e l Cal-

no gene r a l S m o a A ;iiia;', pre-

a c o i n 

o e m 

J u s t o 

í ion iem re 

>1' a in .a do dr . , 

c.»•,•- acto O.ii-. 

I 

i l ie l l ieos, a gg r ed i u , n a rua , 

: p a n l i a d o d e ou t ros i nd iv i d r . o-

! p r e g a d o .do e o m m e r c i o Car lo-

j U i l j c i ro . 

— H o n l e m , á t a rde , o -V- A i n . c i r i n- : 

do . r edae to r d o Jornal, a r m a d o d o 

revó lver , i n v a d i u o .'itelier p t io tog ia- i 

i , l r > a ' , per.-o{?nindo l í a j t o t i n d o ! 

i'aiv.1, c o n t r a qu'.'ir.- d i s p a r o u do i s t i-' 

l-.ui c a r t a d i r i g i d a d e [ ' . t r i / a o s r . 

c o n d e d e A s d r u b a l d o K i s c i m e n t o , 

v i c c - p r c f e i t o e m e x e r c í c i o , o s r . d r , 

A n t o n i o 1 ' r . t J í i di 

'au l i 

ú\/. q u e 
í i i ls ú o 111 cx 

M i n o . 

A S a ú d e < l a ^ l i i l l i e 

U m arcl ieologo a l i emão , •• si*. Th 

W i e g a n d , expõe n o j o rna l o Uovjihoro { 
;>s resultados d a s pesquisas a cpie pro-

cedeu n a IVsthitiia para encontrar o tú-

m u l o de A u u i b a l . 

A té o presente designava-s.: jjor esse 

íiovne m n m o n u m e n t o s i tuado entre ve-

l h o s cyprete», n a col l ina de Guel jzeh: 

e a«3Ím o representou o p in tor . ICtiĵ c-

n í o Brach t , c m u m quadro «jue f igurou, 

e m IH92, na exposição artíst ica de lier-

l i m . 
sr. Wic^íuid pretende, porém, que | fa l l ive l nas nioleatiad das senhoiad . 

o verdade iro t u m u l o do genera l cartha- , 

g i n e z fica p r ox imo á a n t i g a c idade de "J* 

J^ih^.sna, n a co l l i na de í l am l s h i r , n ã o : 

l o nge do logar onde o rio Ivibyssus en-

t r a tio go lpho de Tsmid. 

1 ah i que el le encontrou, entre as j 

rr»rnas de uni convento b y s a n t i n i , os ! 

restos de -um inou i i inen lo ant igo, stnii- j 

p t nosamrn te o rnado de cohunua> de| 

mrtrmore, 

4 . : 

P*cx prova e.-cripta no T r i b una l fie 

J u s t i ç a o s r .An t on i o C in t ra ,que quer lia- , 

r»i*itar-se p;ira exercer a prol i .Wio de 

uni appare lho registado 

com a acqM -i' .. j de vario 

\'i:tdo d-' n i i e uOvA i r e ' , 

eheyoti l ioittem a Santos 

ret l tessaf i í a i d irector tio l la i ico di 

110-i 
tro, 

e í : lT r . *ooo 

C't»jcctos. 

1 inrtn 

. l e i t o t ' ( l e ra l , a remessa q u e l i / e r am | 

• lo- d i p l o m a s conced ido ! ) aos e x p o i - 1 

l to ie- d o e e f i m c t i d e I . u i / . a^si-

u n t i l a n d o a H-rtor ia do- expo-i tores] 

d o l l ras i l . ! t . . „ . . , 

V'oram l id - d iversos p ro iec to- viu- ' ... . . .. d . Car los e m a u d i ê n c i a p a r t i c u l a r , i hiib-eriptor d 

do- d , , S e n a d o . , . T l e . m S . " V m u i t a v . M t a d a a expo- , 1 , l l ! h l l l i l d i > q U e ' h . i n a g e » ' . | « "'> 

N a o r d em d o d i a foi e n c e r r a d a a ?.'«'«> d o P " ' t o r p a u l i s t a e n e d i t o ( a- • j i r- ; u , J o c c a s i i i ü d t-

lo p ro iec to sob re a li- l l 5 t o : »««"« •- . d c t e , t o , es te , ^ ^ „ a ^ ^ , u M 

\ f i U i ' d 1 " ' " i l V L " " " ' — F o i n o m e a d o e n c a r r e g a d o d o n e 

etterra. 

A S S I \< » . t , 

Aclia-se e r a v e i u e n t o 1 n l V r i n 

N a v a r r o , viee-presi l en t >• d a I tepu-

b l i c a . 

l . t » M ) K K H , <1 

' l ' c l i - ; ram ' i i : n p roceden tes de l l o i i " 

K o n ^ t l i z r m (p ie o « o v e r m d o r d e 

Nt-an W e i foi a s s a s s i n ado h o n t e m pe l o 

c l tc fe d o po l i c i a d « N a o k i n . 

M S I t O A . i , 

O d r . \\ • • n t " s i a u d o D l i v e i r a 1 ' e t l o , 1 v e r i f i c o u - • 
p r c . i i d m t ' ia S o c i e d a t l e N a c i o n a l d e l t i r u f v 
A g r i c u l t u r a d o l l r a s i l , i c c c b i d i * 

r .1.0 tnittii -ij»:i 

ilisoti-.se. .'intc-liontem, 110 sal to 

-.õe.s da C a m a r a M i m c ipa l , o 

de oit > i i iatr ienlas do- i 'n ; ; , I 

Ia A <. :.,< ,11 

— K 

lI.i se 

-.orlei 

c I I , 

t-ik. 

Prenid iu a reun i ão 

tendente iiiuiii-, i pa l , i 

v idado para essi 

l-V.to o norteio 

terem 

f a i x a 

p o r , . oo ia i io- e o -r 

P red i a l d Sau-

o ,sr. cor- nel iu-

-peciatniciite ti-

ti in. 

sa i ' . io da 1'oi .a n a v a l . 

V a i a r am n 

( ' ava l can t i e 

respe i to 

J o ã o \nj> 
sr .̂ T t i o n m 1 

; 
pelo n u m » , j 

o i»r. Tl tor» , 

Varit cl dr Vau»! 
l*oi áqttella eidade, ao hen encon- j 

1 dr . J o ã o Teixe ira S inres. dire-! 

t e m 

l l r a - i t 

E in-

l'auio-Ki<j j 

e .-»oi o -aba-1 

I 

sllnpetl 

K I O . 

f o r a m lioj ' 

onversão I ! 

', :7õ(i.<si«i(i, 

to d o a r t i go I 

!e p l - d i n d o ' 

i f i o c i n : 

I t e u n i ratn-se-
q u e 

o - m e m b r o s d a s m e s a s 
s e r ã o i n s t a l l a d a s n i n a . 

rr-c ilhido.s à C a i x a 

i",s>'7:',r; c ' re t i rado-. . 

! e l e i t o r a c - s 
i n l i ã . 
1 O p l e i t o p r o i n e l t e a n i m a ç ã o . 
| O e r . . l o s e M a r i a n o o o i u i n u u í a z e n 

b o j o n a 

tfocios e c ô n s u l ^ f - ra l 
I l e p u b l i c a A r g e n t i n a 

le P o r t u g a l 

Marcondes 
S i l v a , r^ua l t i v- i i t s t i b ae r i p t o r 

m u , d e d a . ma t r i cu l a^ do 11. 
A o u j r te io a-^i-tlram ecre 1 

or tí-.-oUi i i ienoi , . . 

ido con temp lados , o • 

M u t u a de Keeur.t -

Ped i » Ciu i l ia , e.ota 

duas niatri'. td.it d . 

11 os sr». Víi'k;!f . 

opi int Pereira d i 

c ada 

t ia 1 

r. v i s c o n d e ! d í a l . 
na 1111:01 a :.»C o> da Pr« 

i l e M e 
l í o i p t e 1 

s u b s t i t u i r ã o a o s r . 

N o n l i a 1" d o corrente mex te rm ina o 

praxo para p agamen to , sem mu l t a , do 

impor to pred ia l do corrente a n n o , 

1 1 s r . seer 
• r i i i ç í i Put ' 1 

a d v e ç a d o na coinarça de S ão Pedr< 

prtrva oral foi marcada pa ra hoje 

>>..r.i- da tarde . 

A 

P.ltt l l ialat; ' . 

za , e ao .--r. r 

l.liea, t- ,11111 11 

ás iicce--i i id 

d o listai 

l iar " p. 

J t irou 
m i n U t r a 

n , d a .Tu 
of l ir iol i a 

r t i - f e d a 
i i u u a n d a i i t c 

ando qin 
, da di- , oil 

rou ' p i e 7 

u.a (- da Sejfii-

.» sr. c i roue l 

r ,-.t" fran-e-

ria f o r ça Pu* 

em atten^ão 

(1 dr . J o ã o Pi 

do K>tado, e-l." 

acção triitre part 

e~t i :dand 

í d o i i c r í i d i / v , t e n d o f a l a d o 
p r a ç a d a I n d e | t e t i d e n e i a . 

K I O . i | . — C o n s t a (|Uo e s t á a s s e n t a d a a r e -
O e m b a i x a d o r e o c ô n s u l n o r t e | e l e i ç ã o d o s r . U m a C a s t r o p a r a p r e -

a m e r i c a n o , , f o r a m h o j e r e c e l i l o s p ° - i s i d e n t e d a A s s o c i a ç ã o C o m t n e r c i a l . 
Io d r . A f f o n s o P c i i n a , a q u e m au>ra- • 

e m n o m e d o p r e s i d e n t e i d 
l i o i- iüvclt , a v i s i t a q u e o. e x a . f e z a o ] c i o s 
c t u - a d o r .s. Jjfwis, b o n d o t r o c a d o s l l r o t e r h o o d . 

' b r i n d e s e t T u - i v o s d e c o r d i a l i d a d e . j a s s o c i a õ õ e s a g r í c o l a * v i o - s e 
j — N o t i c i a * p r o c e d e n t e s « | e S . M a - f r e u n i r a f i m d o d e l i b e r a r s o b r e a o s -

p r o i irad: r g e r a l | r j a M n ) ; d a l " i i a d i / u t i t q u e c a b i u a l i , • d o seu- ' rt ; i r e i e n t a n t e s 1 1 a c o n -
' " " ' " '-1- ai i tut da | , , . . ;« . . , ; e x t r a o r d i n á r i a e l i i u a 

; e lor das entrada-

! I I r aude , Noroe-t 

I n a Ka i lway . 

' (» d r . Ku^enio í . a lo t i , d ircctyr da N o 

[ roe-te. e u m a ileb-ijarão da admiii-stra-

I ção d - l la i ico I tat ia i iò , ile.-ia i ap i ta i , se-j dece ta tn 

! f>uirani t ambém para Santo- atr.n de1 

dar a.- o >as v indas a esse u isso illu.stre 

hospede. 

s t u e n t e u a A s s o e i a ç a o i o m n i e r e i a i . . • 
— P a r t i u p a r a a I n g l a t e r r a o g e r e n t e j 

l a T r a i n a g e C o i n j i a n y - , cu jo3 n e g o - ' ' . ' , 
; i o s f i c a r ã o a c a r g o d o s r . 1 ' r n e s t * ' 

a l-'a/.i-iid i '--tailtiai' 
n a n o i t e d e li, 
d e p e d r a » , . i r r a n c u n d o t e l b a d o , 

u ' -rap i l ão da força publ ica J . Norber- , , 1 '. ' , ' , 
, . . . . „ . i , . . . i . d ' - I r u i n d o l e - r l i H 

to, tendo, ao t ̂  - - consta, eneontrad 

! I.asc '^urn p.-tra n m recur-o em fa 

r. governo ! daiptvlle es-oflir a',. 

cr.cia as-uiearcira 

e ! d i a I - d o corrente . 

P I C T I l O P t U J S , <> 

l ' a z a q u i u m f r i o i n t e n s o . 

a tcal isar-se n o ' 

a de: it 

-Ir, d», rap 1 

• St a* Midi, 

• as iri-tritf' 

a f im 
e- ao-

-'•iii a oeru-' 

<íti'-iaes I.a-

de p ularem 

oflici do-

•or; d.. l ' o r ç 

I 'oratu n o m 

professor,*- : 

1). A m é l i a Per-.ira 

Publ ica . 
* 

hontem 
Fo r am i\mettido.-» ao governo, para os 

devidos íiti.-», os papeis relat ivos ao con-
curso para p rov imen to do officio d»» re-
g i s t o geral de hvpotheca • niinoM da 

comarca d J J^t icaba l cm qm- é con- j ^«"upo du I»ira«->..uuti^a 

seguintes 

rran-icíscj f ío inc in . 

K : u ses>ão dc camaras reun idaas . será 

j u l g a d o Itoje, a - me io d i a , no T r i b una l 

d c Jus t i ça , um |»edido de hfifirriH-cor/rKS 

e m favor de IClias Cas-al, que rs4.«i pre-

so em Avaré . 

* 
'•A S»ud»' da Mul l ier > na- flores 

brancai» £ u m prodígio . 

O sr. C»rIaiulo \ i ' i r a de F igue i redo 

f o i nomeado pa r a exercer in ter inamente 

• oft icio de escr ivão de (»a'/. ile San t a 

Cr t i z do Kio P a r d o , du ran te o impedi-

wicnto do serventuár io eMertivo. «jet- se 

a c h a no ^o-o rle l icença. 

bejfuin de i^ariz para íCvian-le»-Baíns 

• sr. sei»ad »r f,acerrfa Kranco. «pie ali 

v a e fazer urna estação rle água* , dt ae-

Arü í i j o , p a r a o ; 

d . .Tulia K ieh l , 

, ar;i o dc S . JeV» ; d . M a t i a C . (rtii-' 

| marâes , para a e.scola d<- 1'itan^uei-, 

j ra>. ; d . O l i n d a Ciuiuiarãe», pa ra a 2* d a 

mesma c idade ; d. Ma r i a C. Range l , pa-' 

' ra de Ava r^ : d. A lher t ina íJued»*-. jin-

j ra i^rupo dc IJHla Vi>ta : d . M a r t h a • 

í C . t^creira. p; r.i r» ^rupo rk> f^einc ; d . 

t íonoratn P.arros, para o de Hotucatú ; | 

Fo ram lumtem eni i t t ida» 
do K-tarto d" "0)jní.O, sen dt. 
Caixa l l f uc l i cen tc da Fo rça 

+ 

Redres-m l ioi i tem do 

Albuiiuer,!'! '- I . i n s . secreta 

z, nda» 

'4 apolicc-

.14 p a r a :> 

Pu »liea. 

e cafesaes. 

i — ( I p res iden te d a c o m i n i s s ã o d e ; 

| d i p l n t n ae i a l.t ( a l u a r a d i s t r i b u i u n o ! 

d e p u t ado I b t n s l i e c de A b r u n c b o s , a l 

n iensaRc i i i d o d r . A f f onsn 1 ' cnna , so-j 

l i c i t a n d o a a pp rova ' , ã 0 d o i^itngri-sso . rccrul 

i ao pro toeo l lo «obre a f i x a ç ão d e l i m i - l u n i a p r o e l a t n a ç ã o a p r e s e n t a n d o a c a n ' • . 
ia. ! d i d a t u r a d o sr. N a b u e o d o í l o t i v c i n senun t a 

O t h e r m o m e l r n m a r c a c i n co grãos . 

i > o K * r o A t . i o c i K i ; , «> 

\ C o m m i s s ã o C e n t r a l p u b l i c o u 

rcl les, e m 

la Cos ta . 

— t u a ( ! e s t a d o K l - r e i d . C a r l o s , 
t e v e c n t t i u s i n s t i c a r e c e p ç ã o e m l ' o r -
t a l e g r c . 

M M A , « , 

A c o l ô n i a f r aneeza , res iden te nes t a 

c a p i t a l , p r o p a r a jjrai.dc-s fesla> p a r a 

i o p r o x i m o d o m i n g o , e : n e o m m e m o r a -

t n i n a d a d a Ha s t i i h a . 

M y P l H A I S O , I ) 

( I eot iHelho n a v a l e s t u d a 

j e c t o d e a u g m e n t o d u s o l d o 

p r egados i i\is t m serv i ço n a . n i na-

d a . 

S A .N 

(> • el lgi 

res identes 

associa 

d a elas-.e 

— P o r 

j . — P o r por tar ia de l ion te in , foi nome a-

I <1o o sr. On i fre f ^ i t e pa ra exercer <> 

j car^t» d e professor m u n i c i p a l u j ba i rn» 

; do 15crtit.y;a. 

| — O sr. B c n j a m i u F o n t a n a , embora 

i en fe rmo , a c o m p a n h a n d o o que tem t • 

i tf» cerca de qua ren t a proprietari •>» d * 

terrenos, env iou u m a car ta ao dr . S i -

I t n r n i n o de l i r i t to , cuiíenheir.»-chcfe d t 

: (Vmmin-xio do S aneamen t o d *«,la citla-

de, n f fcrecendo, f;ratuitanietite, o-» ter-

reno» epie forem necessários para a pa . 

sa^em do cana l de d renagem nas Mia . 

terras do J a b a q u a r a e Mara[»é. 

— Acha-se nesta c idade o sr. Kû r • 

iu > Silveira^ ex-rlirector d a l r n : 0o / ' •-

(m/n. - i, do I^i», <• ac tua lmen te repre* 

v u t a n t e da c<>mpanhia de \f r» 
en rio, 

(> ina^uifico paquete Corth.ira, d-» 
1 íyl'»vd I ta l i ano , en t rado antc-hr utr tu pim 

iin.̂ .-jt» |K>rto, procedente de Buenos-Aire», 

fez esr»â v iagem cm <»5 hora-» apenas . 

I K ' e.-te um fac to di^no de .«.cr rê i->-

t o d a n H c m a n a p r ó x i m a ( t e v e - t a d o . pi rqu.- é o n> r i «ia> 

Uffi 

aos 
11 ro-

em-

I I \( 

i iheiro-

< > . <i 

c n r c l i i t c c t o s a q u i 

t r a t a m <le f u n d a r u m a , 

qi io su i n t ' re-íe pf Ia sor te 

v:a-

i ru jú o d r . ! 

i , d a Fa-t 

te,- e n t r e »• U r a s i l u a l i o l i v i . i 
mvoravc l . 

O l i t r e m i e 

; a v a g a d»» f r . V i c t o r i n o 

f a m u r n dos D e p u t a d o * . 

I t A U I A . f t 

M o n t e i r o n a 

• \ Saud( 

uter i r.a-. 

da 

V 
Mulher 

d . Ma rl 

m i o < 

•edro. 

1 ) sr. 

para o de 

ode-, para a 

r ó m ã o : An-

e-cola de S . 

ca dcclar >u 

tjue «» sr. J u i c 

reassumir < 

dci. i local , 

pelo j u i " d 

:<*retario da .Sej^urança Publ i-

ii a . íJeleffado de S . P e d r o ' 

,é Alve.-. dc O l i ve i r a pode 

> car^o de carcereiro da ca-1 

vi-lo ter -í.i" d..'-.jip-r in ic iado . 

di .r i ' .o d t';:i> IL. coma. a no ' 

P a r t a - p r o o c d ^ n t e p d e i ' a r i z d i z e m 1 

íjmc o d r . K u y U n r o o s a t e v e a l i u m a ' 
c o n f e r e t i e i a p u r l i e t i l a r • 1«• t r e * h o r n s ' 
c\>m o c o n s e l h e i r o l . u i z V i a n t i a 

— A n s i ^ n o d o p o r d e p u t a d o s o s e ' 
n a d o r e s M v c r i a n i - t a s o I>in, i't tia lia' , 

* 
.v-i retario do I n t e r i o r t r a n sm i t - j 

j ro :es»o 

poudeu . 

i e*pon toi» ala- a <piu re 

O sr. d r . F r b a n o Marcondes , juiz. d a 
tiu a o L o i i f » re .wj a ic{>i e>entução da ! provedor ia , a rb i t rou em 

mun i c i pa l i d ade dc Sao C a r l o s , peci iu lo * q ue tem d i re i to o dr . 

aux i l io pa ra o estabelecimento ali de tun | i ior io Ferre i ra f»raíi.! ni 

cordo cc»ni as pre^cripcõe- do »ett medi-

co assistftite. 

+ 
Pesappareceu , ha dia», u m a ma l a do 

Correio para San tos . 

A») qm% se d i z , al^m ele trrande quan-

t i a de eoriespotideticia e registados, rou-

t i n l i a quatorze rt*ffista'los c<»m valor . 

A correspondência extraviada tem fei-

t o g rande desar ran jo ás f>es.soas desti-

n a tar ias . 

* 
Dcsparhou hon tem c m o -r. presi-

den te do M ü d o o dr. Car ies F»o;e!ii >f 

secretar io d*Agr i cu l t u ra . 

• 
Pelo r áp i do d o K io chegou hon tem a 

esta capital a c omm i s s â o nomeada pelo 

vr. m in is t ro da V iação , para inspeccio-

asvlo d c n i e n d í c i d a d e . 

* 
A C'oiii[,.iti!ii., F a u l U U , ile ace i r i l o 

ron i a S . P a u l o Ra l l t r ay , emit t i r i i bre-

\ eineiitr l . i l he f '- de e*eitr.*;"i', tl^ T.i ireí . 

r.i e K i o C l a r o a S. P a u l o , e vice 

--t. n o t -. ' loo.t i"- c i l o in i i iK js , fe r iados 

e vespera.-t tle feriatl. 

n ien ic i ro tio l i n a t l . 

ile T o l e d o M o u . 
IMiirt 

"( a \ i u t e n a i 
l 'Vanei«co Ho-, 

Ki l l i» . testa- ! 

Jwite-. Nc r ry 1 

( I p a r e c e r s e r a 

m o , « , 

. S e n a d o . 
N a l m r a d o e x p e d i " n t o f o i ü d o n m j 

t ' l e B r a m n i r i d o . S e n a d o n o r t e a i n e r i - , 
cittl i i a u r a d i ( . e t u l o a s satulai-õe.- ijtii '1 

l h e i o r a m d i r i g i d a s p e l a d a t a d a i n • J 
d i . | i< 'h( lene ia d o » K s t a d o s l ' n i d o s . 

I a l i d a t n t i a e m e n d a i l a c hiiiiiím , 
w.io d o l i n a i i ç a - i a o p r o j e c t o d a C a ' | 
m a r a l i x a n d o m d e - p e s a s d o M i n i s ' I d o l i s t a d o d a l í a í i i a e 
l e r i o , 1o I X e r i o r . | c i o n a l p r o t e s t a n d o c o n t r a o e n c e r r a ' 

' ' p r e n i d c i t o co i i ín i l to t t u S e n a d o I m e n t o d a ( V m a r a « e m a di e r e t a i . ã o 
s .ohre o c o n v i t e d a C a m a r a , p a r a | d a - l e i s d o o r ç a m e n t o 
c o n - l i t n i f - e t i n i a ( o m n i i í a ã o i n i x t a , t o r ç a p u b l i c a . 
i|tiH ( o n t i n t i i : a e - t m l a r a r c o r p a n i i a ' | — O p a r t i d o j f o v e m i - t a a p r e s e n t a r á 

r,'. ,|.|- m o n t e p i o - d o - K f l U d o s . , „ m > K r , ir<' f i l h o c a n d i d a t o • i n t e t r 
<» . S e n a d o a n n t i i t i a o c o n v i t e , t e n d o j i i c u t c d e s t a c a p i t a l , 

n o m e a d o s p a r a f a z e r e m p a r t i de . -»a 

a o g o v e r n o . 

A e h a - f í e g r a v e m e n t e e n f e r m o o v i c e 

* 

dos que j . í existem 

< !autp iuas . 

A casa de p r opaganda 
Par i / . , Afiirgim 1iia*<i<<nw 
Pátrio, foi d i s t i ngu i la coui 

er-1 Cr/tn-l Vr ir n o concurso 
de a l imen tos no 10." s c l ã ' 

, P a r i z , 1«M>7. 
seme .hança | d i p i , > I l l a f c i env i a . l 

en t re S . Pau l o e 1 vidente d o K-tado. 

de ca f r , cm 

th- i <ije Stfo 
<> dip1f»',ia d • ; 

in ternac iona l J 

r n l i n a r r o de 

» ao pre- j 

Os bi lhete^ dc excursão entre V . 

i 

. l > c K\<> C l a ro , coiupreli^ndendo 

• vol ta , deverão custar 2".f7<»0 para 

ineira e U fHOO para a se^itnda » 

4 . 

Pau- Koran l a--it;-naflott l iontein. f^ t, 

ifla e i presidente do K-.tuilo, o» segninte» d r . 

rretos d a |»a»ta d o In ter ior : 

1 ii»(ien.wfidt> o professor I t i no VIda i 
1 de Mr i i dm i ç a do car^o de director do 

.1 pri-

ta-se. 

-erão de 11Í3O0 pur.i a pr ime i ra e IOÍÍOO 

ftar.-t a seifttnda c ia» . " . 

A T i i^rn d.- ida e volta «-nir- a ca-

pital e duas c idadt - poderá --r 

feita 110 m e s m o dia. 

1 " i n m H i u o ih sr-. Meira d e S i l i r a ' ' 

f i l i o la t / e V i e i r a Mul ta . 

I o d a a o t d e m t io d i a fo i , a pp ro " 

vada . excep tn o p ro j cc to n 2. no rjitnl I 

0 sr. V a s c w e e l l i H o l l e r e ceu n i n a 

e m e n d a 

N a o f o i u p p r o v a d o t . i m l t c i n o | > r o " 
jecto l i ; ' J l ó , q n e \oltoli a ( o m i u i s s ã o 

<le M a r i n h a e ( i n e r r a . 

— 1 ' a r f e a m a n h ã p a r a P o ç o « d e 
• a l d a s o w n a d o r 1 ' e d r o V e l h o . 

KIO, t, 

.\ l iordo t io va[K,r i n g l c / t f /Mu i* , \ 

c h e a a r a m h o j e a<|tti os d c p t i t a d i « 

1 a h i a n o - P e d r o I .atro, S a l d u r i h a , F r e i - i 
t a s c S a l r a i l o r . 

— S e g u i r á p n r e s t e ? d i a s |>ara e s j a 

f lear c o n c l t l i d o o CHtndo l ia lei s o h r e j p ida» f i l t re I l i ietn,S.Aires c e, ta eid.wk-

S ã o agentes do I . luyt l I t a l i ano em 

Santo-, os -rs. I». Klor i ta tt Cnn ip . 

— .1 7'r//,io,«. em un i a edição de l ioje, 

ptililica a se^itinte no t i c i a que deve iu, -

rceer a attein^ão do -r. de legado de p-,-

p ren i den te d a I t e puh l i e n . j l l t l a : 

\ 11 í I «i ' «Ante- l in f i t rm, uma famit i . i de S . i » 

" . ' : Pal i to, t|iit- -e ael ia c m u-o tle I n ili , . 

O p r e s i den t e (Ia h e p l l l d u a passou na pra ia tio J . V Mr-n-nn, encontro.: 

Chta i n a n h ã rev is ta ás t ropa» . E ' i b o i a ndo tio m a r un ia « a r i a f a , e n t t, t • 

c a l c u l a d o e m q u a t r o m i l o l l l l m e r o I un i ' lie p i |« l oriiinari-,. 

d e |K-.--,,as q u e a.ssisi iruti l . 1 i tonto era n i t u r . i l , a curio-,:dade le-

F o r a m a s s i g n a d o s d iversos decre tos ! v o ' 1 a " i»«"l>ar " « a r r a f a c de l ia fo i 

h i u p u b l i c o u u r a m a n i f e s t o d i r i g i d o d e i n d u l t o e m e o m u i e u i u i a ç ã o á d a t a . " ' " ' a ' l u " ' " i " ' 1-

o p i n i ã o n a ' d e ho je . 

Na e a t h e d r a l foi c a n t a d o « o l e n n c 

7e-'f,voH,.coin ass i s t ênc i a de l o d o s o s 

f i x a ç ão d a [ r n c m l T H d o g o v e r n o . 

C a u s o u e x c e d e n t e eCfeito o I f y r n n o 

d a I n d e p e n d e n c i a , e m i t a d o n a p r a ç a 

d e M a j ' o , pe los a l u t n n o s e a l u i n n u s ; 

d o todas an esco las p u b l i c a s . i _ . 

F m a u d i ê n c i a ei i i iccia l , o or. Fi-1 ' r ' 

; Kue i róa A l c o r t a , p r e s i d en t e da Iteptl-

b l i ca , rece l t tu os m e m b r o s d a com-

m i s s â o e n v i a d a pe lo g o v e r n o d o f ' ru-

£ t i av , c o m o f i m d e as-i-tir á« fe i t as 

pa t r i ó t i ca? . 

O l- i gUe i ró 

EXTERIOR 

fa-

M I M J U I C K o 

A C a m a r a tio?* C o m i i i u n s , po r 

votos c o n t r a ÍW. n d o p t o u n le i a . « • . . . . . 

vor do s c a m r o n e z ^ cia I r l a n d a . i l > n ' v e d « *e i i do . t u e n pre-

O roí K d u a r ü o V I I e a r a i n h a Ale- c I r , c o , d , b w Í m " r im i t n t ve i u 

S a n d r a d a I n g l a t e r r a p a r t i r a m l . o j e 1 ? s t r t í l t ; i r d o . m , l
I " ^ ^ ' l u v e l o 

p a r a a I r l a n d a . J ' f V 0 * ® M M I « ® ex i s t en te en t re o s 

t i rado o papel . ou<l<% com uni.i calli-

f í^rapliia has ta i i i c clecçante, l iavia e»cr;-

f»to o »»efíuinte : •OtieimuiU-', 4 <tc J u l l i o 

de 19t»7. H a tr<»-> il ia», que c>!amos n a » 

i lhas (*Uf iuu ida» . 1'ediui ' > socr. rr > 

PeuCüdui ia J o ã o e 1'ec'ro \ a^ju ^ c 

Antônio* . 

K-te papel foi entregue ao iio»>o >r-

f iwf r r , <|ue, j»"r sim v»*':, o cu t r^ou ,i • 

sr. d r . de!*"|$ad<» d- po!}ri,t para t -m.ii* 

ffue o na*o rfvjiter. 

Será u m a b r i ncade i ra de mau ^o»t<» 

ou c i t a rão me>m j cui i i*c » de \ \.i 

três» homens 

A Cs.sa j»er^unta o d r . delega i » 

|jodcrá resiH>!ider«. 

I^alV-ceti ante-hontem, nesta c idad •. 

proviur ic io i i e n ü » o ' i 4 n l r n i n a * * f^mrdt>, r»ii»,i d « 

>r. A . S . de A/i-ved » J ú n i o r , e»tiina«tf 

commerc i an t c . 

Acliand'j-»e restaJK*lecid<» o l .»»« 

S u b m a r i n o , rpie ha d i as achava in-

t> rr.ui ipido, retiron-i*e f ia t iarra o vap r 

da c ompanh i a , «pie al i s-e a d i a v a p a r a 

fazer o- r p.:T-os nece-sAarios. 

C n i a f i u 

ÍTrtipo cs« oii«r > v^e-ario i».isio-. , c m .-.an- •• • _ • • . ... _ 

t « le . ign .nr to , p a r . o mm, ^ e r r i r i . , » ™ ! n i í " f í ' d a . „ 
a f escolfc X i r i r i e » s ~ ° a d d l f l o railit.r i. |egnç no a l i e 

t r a n s f e r i n d o o * ad junto- , f . t i iz l i o u -
y.s>i.;t l i i i i m a r ã e » . rio ^ r u p t , e n r o l a r d e 
I t e l l a V i s t a , e d . . f o a n n a d e C a m a r g o 
T o ' , » m o m > , tio i n e - m o g m f i o o^r . t o d e 
A r o t i r l i e ; 

r e m o i T i i d o c#» p r o f e s s o r e s : 
J o r ^ e A m e í j u k i R o d r i g o ? , d ; Alki-

m i m , d a 2* e«v-ta n o r t t i r n a p r e l i m i n a r 
Attfnr ienr lo ar, requer imen to inte-

r »,aflt>M. ,• the-r.í-o K t t a do verif iron 

« a r as repart ições powtar- do mil d a Ke- ser o -eRii inte o te in i " , <!»• «erviço pres- j do Sal to d ' Tt«, fiara a 2 ' de C a p i r a r 

pub l i c a , eomp^íta do *uh-dlreetor d r . t a d o ao Kxtad, . pelo* fnaccáonarkr . « jnel d . J o r i n a da S i l v a M i nhM® , da ? 

B m H a c i o de F a r i a R o c h a , chefe de see- i a e seguem : | « e J a rd i nopo l i s para a I ' de I t n rerava . 

"" u t o r i a i n d o as profeaavras « d . F,i- Fre i ra . f i * Jf«ai|tiUa Hoare» e aaaanaenaes Za- , J o a q a i a i f r a a c i s c o de b i n . ex-por 

N o t i c i a » p r o c e d e n t e s d e l l i r i n i n - j < l o ' s l " 4 ' 2 1 * ' 
j ^ l i a m d i z e m q m - t i a s f e s t a * c e l e b r a d a s t H " l o r x < > H A I K K h . , , 

p o r o c e a s i i i o d o ihhi 7 1 * a n n i v e r i > a - < F - U i r e s o l v i d a a e r i - e m i n i s t e r i a l 
. r i r , l o rd ( b a m b e r l a m recebeu g r a n d e O s n o v o , m i n i s t r o s n n c serfu. no-l ( „ , A . „ l r , -,} 

n u m e r o d c l e l f i taçocs d o i n t e r i o r d o meados a m a n h ã , s ã o os « r » . : dr . I l i l i- i K- f . « e , t á r i d ade , r inrt , . 4, <iT, it.,l 

I r e i no . ! ba re i , p a r a a pas t a d a l n - t n i c e ã o { " p romoto r pnhl i r ,» eHect i»n . t,-mente A n 

M A M I A O U , tf Pub l i c a ; e n g e n h e i r o M a s c b w i N , p i r a ' X r , v ' r r ••'•'sire, «pie j.í ê acl i . i ••» 
1 A p o p u l a ç ã o dw i l a c ap i t a l está p r o : a daa Obrat- Pob l i e a s , e genera l X g n i r ' r " r r i r i " 

m » a»*i«tirit As m a n o b r a s d o exer- f u n d a m e n t e e m o c i o n a d a c o m o ccli-1 r e ' l ' ; ' r i * l ' a s l a d a I Inerrn . 

c i t o n a c i o n a l n o s c a m p o s d e .""anta ' pse d o eol , a m a n h ã . —fra l lecet i o d r . N i r a s i o M a r i n , 

Cn t7 . I A p e s a r das a f f i rmavoe» d a i m p r e n - , a n t ' « t o m i n i s t r o d a I n a t n i o ç à o . 

— O sr. « f onça l ve» Fe r r e i r a , i n r m - sa, o p o v o t e m e q u e o ec l ipse t e n h a l l l ' l ' ' . Í H » H A I M K o . f 

b ro da c o t a m i a e ã o d e fcnaii(;a» d o | i n f l u e n c i a sobre a a g i t a ç ã o v u l c â n i c o ; Ksteve e x t r a o r d i n a r i a :t man i fes ta-

S e n a d o , d e s i g n a d o pa ra re l a t a r o pa- • e p r o v o q u e n o v o t e r remo to . \ ç ã o pa t r i ó t i c a p e l a d a t a de h o j e 

re te r sobre o e m p r é s t i m o d e t r e s| — F o i n o m e a d o m i n i s t r o d o C h i l e , A claase a c a d ê m i c a , b a n d a s d e ina-

rn i lboea a o g o v e r n o p a u l i s t a , d e s i s t i u , j u n t o a o gove rno d o P c r ú o «r. I ,ar-1 s ica e g r a n d e m u l t i d ã o pe rco r re ram 

as roa» , r jue se a c h a m e m b a n d e i r a 2« | i lessa i n c u m b ê n c i a , e n t r e g a n d o os r a n i . 

l T « M M t A i n e t a l l a n d o n e e e n « « p p a - l A r e r i f t a m i l i U r e s t e v e b r d b a a t e 

—Segu i u ln ,n tem j i a r . i a r a ntal o sr. 

d r . A l f r e d o Ca rne i ro t ia K.-rlia, f|in- v.te 

t^mar p-ttt- n*** tntt>i l l i«^ da t ' amara 

c m t o d e p n t a d o p>-r e s t e d i - t r i c t , . . Mi . -

t-»s amigo- o a c m i c a n l i a r a m . a cara l l •. 

a t# g r a n d e d i s t a n c i a d e » t a c t n n a r r i . 
- A c h a - s e a q u i , v i n d o tia r , , l . t , l r d e 

I V r a t r , K - i a t l o elo K i o . o p r o f r » v > r )>u 
M i c o M a n o e l d a S i l » a M tia T o r r e , , ' | i i e 
lá f o i g o - a r d a s f l r i a * . 

I — R r a t w i r a m - s e t o d a » a s escolas p n M i -
| r a « n o d ia 1 d o corrente . 

. I — K s t á e a f e r n a e e a i f s d a g o a r t e o l « t » 

• l . l l 
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.Mas jnibl i-

• revmo. vigário denta parochia, conego 
Antônio Momca de Siqueira, 

O «eu estado, felizmente, não f grave. 
— O car tór io do rcgibto civi l teve o 

segu in te mov imen t o nu me* de J u n h o : 

Casamen tos '), nasc imento» 37, ób i tos 

16. 
A r a r a t i n u r a 

( i . corrapotultnle, em ff): 
A i n d a nada entíi de f in i t i vamente re-

so lv ido entre o» membro» do d irector io 

pol í t ico local e os governantes cá d a 

terra e de f ó i a .sobre o cand ida to que 

será apresentado para subst i tu i r o sc tua l 

i n tendente mun ic i pa l P i o de A l m e i d a , 

q u e t e rm ina em Agosto p rox imo o seu 

m a n d a t o . 

A o que sabemos, l ia mu i t a s divergên-

cias, c omo sempre acontece nestas ocea-

siões ; u m sA cargo e dezenas de candi-

datos, querendo os ex-yovcmilla» impo r 

q u e seja reeleito o ac tua l . Os cx-oppo-

Ac ion i s t as n ã o estando de accordo, in-

d i c a m outro cavalheiro , ci^jo nome pode-

remos dec l inar na próx ima correspon-

dênc i a . 

— l ' o i aqu i mu i t o sentida a morte do 

d r . César l t icrrcnbacl i , u l t imamen te oc-

corr ida no K io de Jane i ro . 

O i l lustre extineto contava boas ami-

zades nesta cidade. 

— T e m sido por demais a chuva q ue 

u l t imamen te tem cab ido neste munic í-

p io , d amn i t i c ando bastante os cafesaes. 

—Kealisa-se a m a n h ã a festa do S . 

Co r a ç ã o dc Jesus, que promet tc estar 

b r i l han t í ss ima , se a chuva n ã o vier im-

pruden temen te in terromper as solenni-

dades . 

— S a n t o An i on i o , K. J o ã o e S . Ped ro 

f o r am fcr.tejados na cidade e arredores 

com t i l p o m p a e profusão , que os oclestias 

hab i t an tes do Para íso n ão devem , por cer-

to , ter que ixas do povo araraquare i isc , 

t ã o cathol ico e fo lgasão ao mci*ni < t empo . 

—Es teve nesta c idade , a passeio, com 

sua c x m a . senhora, d . E rc i l i a Soares 

d a Rocha c a l>ua gent i l p r i m a d. A l i ce 

d a Roc l i a , o sr. Aristóteles Soares, de 

I>oirado. 

—Fa l l e ceu na p r óx ima estação de 

Cruzes, onde era an t i go commerc i an t c , 

o sr. Ca r l os D c Marco , sogro do l i ab i l 

mecau i co dessa capi ta l sr. A n t o n i o 

B l u u d i . Pesames. 

—C i rcu l ou no d i a 25 do passado o 

p r ime i ro numero da IVrrun ia , o rgam c r i . 

t i co e humor ís t ico red ig ido por Ccsar io 

L a r a n d i c V ic tor ino Gonça lves . 

— A l g u é m uic p e r g u n t a : « E o j u i z 

Pac i f i co A r m a n d o G u e r r a ? 

— E m breve. 

Carnet do dia 
S a n t a Amé l i a , 

I5f>2—A vil la de P i r a t i n i n ga , hoje ca-

p i ta l , «' assal tada por Índios que p a r a 

isso se reun i ram nos arrabaldes da inc.s-

m a v i l la , d iv id idos em dois Imndos , sen-

do o m a i s numeroso cap i taneado por 

Ararnyt c o outro por um sobr inho seu , 

que se d i s t i ngu ia por a u imadve r s ão 

con t ra os catechumenos . 

A resisteucia foi egual ao commcttí** 

men to , ponto que fosse aque l la susten-

tada por m u i t o menor n u m e r o de com-

batentes, ao que suppr ia a intrepidez 

de Tubyr i çá e atf e.rliorlririieH doa jiudveê 
que, em ttwnevo dr tu e armados com rrntin 
naccrdotacs, v envolviam com nu Índio», 
nninmwlo ou e /iromettcndo-lhea recnmjen-
boa eternas. 

A vi l la esteve em sitio rigoroso por 

dois d ias e, por t ini , desesperados os as-

sal tantes de invadil-a, t omaram a f uga 

c* cm sua ret irada deram-se A in te i ra 

devas tação do terri torio de que os co 

tonos es t avam de posse c o ro teavam, 

l f» , cH—o governo da metropo le , t endo 

c m cons ideração o incremento dns ca. 

p i tan ias que f o rmaram a Kepar tu ;ão do 

S u l , sua crescente p o p u l a ç ã o e que n5o 

era ma i s admiss íve l que estivessem cu-

m u l a t i v a m e n t e sob a adm in i s t r a ç ão de 

ii iu só governador que , as ma i s d a s ve-

zes, desconhecia todo o territorio d c s ua 

j u r i sd i cçãor const i tuo as mesmas cap i ta 

•l ias e m governo separado do geral do 

Itrasil e n o m e i a governador geral de l ia 

u S a l v ado r Corrêa de S á c Benevides . 

170s — Prov isão Reg i a c o n f i rmando a 

e levação á categoria de v i l la a f r egue . 

z ia do Senho r do Bom Successo de Pin-

d a m o n b a n g a b a i l l ega lmente feita em 

17**4 pe lo Cluvidor J o ã o Sara iva de Car-

va lho . 

1710 — Carta Reg i a r e un i n do em u m a 

só as Cap i t a n i a s cie S . V icente e S a n t o 

A m a r o 

A de S. Vicente qúe , por A l va r á de 20 

dc J a ne i r o de 15.15, foi dada por I) . 

J o ã o I I I a Ma r t im Af fonso dc Souza 

que t i n h a a extensão d,' ICO léguas dc 

costa d i v i d i da em duas partes : u m a 

«pie começava do rio S a n t o A m a r o para 

o sul atl1 50 l éguas que f i ndavam 1" 

léguas a l ém de Cananéa ; a outra que 

começava na foz do r io ou ba r r a de 

Macahv e f indava na bar ra do rio Jt vjn:-

KIQl/TCVK. 

Ã rii*: Santo Am ĥo, que, em 22 de Ou 
t ubro dc 1704», foi comprada pelo G o 

verno ao Marqttez dc Cascaes por 40.000 

crusados, dividia-s'- em tres porções. A 

1? do r io S. Vii ente a ' é a barra o rio 

.fiii/ii' rii/nnr: a 2' da bq r ra do Parana-

g u y a a té as immed i açôes da L a g u n a i 

a d c ! 0 léguas de I t ama r a c á de Pe r 

n a m b u c o . 

1724—O cap i t ão gener»! Rod r i g o Ce 

sar de Menezes d i r ige ao paul is ta Pas-

choa! Pere i ra Cabra l , o dc-cobrid r das 

m i n a s dc C u y u b á e seti g u a r d a - m í r , 

u m a ca r t a que lhe foi entregue pelo 

padre A n d r é dos Santo-,, mostrando-sc 

m u i t o satisfeito pela n o v a descoberta , 

t r ansm i t t i ndo as ordens recebidas pelos 

sr. Pa-coal Pere i ra Cab r a ! aos srs. ca-

p i t ão general I V r n a m IJias Ka l c ão e 

José Antu i ic- Mac ie l , desejando pros-

per idades, tn i ião c socego aos morado-

res de f'uf,(lbit' 

1832—A paroch ia dc D a n a u a l , f und i » 

d a em 1783 po r J o ã o na rbosa de Ca-

margo c sus mu l he r M a r i a R ibe i ro de 

Jesus, que edi f icaram a pr ime i ra capei-

la sob a i nvocação do Senhor Bom Je-

sus do L i v r amen t o , d elevada á catego-

r ia dc v i l la , 

1832—A an t i g a paroch ia de San t o 
A m a r o , d is tan te desta capi ta l qu inze 
k i lometros , é e levada á categoria de 
v i l la . 

A nova v i l l a dista das parochia» com 

que l i m i t a : d a de N . S . dos Prazeres 

de I tapecerica lft.fi k i lometros, da de 

M B o y lft.O e da dc Cot ia 19.4, 

1838—O g r ande patr iota e cmminen te 

paul ista Pad re üiogo A n t ô n i o Ee i j ó , 

d ando ma is u m a vez prova do seu des-

interesse pelas honras vãs do mundo , 

como do seu elevado sent imento de re-

l ig ião e do respeito ao Che fe Sup remo da 

Eg i v j a Ca tho l i ca , pub l ica no Oblervador 
PaMliHtnno, u m a declaração sobre diffc-

rentes pontos da d isc ip l ina ecclesiasti-

ca, havendo t ambém promov ido um dis-

curso na ( ' a m a r a dos Depu tados sobre 

nie-mo objecto , e declarando-se que 

nunca o f fcndeu a d isc ip l ina ecclesiastica, 

que a m e s m a Egre ja j u l gou ser censu-

rads , e t a n t o assim que n ã o qtiiz occul-

t a r a sua nomeação de D ispo de Muria-

na , dada pelo governo de S . M . Impe-

rial , e n e m a carta dc apresentação que 

lhe qu izera in en t regar . 

Es ta dec laração , vem com a data de 

10 de J u l h o de 1838 e ass ignada . 

1847—E' f undada a colou ia— Senador 
Vergueiro, n a fazenda de /h i r n lm , no mu-

nic íp io de L ime i r a c dc propriedade dc 

Vergue i ro & C o m p . 

1855r- N o munic íp io , do R i o C laro é 

f undada a co lôn ia - Cumitin<i<i—ác pro-

priedade do sr. E l ias Pacheco J o r d ão . 

1N70—E' , n a capi ta l , insta l lada a So-

ciedade liednnptoru, compos ta de senho-

res, pa ra l iber tar cr ianças escravos. 

1875—E' so lcune incntc i naugurado o 

serviço da estrada de ferro da capital a 

Soroc.\ba. 

1808—E' l a nçada , n o R i o , a pedra 

f u n d a m e n t a l do C l u b Nava l . 

ANNIVÍIKSAHÍOS : 

Eazcm a u n o s : 

A senhor i t a Na i r , til l ia do dr . Leon i 

d io R ibe i ro . 

— A senhor i t a A l b a , f i lha do dr. Ro-

dr igues dos Santos . 

— A me i n a Mar i a , f i lha do d r . Al-

berto Ca rdoso de Mel lo . 

— O sr . m a j o r M a r t i n i a u o de Andra-

de. 

— O sr , J o s é da Costa Bouc inhas . 

— O m e n i n o Gen t i l , f i lho do magis-

trado d r . U r b a n o Marcondes de Mou r a . 

— A m e n i n a Du l ce , f i lha do sr. Ga-

briel A r c h a n j o da Mo t t a , f i incc ionar io 

da S. J'auln llaitirai/. 

— A m e n i n a A ine i i a , f i lha do tenente 

José Augu s t o de O l i ve i r a c S i lva , do 

Corpo de Bombe i ros . 

— A |iequerrucha A m é l i a de C a m a r g 

f i lha do sr . L u i z A lves . 

DIVHRSÕr.S 

Sutil'Anua. — A t r agéd i a d;* Sliakes-

peare llanilt 

1'oh/thtainn. — A opera de Go imod 

Faiitio. 

Moulin Iloiif/t—Kuncção var iada . 

N e c r o l o y i a 
r a n c i s c o t k * P a u l a .>f :»i*i|tie?-. 

Fa l leceu hon t em , nesta capita l , c o m a 

« ivançada edade <ic 77 antios, o vetieran-

do pau l i s ta sr. Franc isco de P a u l a 

Ma rques , <jue occt ipava, h a mui tos .111-' 

nos, <> car^o de porteiro da Kscola Nor-

ma l . 

O fa l lec ido exerceu an t i gamen te a pro-

fi.-são de (loirailor, ar te n a qua l adqui-

r i ra g r a n d e reputação , sendo i ncumb ido 

da decoração e do i ração de grande nu-

mero de egrejí is ca thoücas e de templos 

inaçonicos, nesta capi ta l e no interior de 

S . P a u l o . Apesar da modést ia de sua 

prot i*-ão, relacionou-se elle com as prin-

cipaes personal idades de nosso me io so-

cia l , po is , pela extrema energia dc seu 

caracter , pe la sua inatacave! p rob idade 

pessoal e polít ica, pelo vigor de sua in-

te l l igenc ia , i ncu l ta m a s espontanea, pela 

g rande bondade de .-»eu coração e, sobre-

tudo, pela j ov ia l i dade dr- îih índole , te 

ve o c o n d ã o dc conqu is tar duradoira i 

svmpa th i a s o val iosas amizades. 

E m sua niocidade mi l i tou com enthu-

siastno e dedicação nas fileiras do par-

t ido l ibera l , obedecendo á or ientação d 

Jos<5 Bon i f ác i o , de quem era amigo» 

Mas , tendênc ias accentuadamente de-

mocrát ica- de seu espir i to, levaram-no, 

logo 110 in ic io da ag i taçoo repub l i cana 

na a n t i g a pruv inc ia , a adlierir ao movi-

men to regenerador que en t ão re]K»ntava 

em nosso meio pol i t ico ; e, com Campos 

Sa l lcs , Franc isco G lycer io , ' J u i r i no dos 

Santos , e outros, foi um dos fundadores 

do pa r t i do republ icano de Camp inas , ci-

dade c m que en tão residia, e onde , le-

vado pelo seu caracter p l i i lantropico, fun-

dou, g r aças a u m esforço pessoal tenaz , 

a respeitada Assoc : ação Art íst ica Bene-

nef icente. Mu i t o se d is t ingu iu 11a cam-

panha abol ic ion is ta , ao lado de An ton i o 

Ben to que , como prova de reconheci-

mento ads >eus patriot icos esforços, con-

cedeu-Ihe " d ip loma de i rmão beneméri-

to da C f r iria de Nossa Senhora des 

Reméd ios . 

X o -'-io da Maçona r i a , de que foi , 

até mor re r , um dos ma is enthusiast icos 

adeptos , prógou sempre , nos tempos d a 

escrav idão e do impér io , a necessidade 

ria abo l i ç ão immed i a t a dessas duas ins-

tituições. 

I nu t i l i s ado , por un ia enfermidade dos 

olhos, para con t i nuar a « xcrcer a sua 

arte, foi nomeado , pelo governo provi-

sório, p a r a o cargo de porteiro da Ksco-

la N o r m a l , cujas funcç"cs exerceu sem-

pre com mu i t o zelo «• mu i t a act iv idade. 

A c c u m u l a v a com essas funeções, as de 

porteiro da Kscola Comp lemen ta r e do 

J a r d i m d a I n f a n c i a , percebendo pelo-, 

tres empregos , o venc imento mensa l de 

200$000. P o i s bem : q uando o governoi 

com seu p l a no de economia» , reduziu oa 

vencimentos dos empregados públicos, 

— d o numeroso e bem pago funcciona-

l i smo da I W o l a No rma l foi o velho re-

publ icano o unho que teve oa seus mes-

qi i inhoa vencimentos cortados, apesar 

d o tríplice emprego que exercia ! 

governo foi t irar á a l ta dotação 

o rçamen ta r i a da Kscola No rma l unica-

mente a miserável quan t i a dc 50$000, 

arrebatada aon parcos ordenados do seu 

an t i go por te i ro ! Conv . eases 501000, que 

tanto desequi l ibrarai o orçamento do-

méstico do probo fuucc ionar io , dev iam 

ter in f lu ído no equi l íbr io do orçamento 

gera l do nosso E s t a d o ! 

O ar. P a u l a Marques deixa v iuva e 

u m a f i lha casada com o sr . ma jor Ale-

xandre í i a n i a , secretario geral d a Força 

Pub l i ca . 

O corpo sah i rá hoje, As 4 horas da 

tarde, da r ua Ba r ã o de I guape n . '), 

pa ra o cemiter io da Conso lação , onde 

será dado ã sepultura 110 jaz igo perpe-

tuo do Urcmio do Commerrio do S. Paulo, 

de que o f inado era soçio f undador e 

benemer i to . 

Noasoa pesames á sua exnia, famí l i a 

C l r s t i i d c o o n l l i c t o - M o r l c e 

l e r l m e i i t o H - (J sr. d r . IV delegado 

e m exercício proseguiu hon tem asd i l igc t t 

c ias encetadas sobre o coiif l icto ante-

hontem á noite n a rua Florencio de 

Abreu entre os syrios Sa l in i Tau f i Ma-

luf e A m i r Azar Ma l u f , i rmãos , estabe 

Jec idos áque l l a rua , c C h a h i m S i m â o Ma 

th 

ias, t ambém negociante , Miguel Dabru-

ji» Jos<5 Abu- J amra e outras pessoas, 110 

Qual s ah i r am feridos diversos, sendo 

morto o negoc iante N a g i b Ma lu f , casado, 

estabelecido á rua V in te c C inco de 

Março. 

l i a dois aunos mais ou menos deu-se, 

110 mesmo local, um conf l icto, em que 

f iguraram os mesmos syrios, salientando-

se entre outros C h a h i m S i m ã o Ma t h i a se 

Sal.itu Tau f i Ma lu f , Fo r am todos p r onun . 

ciados n o art . 203 do Cod igo Pena l e o 

respectivo processo acha-se no cartorio 

do J u r y , 

Trata-se de u m a luta an t i ga entre doi.s 

negociantes r ivaes e n ã o de grupos da 

co lon ia syr ia , como hon tem af l i rmámos 

apoiados nas in formações de u l t ima hora 

co lh idas n a pol ic ia . 

A v i c t i n i a do tiroteio de ante-hontem 

N a g i b K a j i M a l u f era estabelecido com 

um pequeno negocio na rua Florencio 

dc A b r e u e não tem parentesco a l gum 

com o negoc ian te N a g i b Jorge M a l u f 

estabelecido íi rua 25 de Março n . 14. 

O inquér i to sobre a grave occorrencia 

con t i nua em andamen to n á l i delegacia. 

—-f) d r . ( íabr ie l Ve iga , 1." delegado, 

deu busca hontem em seis casas da rua 

F lorenc io dc. Ab reu , tendo apprehcnd id 0 

em u m a dellas diversas armas . 

— O 1 . " d e l egac j esteve 110 seu posto 

pol ic ia l duran te toda a noite dc ante-

hon tem atí'* ás 6 horas da m a n h ã , tendo 

tomado as declarações de cerca dc quin-

pessoas. 

Os »res feridos foram internados hoje 

h a S a n t a Casa. 

I n c e m l i a r i n — A q u a n t o l e 

v a o c - i u m x * ! — Mar i a do Carmo ú 

u m a destas rapar igas demas iadamente 

c i umen tas e o -eu c i úme d de tal f ô rma 

que c h e g a mesmo a commetter loucura-. 

M a r i a do C a r m o v iv ia ha mezes 

amas i a d a com o soldado Leão de Castro 

P a i v a , t ambor tio corpo de Bombeiros . 

() L e ã o na qua l i dade de Bombe i ro . 

apaijou depressa o fo?jo que ard ia cm seu 

coração por M a r i a do Ca rmo . K» por 

isto, abandonou-a ha um mez mais ou 

menos., tendo contra indo casamento com 

u m a joven que o prendeu de todo, 

indo residir á r u a Corone l Seabra n . 7. 

L á , no novo n i n h o de amór , v iv iam 

os dois n a melhor ha rmon i a , sem des-

conf iarem que Mar i a do Ca rmo trama-

va u m a rpíuhtfa. 

A despresada j u ra ra tirar uma desfor 

ra do seu ex-am?nte e, para isso, aguar-

dava o momen to oppor tuno 

H o n t e m sahiu de casa em companh i a 

da esposa e a c i umen ta amante achando 

asada a occasião para p ô r em pratica o 

plano diaból ico que engendrara penetrou 

110 préd io , disposta a tirar a promett ida 

vendctfa. 

E n t r a n d o na alcova do ex-amante, ateou 

fogo n o colchão do leito c fug iu . As la-

baredas propagaram-se com violência, 

p roduz indo grandes rolos dc fumo. 

O vis inhos dando pelo fogo e sabendo 

que os donos da casa estavam ausentes, 

a cud i r am immed ia tamen te , conseguin-

do a b a f a r as c h a m m a s a baldes d ' agua . 

Ma r i a do C a r m o foi presa 110 local 

do de l ic to , sendo conduz ida ao posto do 

Braz . á presença do sr. capi tão An tôn i o 

Ancêdcs , 1.° stib-delegado, que a man-

dou reco lhe r ão xadrez. 

O fogo inuti l isou sómente a c a m a do 

joven par e grande quan t idade de roupa. 

O inquér i to proseguirá hoje naque l l a 

de legac ia . 

H c n l i o i i o <|II1' a ^ K i i d t — Mi-

guel C h i m o n e Ma r i a C h i m o n , casados, 

residem á aven ida A, cm V i l l a Ma-

r i a n n a . Hon t em , ás 7 horas da noite, 

mais ou menos, o casal sahiu a passeio; 

po r ém , estando de m á Sorte, encontrou 

com u m cadam-, o senhorio Franc i sco 

de ta l , que, depois de meia dúz ia de 

pa l av raa , o a f f r e d i u a guarda-chuva. 

Oa tres t ravaram tuta, i a h l n do del ia le-

vemente feridoa. 

T o m o u conhecimento do facto o 3.o 

sub-delegado d o S u l da Sé , sr. L i m a 

J ún i o r , 

C à r é v c —Cont inuam em gréve pa-

cif ica os operário* da fabrica dos ars. 

Coe lho da Rocha . 

A gréve , segundo apuramos , foi mo-

t ivada por terem aquelles industr iaes 

restabelecido o an t igo horár io , acompa-

n h a n d o assim o proceder de outras fa-

br icas que n ã o respeitaram a fixação 

das 8 horas dc trabalho* 

F a c t o H ( l i v e r H O M — O ar. L i m a 

J ú n i o r , 3°. sub-delegado do Su l da Sé , 

processou aa conhecidas vagabundas Sa-

rah Ma r i a do C a r m o e P a u ! i n a Cesar ina 

de Jesus . 

— C o m guia do sr. 3", sub-delegado 

da 2? delegacia, sr. L i m a J ún io r , foi in-

ternado 11a S an t a Casa de Miser icórd ia 

o ind igen te Labrucc i Vittorio. 

— Pe l o 2 o . delegado, dr . Theoph i l o 

Nob rega , foram processados os ind iv íduos 

A n t o n i o Ma i a , Juvenc io Moraes Torres, 

e A n t o n i o A lves da Costa, como incur-

sos 110 ar i . 400 do Codigo Pena l ; e An-

ton io Mar t i ns , Vicente Staval le, Ma-

noel Franc isco , José dc Pau lo F igueire 

do, J o ã o L . Innocencio ria S i lva , Bene-

di to dos Santos , Antôn io T . Ledo 

J o ã o D i a s J ún i o r , como incursos no 

ar t . 299 do Cod igo Pena l . 

VIDA SOCIAL 
HOSPKDBS i: VIAJANT1ÍS 

Segu i u para a K u r i a o sr. f leorges 

P l an t ade , distiucto <,t'. ia*, da ar t i lhar ia 

do exercito francez. 

— Segue hoje pur.i ; ' , r opa . com des-

t ino a I n n s b m c k , Ai: Mia, onilc vae 

passar a lgum t< ni]j' • - : visita a seu fi 

l l io A r t h u r , d . M a g ! : -a Seng , venc-

r a u d a e disl ineta senhora, mãe do illus-

t rado cl inico sr . dr. W i.ter Scng . 

—Acham-se nesta cap i ta l : 

O d r . Isidoro dc <Hnpog , advogado 

110 foro de Santos , c dircctor-proprieta-

rio do Diário, apreciada fo lha san l is ta . 

O dr. Ado lpho ido , deputado fe 

deral por S . Pau lo . 

— S e g u e hoje para '1'atuliy, em compa-

n h i a ile sua exma. f-unilia, o sr. tenen-

te Kdua rdo Augus to P.rowne. remov ido 

u l t imamen te de Igua;ie para aquel la ci-

dade , onde vae servir como fiscal do 

i a po s t o dc consumo. 

TheatrosTsalões 
8 a i i t ' A « i i i a — T • 

se theatro , a tragédia 

— Hei l.e ir. 
Sobre seu desempt"1.!: 

so cr i t ico theatra l tu II 

qua l c h amamos a 

res. 

— Hoje , ffamlet, Ir;*.;* 

peare. 

:11o*, hontem,nes-

!" Shakespeare 

) esrreve o nos-

vxtililia. p a r a a 

:i';ão dos leito-

di.i de Shakcs-

P o l y t h e a m i—\ troupe lyr ica dü 

sr. BillOro levou hoii* á scena a ojie-

ra de Ponchicl l i — (i> 

sra. Dav i d cant 1 bem regularmen-

te o papel de Ui>j'0it<!i. 

n ie lc to , V íg l l one , ( l i t i o e l . i uur i can-

t a r am egua lmcnte l,*:iii os respectivos 

papeis . 

O publ ico, que era numeroso, applau-

diu calorosamente Os art istas princi-

paes. 

— Hoje , Funil, de CJounod. 

M o u l i n l í o t i j ! ; e — M i t i t o concor-
rido o cspectacuto de hontem nesse thea-
tro. 

Todos os nu lliores números do pro-

g r a m t u a foram acolhid- s 1:0111 ii iceasin* 

tes pa lmas . 

— Ho je , va r i ada funeção , com excel-

lente p rogran ima . 

D t i s e c m S . 1 " í h i 1 o — Tendo 

c i rcu lado hon tem • boato dc que a gran-

de aetriz i ta l iana E icon ira Dtise t i n ha 

resolvido n ã o vir .1 S . P au l o , o sr. V , 

Cons ig l i , em b á ' r a m m a > respondeu 

hontem que 6 ab - lutamei i te dest i tu ído 

de f undamen to tal boato e que a es-

f r i a no t i ieairo :• ut Aima dar-se-á 11a 

no i te de 20 do c j i vcntc, com a peça de 

H. Ibita—Hed>'a dabler. 

H s i l v i n i n o K i o - O conhecido 

empresár io Pasc l i . a l Segreto contratou 

a hou/e Sa l v i n i , que ac tua lmen tc 

ba l l i a 110 SaiWA-uri, para i r ã o K io 

u m a serie de e spe t á c u l o s . 

Como repertório, Sa l v i n i levará du-

rante a .-na estada naque l la cap i ta l , o 

< Othel lo» . «Re i Lear , H a m l e t . , O 

mercador dc Veneza» , de Shakespeare; 

E ü i p o ., de Sophocles; 1'rancesca de 

Kcmiui.r , de Pel l ico, Kean ., de Du-

m a s ípae ; A r d m n o d ' I v rca , de Mo-

rel l i ; • Ta r t u fo , de Mo l i i r e , c mu i t as 

outras pesas. 

tra-

dar 

C O L I - M B O P H I L I A 

Sociedade ('"himbopkila fíraail 
F.sta sociedade fará no proxiir.o dia 

12 um trenaniento de pombo*-correios da 

F r a n c a á capi ta l , 334 ki lometros, prepa-

rat ivo para o concurso de Ki fa in ; i . 

S ã o convidados os srs. soç^os a apré-

sentarem . eus pombos a m a n h ã , até á.-> 

H horas da noite, 110 logar do costume. 

As aves seguem pelo ráp ido da Mo-

gyana na sexta-feira, e serão postas em 

l iberdade no sabbado, á í 8 horas da 

m a n h ã , pelo socio honorár io >r. Fr;in-

cisro Rocha , aux i l i a r da C o m j at ih ia 

M o g y a n a . 

R E P A H T I Ç Õ E S P U B L I C A S 
^ c c r c l a r i u ( l o I n t e r i o r 

Despacho de 8 do corrente : 

F o i dispensado o professor L i n o Vi-

dal de Mendonça do cargo de director 

do grupo escolar «Cesario, Bastos» de 

Santos , e des ignada para seu exercício 

a 1! escola da c idade dc X i r i r i ca . 

Fo r am autor isadas a permutar os res-

pectivos logarcs as professoras d. Ksther 

de Barros Tavares , do grupo escolar de 

Sorocaba, e d . A n g e l i u a F lor io Pi/.zot-

t i , da 2? escola m ix t a da mesma cidade. 

Fo ram remov idos os professores: 

J o rge Ame r i c a no Kodr igues de Al-

ckmi ra , d a 2* escola nocturua de Sa l to 

de Y t ú pa ra a 2? de Cap ivary ; d . Jo-

v ina da S i l va M i n h o t o , da 2* escola de 

Jard inopo l i s para a 1.® de I tuverava. 

Fo ram nomeados : 

l ) . Amé l i a Pere i ra dc Arau jo , para 

subst i tu ir o ad j un t o do grupo escolar 

de P i r a s sununga , I gnac i o de Abreu Li-

ma ; 

l ) . J u l i a K i e h l , para o cargo de 

subst i tuta effect iva do grupo escolar S . 

J o ã o , nesta capi ta l ; 

d . A lber t i na Guedes , para subst i tu ir 

a ad j un t a do g rupo escolar da Jlella 

Vista, cap i ta l , d . Ju l i e ta li. Varel la ; 

d . M a r t h a de Castro Pere ira , par; 

subst i tu ir a ad jun ta do grupo escolar 

do Leme , d . O l g a ( i om i g n am ; 

d. Honora ta de üarros , para substituir 

a ad jun ta do g rupo e-.colar dc Uotucati í , 

d . Cymodocea ( i a l v ã o da Kocha; 

d . M a r i a Paes, para o cargo de subs-

t i tuta effect iva do g rupo escolar de S . 

S imão ; 

A n t o n i o Corrêa Mendes , para substi-

tu i r o professor da 3.1 escola de S . Pe-

dro, An t on i o Mar t i n s Coelho. 

Foi exonerada, a pedido, do cargo dc 

subst i tuta effectiva do g rupo escolar da 

L i erdade, a c o m p l e m e n t a r i a d . Ag l ã e 

Muni/ , de Souza . 

Re(it ierimentos despachados : 

De I gnac i o D i a s de Abreu Leme , 

ad j un to do g rupo escolar de Piras.-.unun-

ga , sol ic i tando 2 ine/.os de l icença, a 

contar de 1° do corrente — S im > : 

de d* Eu ryd i ce M . Medicis. professo-

ra do ba i r ro Nos.^a Senhora fia L u z das 

Canoas , em Mococa , e I l en j am in Medi-

cis, professor da menina local idade, fa-

zendo idênt ico i>edido, por 2 mezes, a 

contar de 1°. do corrente—'«Sim-.; 

de d. P a u l a M a r i a S ten i , a d j un t a do 

g rupo escolar de Ta t uhy , fazendo o 

ine,-»mo pedido, por 2 mezes, a contar 

de 1". do c o r r e n t e— 'S im» ; 

de Lect ic ia Pere i ra , a d j un t a do g rupo 

escolar de S . S i m ã o , fazendo o mesmo 

pedido, por 3 mezes, a contar de 1 . do 

co r ren te—«S im» ; 

de d. Arcad ia Pere i ra de Cast i lho , 

professora do g rupo escolar de Iv^piríto 

Santo do P i n h a l —••Sim*.; 

de d. V i t a l i na Ca i a f f a Esqu ive i , ad-

j un t a da escola Burnabd-, de Santos , 

fazendo o mesmo pedido, por 15 d ia*— 

S i m 1; 

de d. Mar i a da Conceição] Sang i r a rd i 

e d . Ph i l omena Sang i r a rd i , professoras 

em Pi tangueiras- S im ; 

de d. Ma r i a José de Camargo , profes-

sora da 2í escola de Avaré S i m » ; 

de d. C lara Augus t a de O lve i ra , pro-

fessora do ba irro de S an t a Cruz do 

C a m p o G rande , em M o g y das Cruzes — 

S im ; 

de í>edro Ismael Forster, d . J u l i e t a 

l i . Vare l l a , d . Ma r i a C a n d i d a d'01ivei-

ra— S im ; 

de An ton i o Q u e i r o z — ' S i m , sem ven-

cimentos ; 

de d . Franc isca de A loa 11I ara Madei-

ra, ü . O l g a X.omignain— S im ; 

de diversos negociante-, estabelecidos 

na estação de M a y r i n k , recorrendo '!o 

acto da Cainara Mi tn ic ipa l de S . Ko-

que—"Se l l em a representação,»; 

de Math i l de V ie i ra— N ã o pode êr 

at tendida ; 

de Fe rnando íyoite J u n i r e d . A111-

brosina da S i lve i ra Mar t i n s— Inscre-

vani-se ; 

de J o ã o de Campos e a l guns morado-

re.-> de T a n q u i n h o s — D i r i j am -o ao Con-

gresso do Kstado..; 

de I^uix P i nhe i r o VasroiK--l!'-;— R«--

que i ra na f o rma regu lamentar e legali-

se o scllo do attestado medico , 

H e i r e t í i i i u d n 

F^xpedi^nte do dia 9 dc J u l h o . 

I . icenças concedidas : 

De t r in ta d ias , para t ra tar de nego-

cios de s"•!« interesse, ao escr ivão de paz 

do dístricto de S . João da B ò a Vis ta , -r. 

Manoe l Franc isco M» nsores : 

de sessenta dias, para t ra tar dc sua 

saúde, ao escr ivão dc paz do distr icto 

de San t a Mar i a , mun ic íp io de S . Pedro , 

sr. Luperc io Teixe ira de Barro3. 

Reque r imen to despachado : 

D o escrivão do 2." off icio dc R ibe i r ão 

Pre to , 3r. Du r v a l \'ieira de Sousa— 

(Ao sr. dr . j u i z de direito de R i b e i r ã o 

Preto.». 

S e c i e t n r i a i l a F a x e n d a 
Pagamen tos requisitados pela Secreta-

ria do Interior : 

de 1:40*?, ao> inspectores escolares 

de d iár ias a que têm d in ito por servi-

ços prestados f ó r a d a capi ta l ; de 8935500, 

aos directores dos grupos escolares do 

Inter ior , e dc 455580, a D u p r a t & ( ' . 

A Secretaria da Just iça requis i tou os 

seguintes pagamentos : 

I>e 200Í , a d . P au l i n a Izabel da Sil-

va ; de 172$, a A lme ida . S i l va & CV, 

dc 66?77C, a Rothsch i ld & C . : de 72o-, 

a José Ferre i ra da Costa ; de 005, a 

Dom i ng r - M a r r a ; d- 12 ' ? . a Vet ianc io 

Pires . de 3"5, a Agos t i nho da S i l va : 

de 170*?. a Ro thsch i l d & C . ; de 1225200, 

a A lme i da , S i l v a A C . : de .-55. a Agos-

t i nh 1 d a S i l v a ; de 204$ » f t J t o é B , R o » t ; 

de 4:570$, & Companhia Telephonica de 
8 . Pau lo ; de 660$, a Vanordei i êk C . , 

de S90S, rt Bon i f á c i o José da R o c h a ; 

de 360$, ao Banco Cred i to Rea l . 

P r e í e i i u r u M u n i c i p a l 
Determinarani-»e os seguintes paga-

mentos : 

D e 869S500, á «Sociedade U n i ã o In-

ternacional Pro tec tora doa A n i m a e s » , 

sendo 800S000 d 2 subvenção , 50$000 de 

porcentagem sobre a arrecadação de im-

postos n a impo r t anc i a de 280$, e de 

8&500 de porcen tagem sobre a arreca 

d a ç ão de 90$000 de mul tas impostas por 

infracções do decreto ti . 132, relat ivas 

ao mez de J u n h o do corrente anuo ; 

de 135S550, a M a n u e l Robi lot ta , pelo 

serviço de transporte de materiaes dc 

diversas ruas ; 

de 4G$000, a B y i n g t o n & C o m p . , pe-

los concertos executados nas campai-

nhas electricas d a Secretaria da Cama-

ra Mun ic i pa l , em J u n h o , conforme a re-

qu is i ção da respect iva presidcncia de 4 

d o corrente mez; 

de 30$000, cm subst i tuição, a Romual-

do de Cas t ro , impor tanc ia cauc ionada 

para ga r an t i r a reconstrucção do solo 

da rua Mu l l e r , onde levantou coretos e 

fincou postes. 

Declarou-se á Repar t i ção de Á g u a s e 

Kxgottos que j á se acha revista .1 nu-

meração dos prédios da Aven ida Briga-

deiro L u i z An ton i o e das ruas J<»ão 

'i heodoro, D r . V i l l anova , Franc isca Mi-

que l ina e Ma r i a Teresa. 

Levou-se ao conhecimento d a Secre-

tar ia da Jus t i ça e da Segurança Publi-

ca que , de accordo com o ar t . 3*3 do 

Cod igo Pen a l , o sr. José Napol i a>signou 

n a Secretaria Gera l da Prefeitura ter-

m o de responsab i l idade por haver tran-

sferido o seu estabelecimento typogra-

j hico d a rua do Thea t ro n . G-Ii para a 

rua Marecha l Deodoro n. 40 

Pediu-se á mesma Secretaria a remo-

ção p a r a o novo a l i nhamento das gu ias 

dos postes de av iso d incêndios exis-

tente» nas ruas 25 de Março, Sem iná r i o 

e São Caetano . 

Por H t e rmed i o d a Secretaria da Se-

gurança Pub l i c a , remetteu-se. .i segunda 

Delegacia Aux i l i a r unlíi relaçã-. dos ho-

téis e casas de pensão existentes na ca-

pi ta l . 

Requer imen tos despachados : 

De Sérg io Couto , ped indo alvará 

de licença- -S im , p a g a a taxa dev ida ; 

de Concetta Verona e An ton io iVlvares 

Leite IVn l ea lo , j ed indo prayo paracon-

strucção de passeios ria rua Ttambé e na 

a l ameda dr».-» Bambus—Concedo o p ra /o 

de se-s -nta dia»; 

de Gabr ie l de Carva lho , ped indo li-

cença para torrefacção de café; Gabr ie l 

Pr isco, ped indo relevamento de mu l ta ; 

An ton i o Cami l l o Le l l i s , ped indo paga-

mento de j u r o s ; d . Ju l i a I^rates, pedin-

do pa ra levantar o calçamento da rua 

Tres R i o s ; A u g u s t o C uidi lo de Sei-

xas. ped indo approv:»rão de letrein 

L ig l i and Power . , j iedindo . ippn 

de p l an t a- Defer ido ; 

de L u i z Fuerza , pedindo af- -m 
— J u n t e p lan ta em dupl ic i ta do t 

que pretende a forar , cjiu todos os 

recirnentos: 

fie Belisario Bar let ta , sobre imr 

S im , nos termos rio parecer da 

rado r ia ; 

d e A l b e r t o Fonseca , pedindo cancella-

mento de impos t o—Xão tem logar o que 

pede, á vista da i n formação e de accor-

do com o regu l amen to , art . 60 \ in fine', 
de J o ã o Vedova . pedindo l icença para 

fund içã ' > — S i m : 

de Vicente Dor.-a, pedindo relevamen-

to de m u l t a — S i m , pagando o imposto 

no praso de cincv» (,1i.is ; 

d • Frate l l i P u g ü s i C.trt»oni »*v: Comp . , 

pediu d o cert i d ão — C e r t i li q u e - s e; 

tle R a m u a l d o de ('astro, ped indo res-

t i tu ição riu caução— Restitua-,e . 

de A n t o n i o I 'arreto , An t ô n i o Aqu i no , 

Manoe l L e u , dr . Ramos de Azevp.l 

José A . Henr ique» , Cesare Per ;, í i u i 

l herme Vil lares. Vicente Ks l a , An t ôn i o 

Lsteve.-. e Gu i l h e rme MU:-, pedind«« ap-

j irovação de p l an t a , e J o ão de Ol ive ira 

Guim..r."ies Jue. ior , sobre coustrueção 

A ' Director ia dc 'Jbras, pa ra o devi-

dos í ins. 

to de suas firmas e o m m e r c i a e * » u R f f l 

tem-se». 

D e Yasbek I rmãos ,para ser annol 

110 exemplar do registo de sua f i rma qt 

trausferiu o seu e.tabeleci mento para 

numero 130 da rua F lorçnç lo dc A^i" 

— •Deferido.». 

D e Luc i a no G . Ferrão , F . B r a g a j 

Jo»é Robortel la , desta praça, pa ra o re-l 

gisto dc suas marcas que adoptaram pa-

ra os seus produetos—«Registem-fce», 

D a Companh i a In ternac iona l de Ar< 
inazens Geraes, C o m p a n h i a Pau l i s ta d « 

Armazéns Geraes, C o m p a n h i a dos Fa-

zendeiros de S. Pau l o , Co t npan l i l i Ge-

ral de Mensageiros e Transportes , para 

o a rch ivamen to de seus documentos' 

cArch i vem-se». i 

De legac ia I ' I H C S I I 

Remetteu-se ao sr. min is t ro da Fa* 

zenda o requer imento de Lu i z Laurellâ9 

ped indo reconsiderarão de u m despacho 

daquelle Ministér io. 

Pediram-se providencias ao sr. dire 

ctor da Casa da Moeda no sentido de 

enviai á A l f andega de Santos a impor* 

tanc ia de 730;(;00$ em conta do impôs 

to de consumo para bebidas extrangei ' 

ras. 

P e l O H T r i b u u a e s 

da 

imentí 

errenr 

A o d 

v adi os 

prehen. 

falt; 

J i i n t a í ( M i m 

"hI '< di' •filfl» 

Pres idente , sr. J o ã o C'a 

Secretar io , d»". J . A d 

Depu tados , sr 

ceição Bastos. J c 

tò íl.i S i l v a , 

o vciu 1 

. dc 100? 

ad ido Ma r t i n s 

• Andrade . 

Pereira L i m a , Con 

A. J u l i ã o e Hippoli-

l.XPDDIKNTK 

(í/JlCiO: 
Do dr . ju iz de direito da 2! vara com-

mcrc ia l d- sta cap i ta l , c ommun i cando que 

foi t r ancada a fal lencia de Vedo. a C1 -

radell i iV K ig l i , de-ta praça . — In te i rada , 

communi<iue-se . 

lírqiiciimenfos : 
D e W ih i t ake r & Ror.nim, da praça de 

S an t o s , para o a rch ivamento de s» u 

dist t a'.o socia l— Archive-se 

D e C u n h a Fre i re Comp . desta j.ra-

ça: Gonça lves Fernandes, Wh i t aker 

Brotero «v C o m p . da de Santos : para o 

a rch i vamen to dc seus contratos .v.eiacs. 

— Archivem-se . 

I ) c F . Xobre & Comp. , I r m ã o s Bar-

bosa tV Bar ros , flesta p raça , pa ra o ar-

ch i v amen to tias modifica,'e.-. de seus c ni-

tratos soe ia es— 'Archivem-se-». 

De Jo rge T. O n r y , Luc i ano G . Fer-

rão, I rmãos Barbo-a A Barros , C tmha 

Freire »v C o m p . , J . Pereira da. Rocha , 

J o ã o O l i ve i ra , desta praça, para o regis-

( J j h i l i o (ííifjortau) 01"' 

IRAI i lT^ÃO DE 8II.VA VIEIRA 

P u s r o a l v M a r g a r i d a 

I I I 

F a l a r qua lquer pessoa de vender , <1*» 

se desfazer do que possue, dc d i nhe i ro 

que espera real isar, são coisas que de-

vem soar ma l ao ouv ido , f j tteni diz 

vender , diz precisão de d inhe i ro , diz in-

at i f t ír iencia de rend imento , diz pobreza 

p róx ima , O ba r ão teve um t raba lho 

enorme pura nã«j dar cora a l í n g u a cer-

tos e ta l inho , que lhe e ram hab i tuaes 

d» a ndo llie offereciam .10 joffo a l g un s 

ItirroH d u v i«l< >so-. 

— K m q u a n t o os cava l lo» de corr idas 

não fossem ma i s que u m a sumptuos idade 

de fidalgo, gostava de os ter, m a s u m a 

vez que passaram a ser u m a .simples 

especulação, tmi tan to menos arr iscada 

que ei.» Btd*a , deixou de o* t e r . . . 

Ac t i ! i lmente u m a caval lar iça de corri-

das estabríere-se por me io de acções» 

r»Mno ne pru«e<)e pa ra u m a re f inação . 

N i o m e conv.>ui. C m par t i cu la r n í o lu-

ta cem utna sociedade. Ser-lhe-ia neces-

sária u m a for tuna como «a sua, ba rão . . . 

c a i n d a assim 1.. . 

L r a possível que fosse o marr|uez de 

Valorsay que assim falasse, e com a 

ma ior ser iedade? O barão achava-se u m 

pouco ma i s do que surprehendido, 

-Desse modo realisa-se uma economia 

de c incoenta ou se.-, • nta mi l francos por 

at ino, exclamou elle 

D i g a o dobro, e a i nda ficará áquern 

da verdade . Dar-»e-á o caso, meu caro 

ba rão , que não soubesse a inda n ã o ha-

ver n a d a tão ru inoso como u m a cavai-

lar iça ? K' mu i to peor que o jogo, e que 

as mu l h e r e s ; compara t i vamen te , qual-

quer «'«estas duas coisas são essencial-

mente e c o n ô m i c a , . . . A Sincite custa-me 

mu i t o ma i s barato do que o l>omin<jo.-
com os moço* «pie cu idam delle. O meu 

procurador a fb rma que os vinte e tres 

mi l f rancos que ganhe i no* prêmio» de 

1 % ; me custaram perto de cem m i l es-

cudos. 

F a l a r i a elle verda«le O barão, po rém , 

que lhe conhecia t * m a v ida, ia-se en-

t re tendo , entregue a um calculo men-

ta l . 
—«Jnan to despende ValofMjr una an-

nos outro»? Supponhamo* que ga» ta 

Com oa «:aval'oa vinte e cinco m i l fran-

coa, c om a Mmelle Btmphu, quarenta 

m i l f rancos; com a sustentação de sua 

casa, oitenta m i l francos; charutos , fan-

tasias e coisas imprevistas, t r in ta m i l 

f r a n c o s . . . Isto somo ia , pouco mais ou 

menos , quatrocentos e t r in ta m i l fran-

cos po r a n no !. . . Tinha-os elle por ven-

tura ? X ã o . Ter-se-ia end iv idado . . . Esta-

ria a r ru i nado 1 D i a bo ! 

<> marquez , pela sua parte, proseguia 

j ov ia lmen te : 

— C o m o ve, cu ido de ser governado . . . 

Admira-se K eu 1 Mas , em tini. 6 pre-

ciso ter ju izo , não lhe parece P r i n c i p i o 

1 aborrecer-me da v ida de solteiro : pre-

sinto rheuma t i smo no horizonte, tenho 

o estomago estragado ; n u m a pa lavra 

sinto-me madu ro pa ra o casamento, ba-

rão, e , por i-so... caso-me ! 

— U marquez 1 

— £ u mesmo 1 Po i s que ! N ão o t i n h a 

a i n d a ouv ido dizer ? H a tres dias «jue o 

annunc i e i oft ic ialmentc em pleno c l u b . 

— Tgnorava-o! Verdade que ha tres 

dias não ponho o» p4s no r l ub . . . Enta-

bolei uma part ida cotno Karay-Bev, sa-

be ? aq ti elle turco r iquíss imo, e como nrts 

temoa fie oito e dez horas, joga-

m«»a em casa delle.5 que é o ma i s com-

m o d o . • 

Uesse modo , comprehendo . . . 

N ã o obstante, po rém , tudo U»o, o ba-

r ã o estava com ar dc quem ca l i iu das 

nuvens . 

— C o m «iue en tão casa-se, prosegutti 

elle. Bem sei eu quem n ão deve estar 

encantado com isso... 

—Onei i i í4 ? 

— y u e m ha de ser? A X ine t te Sim-

plou . 

Valorsay desatou a r ir . 

Ma» , depois, poz repen t i namente ter-

m o ao riso, e disse com o ma ior des-

embaraço : 

— E m breve se consolará . A X i n e t t e 

S imp l ou 6 u m a rapar iga mu i to arran ja-

da , barão. . . a ponto de sempre lhe sup-

p«>r um l ivro de receita no logar do co-

ração. , . Pe l o menos t r in ta m i l francos 

em excellentes valores, sei eu que ella 

tem ; n ão fa l ando n a mob í l i a e nas jó ias , 

que valera outro tanto . . Por conseguin-

te, não sei porque deva ella ter sauda-

des m i n h a s A c c r e s c e n t e a isso que lhe 

promeUi c incoenta notas de m i l francos, 

para enxugar as lagr imas no d i a rio meu 

casamento . . . Fac i lmente se comprehen-

de que está mor ta por me ver casar 1 

Apparentemente concedia o barão Tri-

gan l t ao sr. de Valorsay a m a x i m a at-

tenção e benev«»lencia. 

Na real idade, porém pensava em Pas" 

choal Féra i l leur ; e de m i n u t o a minuto-

para a porta da sa-

momen to 

pensava 

relan«*eava os olh< 

la de f u m a r . 

— O u e reflexões serão nesl 

as do de>ventt irado manceb« 

elle. 

Pe la sua parte sentia-se t ambém sin-

gu la rmen te perturbado. 

Kn t r á r a na casa de j a n t a r , sem som 

bra de peita; mas agora n ão -abia 

já o que acreditasse: n um quar to de ho-

ra de conversação, podia-se dizer que 

Va lorsay se demol i ra a si proprio. 

L i v r e o sr. das ' suas acções não teria 

o ba r ão levado mais longe o interroga-

tório, t ã o hab i lmen te disfarçado. C o m o 

receava sempre que o m u n d o -e occti-

passe da sua v ida part icu lar , nunca se 

intr.>mett a c om a vida a lhe ia . Por prin-

cipio-, e ma is a i nda por necessidade, 

professava c prat icava o systema de in-

du lgênc ias e de absolvição ape^r do 

que quer que fosse. K atinai repugnan-

«lo-lhe extraord inar iamente a rmar um 

laço ao sen hospede. 

M a s promettera a Paschoal empregar 

trx'os os meios para descobrir a verda-

de: e pessoalmente, t inha t im interesse 

enorme cm que ella manifestasse. 

—Comprehendo , disse elle ao mar-

quez: assim de certo a X ine t te o n ã o 

i ncominoaa . . . <> que eu n ã o posso con-

ceber é que o marqttez fale de econo-

mias na véspera «le tim casamento, rjue 

deve , pelo menos duplicar-lhe a fortu-

n a . . Estou eotiveneido de que não sa-

crif ica a sua liber«ladc. som «jue ter.h 1 

para isso raz"es poder- sa>, sólidas, so-

nantes . . . e auriferas. . 

— Vhi «* que está o erro 

— O erro 1 

Ao meu caro barão, posso eu con-

fessar que a j oven com quem caso n ão 

possue um so ldo . , a m i n h a futura tião 

tem de dote s i n ã o os seus olhos pre-

tos. . . «pie são soberbissimos. . . 

Isto. c omo t udo o mais , era para dei-

tar por terra, pelo menos apparentemen-

te, todas as allegações «ie Paschoal . 

— A i n d a me custa a r rer «pie é o mar-

quez de Valorsay quem eu estou ouvin-

do ! Pois o marquez . um homem positi-

vo e prat ico , foi atinai parar aos gran-

des sen t imento» . • • 

—A-s im é. san to Deus ' 

E o ba rão , c omo ju lgasse n ão haver 

o m í n i m o inconveniente em pab-ntear o 

seu espanto ab r i a desmedi l amente os 

olhos. 

— Logo , adora a sua n iva 1 

— A d o r a r é p o u c o . . . 

— O ' sr. ! Parece-me q ue estou so-

n h a n d o t 

Continua 

>o»ito foram recolhidos 19 cãe.s 

uma c"sta com 72 ovos, ap-

rla a u m vendedor ambu l an te 

de l icença . 

' I ' t i l > i i n : > l d e J u s t i y a 
bixlrdtuirão dc nulos < m !) dr. Jullfi df, 

/{)()? 

CAKTHKIO l>0 I.SCKI\ X«> SK. f.ONÇAI, fl.vfl 

A /i/tcllfli I l illl ffi 

N . 4.031. Capão Bon i to do Pa r a uup 

nema —A Ju-tiça e José B r i s s o l a d e O . 

veira. Ao r. C. Can t o . 

N . 4.033. R io Preto A Jus t i ça e Fe-

l isb ino Ant.oi.io Per Í.M. AO sr. C. Pe« 

reira. 

N . 4.030. B ragança - A J u s t i ç a e Er« 

n«;sto de tal e J o r d ã o Ferreira. Ao sr, 

P . L i m a . 

A'jf/raron 
N . 4.H98. A r a r aqua r a — D r . Rogeric í 

I^in1 Ferr..z e L . Behrcns «Sr S i lva . Ac 

sr. T Al es. 

A/t/jflla^íio ii (d 
X . .".133. R ibe i r ão Pr-.- Man .e 

J oaqu im Porf ir io e M u., Rodr igueí I 

Netto, A o sr. A . P au l i n o . 

Km/xirt/08 
N . 3.823. Jabot ieaba l—Ant- nío 

b ra l de Mel lo e Jos<* Aniceto dc Paul: 

Când i do . Ao sr. B . Bastos. 

N . 4.549. J ah i í—Olega r i o de Aim.:idj 

P r ado e sua mu lher e An ton i o Fenianl 

des da Custodia c .sua mu l he r . At» sr 

J . Malheiros. 

(CAKTOKÍO J'0 J.SCRtvXo I)K. M.\!<'.j1'1 

ffecurso-ccime 

X . 2.280, S a n t a Cruz do R i o Pa r do-

A jus t iça «• José Alberto da S i l va Reii 

A o sr. P . L ima . 

Appellaí õex a nucu 

X , 4.02tí. Ava ré A Ju-t iça e . K l i i 

Cassar . Ao • . C . Pere i ra . 

X . 4.032. B a r i r y . — A Jus t i ç a «• An t 

n io P a i ã o e outro. A o sr. A . e S i lva . 

X . 4.020. R i o C l a r o - A Jus t i ça o M 

s«' Mag l i o . A o sr. T . A lves . 

A'/oraro 

X. 4.8 >7. S an t a Cru» d • Ri«> Pard" 

— I>k;l•.«1r M a d ò a d e outro dc An ton 

de r,ouvi-a Proenra . A- -r. C . IVreir . 

N . 4.Híio. San to-—Bento F . dos Sa: 

?o.s Mar t i ns e San tos Ma r t i n s «v C o m j 

, sr. A . e S i l va , 

Appcllaçdo ri vi 
X . 5.134. ( api ta i - D r . Oroz imbo An 

gusto do Ama r a l e An ton i o August 

Ab reu . Ao sr. F . França . 

T i i f > i n i í i l «Io J u r y 
Presidente, dr . ( lodoy Sobr inho . 

Promotor pub l ico , dr. Sebast ião Lobo 

Escr ivão , sr. D i as Ba ta l ha . 

Proccdendo-se á c h a m a d a e verificai 

do-se numero legal de ju rados o sr. p r 

sidente abriu a sessão. Compareceu, pi 

r-i ser ju lgado, o ex-sargento do 1." t 

ta l l i âo .ia Força Pub l i ca -deste Estac 

José Rodr igues de Me' io , que ás 2 h< 

ras fia tarde do d i a 11 «le J u n h o do ;i 

110 passado matou a tiros de carabir 

Maubcr o ai ieres Mou r a Maga lhães e 

t' nerite da mis.são frauc» za Raoul X 

grei. Respondendo ao int-.rr -^atorio < 

sr. presidente, Mel lo declarou que 

ún ico advogado de sua con i iança era 

dr . Pereira d t C u n h a e que não accc 

tar ia outro advogado . E m vista d 

accordam do Supremo T r i b u n a l e 111c 

1110 do direito natural o sr. presidem 

deferiu o pedido, sendo o j u l g amen 

au iado para a próx ima sessão. 

Ha dias, o dr . Pere i ra da C c n h 

advogado do nío, requereu ad i amen 

de j u l g amen to , dec larando que 

«lo cardiaro c estando indisposto 

podia produzir a defesa «le seu c a 

tu inte , 

O «lr. ju iz de direito, em vista d 

requer imento, exigiu que o advoga 

apresentasse um attestado medico p i 

vando sua moléstia. E f fec t iva inente 

referido advogado apresentou um att< 

t.tdo «Jo dr. Josf4 Ange l i , o que nã« 

pediu que o dr. p romotor publ ico f t 

de parecer contrar io ao requerimen 

Fo i j u lgado o jn-r, e ,so ins taura 

contra o r«'o Francisco Perfet t i , i ncu i 

nas penas do ar t igo 2i>4 io Codigo I 

na l . 

X o «lia 2 dc S tembro do anno pasi 

do, ás o 1.2 horas da tarde , 11a olai 

de Celeste Waspar , «pi«: tica em R ibe i r 

Pires, Francisco Perfet t i , depois de ti 

troca de pa lavras , deu u m a p ro funda 

cada «.'tu J o ã o Rob ino , que o f u l m i n 
immedia tamei i te . 

< > conselho d • sentença ficou : 

cons t i tu ído : cap i t ão Ped ro F r ancu 

R ibe i ro , F r a n c i s o Ma r t i n s Teixel: 

cap i tão Fernando D iogo , «lr. J o ã o l 

ptista Re imão , J o aqu im D«mi ingues d 

l iveira Beileza, Francisco Ramos- d'< 

veira. João Mot ta . J o a q u i m José 

Fonseca, José Rodr igues Perd igão , 

p i tão Jovia.no Brandão d 'O l ive i ra , tn 

jor <*eraldo Galdiri«> e Joã«> Al f redo n 

ptista «le Borba . 

O r^o, defend ido j>e!o dr . Braz A r r t l 

foi condemnado por 0 votos a 10 anil 

tje prisão cellular. 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 
lS«,<>CI\ÇÍO III I I IM I ICENCIA Ml ^ 

r.\ri.isTA — Koram in*,críptOH mais coj 

ansociailon '>- sr.̂ . Ab í l io S i lva , J o s í 1 

reira Bit tencourt , d. Ma r i a ria l . l . j 

S ampa i o d, Mel lo , dr . f lento K i b a 

e i 
ira 
ercj 

" 1 
da Lu z . alfor**- J o ão An ton i o de fl 

veira, dr. L au ren t i n o A . More ira 

Azevedo, J o a . j u n n f r anc i s cy I*err 

dr. Kranci^ro I i ias M a r t i n . , d . 

la P enha M . de Birro- Mar t i ns , 

noel da Costa Pedre ira , Pedro Ale*,' 

d r i no de A lme i da . L au ro da S i lva À 

thero, d . Sa t i i rn ina M a r i a da C w M 

Joaqu im Aujçusto da S i lve ira Maciel ; 

C.iri po DKAMATItO HKtH«»TIVO TA» 

HA — D i a 14. ás 7 h o r » , da noi t» , 

s^de. f* rua Turiai.-,ii n . 5, a*nembl4a I 

ra: ord inar ia para decisão de 

imjKjrtaote. 

i ; , m i O I»prAMATlC'" A Í.P. XAHIIRK 

M A » — Toda . a-, u iunta» feira* • 

o i e i t * 



C 0 M M 1 I R P I 0 D E 

Brande e 
i O V ) i 4 c i r n . " - H ) d e d i i f l m « l c H K ) > T 
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A ( J E N ( ' I A . P e d i d o s d o i n t e r i o r a 

I R T J I B I E I I s r G U I M A R Ã E S C . K a c l s a a s I a ° 

3 € £ C 9 
n i 9 @ i c N o e # 9 

^ ciisai'>s dansante.s n a stíde 

rto P i n a i - • n . A2. 

qu in ta l , feiras os ensaios fomeç.i-

l' á» 9 horas c aos dom ingos ' s <> ila 

|lo. 

L O T E R I A S 

• 'CMtnioda I .oteria da Cap i t a l Federa l 

Taliida huulc i i i ; 

,23502 20:000.-):),) 

• 27216. 2:t)0050'M) 

".11,24 íMiuúèooy 

34611. 1:000f000 

1»K>-..MU>S 1IK 500S 

11--, ,VI7<. 72.11 

UJ i'Ki..mius u i ; 2II(PI> 

A)S 3D5S 4-"U'J KHS5 13nS2 

• i í l l l ' U ; i . 2.U0S 34íiK. õ-2'i4 

16603 44*158 

1'Hli.MlllS ]>!•: 10U--

7751 U301 11741. 14oii.-

15784 17633 2173H 22543 

270'H 3kn2l 3'J515 40373 

4.(92(S 43'i63 4«()d5 

553 

| .5450 

Í377H 

, '1980 43641 

i 16776 

[§551 c 2.3553 . . . . 

, 215 c 27217 . . . 
j l«>23 c 4665 

,>610 c 341.12 

flUZI-NAS 

.550 a 23560 

210 a 27220 

1620 a 4630 

i1610 a 34620 

CRNTENAS 

!r.501 a 23690 

'201 a 27300 

I .601 a 4706 

:03*00ü 

15UÍOOO 

MÍOOlf 

5ll?000 

40S100 

20S000 

20Í000 
205000 

SSOOO 

(.$000 

45000 

4*000 

- 15$ 

«:,.{.'JO 

- 4Vf 

- í>ÍÍ 
- G*J$ 

y.i$ Ha* 
>0$ «1$ 

8',5J 357f 

_ 
i i i r l l j f 

i ,'.f ", ,0 
to* t.ti$ 

ti',>.'iUÜ 
Stuí 

U ü l a 34700 . . . 
KINAF.S 

odos os números te rminados em 52 

' i **• 
• 'pdos- os numero* te rminados cm 2 

! 2$. 
' c lefcramma recebido pela agencia ge-

do» sr». J n i i o A n t u n e s <lc Aliren J : 

! 

M 

(1 

0 C A f l U I l O 

ntem. na abertura «Io mercado, o U.s !•.••> 
, ti> F io o liuhi-uria nflixou u mui tabell- :in 
• (5c • li*"' o I -tildou ; u I Uiver i'la«c IWmU, 

t» ComUnrciaU: ltabi-ítn»-il a io Hr.î il ia-
1 O JRank fiir lieuNehlnnd 1.» < <•-• (tc 
f <<»siHbcl»!eiimí:»los baneai-io*, a o - 15 lis. 
«,;•«•» «le.vil*. o Tb • liritUh liank oí Muitb 
ien alterou a sua tabelIa p i n l's ")[•".-'. 

J«>jn «In fumara tio Jim-
diaiiy 

líVrn da raiur.r» Municipal 
do Mu"o«a 

i^m «Ia Ctimara do lübol-
rflo I'roto 

IflCD), a fct» dias 
ídcin da Ca.uaia de IUb2-

ráoeinho. 
Idfin, 1 t«m, da tuinaru «li 

ltaiiL>a 
1 <!iIn via t amnra do f!aj»ivary 
Idtjn da «'amara de Santa Kita 
Ií-iij, da ("Hinu M de Amparo 
Idi-ni, da « amara «Io Tntuhy 

acçCem db bancos 
rommorolo « Indublría 
]dem, idem, 1." dia 
Credito Hcal. cmtíira Uypo» 

tlic-cniia 
8. 1'aulo 
Idrm, a üi) dias 
rnifio dcF. Paulo 
ídem 1 ' «lia 
!<!• m. a AO dia* 
r i mm. llflo-Brasilian i 
Italiano «lei Uraslio — 
I udufetrial Amparcnso — 

ACCÕEs DK COM P 4SHI AS 

Mogynna a \ i- iu 
idem. idem, l dia 
Ideni, a 30 dias, vont. ven l. 
fdOlUffl. 1 dia 
Idem, idem, ••! \i-ta 
Mflboraineuto!* tS. Paul) 
l>xm. a Ü0 diai 
Antarcliea 
K. do K. dc Arr.raquara 
luduètriiil de S. Paulo 
Vidraria Santa Muii. a 
Telephonica 
1'niâo Sportiva 
Mac liardy 
Paulista do KlcctricidAli 
Mccanica 
K. de Forró de Dourado 
K. de Ferro Halib :nse 
pRUlista de Seguros, e. 10'f 
Arm. Uera» s «le s. Paulo 0 '(. 
HcpiMadora de.Santos ex-divd, 
r.,inp»nliia Cential de Arma-

7ciis (ioraes, | ju j 
l abrl«'a de Cimento Italo-Ura» 

fileira, Int. 
Moinho Mintista ini. 
I'« eelanein «le ?»«HIII 

Coiumcrcial Italo-Brasilla-
na, c| io 
'et ii de \rinil/0lik (• açs 

Idem, Idem, i j50 | 
Kefir.adoia Paulista 

DKHEKTPRB9 
Telephonica 
N«jitc 1'aullsta 
< Fah. Paulistana 
Fmpref-a Agi.ai e ICxr. de Ili-

bei rão Preto — 
Industrial de S. Paulo 
Tlunuai de Caldas ex-juroí — — • 

LKTltAS IIYPOTHKCARIA9 
Danro 'le Credito Uta1 em 

liquidado M f 0)1:5? 
idem a ao «lias 1 '<$ íaf ino 
Uunio t . iif S. Paulo, t̂ v-iui•»•* Cit 
Idem, idem, ::0 dia • 

P li A CA DO COMliBBCIO 

'̂Jjf í500 
-".'tilí 

"11» 

127J 1-it 

l»tl$ _ 
— 106» 

H.sJ !&«}$ 

^lí m 
M . « — 

íoo* 
— ssoí 

11.(1$ 

; ios-o m«Mc..itlo d.' camb a"-
f oi, vi^onvnd ) p i líane > «'•• 

ia n eotacão d • 15 Tf-P.'. » 
: 9 n d 15 :i 11 »5. 

riiei» «lia, o mercado nn» t 
1 i|Ue o h indon and P.r.i-ilmn li:iuk -c l 

it sncar íieiina da eot-ição «le 1" 
1 InTi d.» tarde, < ri novame: L 
cxcepç io d;> IlíincM <'o.i>li»« i«d.» 

i »mpr; s i-tentou a taxa de i r , : 
, |.H bancos !» ef taV:o» dc t • 3| 1 «i 
II C;tas ta.vi s t nt viip», t'.n }iou-.s< 

ntti dc nnüocio- leito î Mivimei 
;>i pc'nu u". 

, extremos íoram «Io 15 BlUi a '•13-

• fohernnos» foram hontrm ncaonhdM pplo 
ou rnut Jiinr l'late Bank, Jinncn C',iniMrcia/£ 

• Jiraffl/avc, fínitiliarifrche hnvkjtr D-vlscj^ 
t j clas catas de cambio ao preço «lo lf?JSMOO. 

taxa de 15 3|l«»que foi a otf»rl.d dc bontora, 
letras n IKi dlnii a visto, a libra esterlina 

•>Ô|«02; o Iraneo, $021; o marco, f77t". 
vikta, I") 1110 a lihra vale lfî us?; «> franco 

Ki. marro, a lir a, ; cem reií íor 
.«tu e o dollar, 

I V n l t ' 0 o l r o — ( K m 

' ,r-o Commeréio c Industria, 1" 1(16. 
a de cobiauen, 15 ll̂ . 

CA MA BA BYSDKJAIÍ 

Mar Ta Syndlr^l «lo* Corretorei afflxoti hon 
s feguintes tabellis: 

! 0 1. V. íl viMíl 
15 ::f1ft 15 1H0 

7;. 7>* Í 
ua«i 

, z . . « • « « » • 
! 

:>M|»1 „ ' 

R.Tork . . . . . . . ' ' -" i 
• ermiu., . . . . . . '1 $ - '•) 
strt-iv.n... 

' irn !•"> 'I 2 .. I*. 71r. 
. ira tt .»..tíi m:«trií, 1 . 11" 't J."> C.l 

eyuAl Uatn j sinto ^nssa.lo • 
90 .1 V. íl Tl. l l 

. 11 S7|«-" ltfl̂ Mi-' 
I I . . . . . . . . . '.1 

, '.'JO 

- 1285 

11,0$ 1-1 s 

— ilOOf — 
•SH1$ 

110» 100$ 
nSt Í-Ilíi 

110$ ] "1$ 

121» 10Í» 

l tOf -

I roí., i ii^j... l.jr .1" 11 liilli 

Iicll -•'ti 

.lei. al.1 Deiparl 
Clllt limt, 1 

lnile' i-.j, Milli-
r | 

,12. A rrn/ 
: i ivl iit-i.t,.: 

l i-' . 
1,'i 

M.lli.i 

A11 ox 
ii.e < 1.1 

.1" 

1 0 . I*\ S o r o c i i i i n i i a 

MOVIMKNIU III. . i:HI:.M:S 
!' I . . 1 . ' S|).| I „.,[„, ]|.| K-ítlll. t" 
• mi " liilcrlut-. 

71 

u*»l 
l\ Yoric . . . . 

. í r f t i H . i . . . . . . 

ta 6jniin'.'ir)i »•• M|l'l -i l'i "i-
.ra » iiii.tr/. l'i MIM B•. 

o v i m e n t o do ciunl i lo e.n Sau t9> 

PANr.n 

-«no, í» sim. 
' ai, I.. M 

prftnrp", 15 l 
ml>i < .("v.'!. 

I UANTOi 
jurlo. 15 :i|lr. 
aí, Iõ i|! 
pT.irtorc». l i l : • 

e!»tttvi.|. 

SANTO-i, 1 

~»rln, 15 .'lli'. 
i:i III . 

pi.'.'l..rc«, 1*. '."I1 I 
nul-.. i .1.'. ''1 

ÍAN 104. 

•«rio, 15 '11'. •'. 
, h I . l|l 
pta-lort", 1» •"l I. 
•«fio. ."ItM.-'. 

(m 1 J. J ,i 

•n 11 I I . 

a i l i ) 

V a l o r e * d a B o l s a 

m hf.ul.-in n' -
1 liin» 

i.nlos Uft B..N1 o? »c„' 

( .mincf lo Imiti-- ;, 

Aim, 2VI.5< 0. •çTk.1- «li» ' • ..|.rii>lifit y 
i.l. iil, i.lfiii. i. 1 'I 

lll |.|. .,! M»I1| II 'I. 
im., iiifin, I.IM.I, .. 2t>i 
i, <i.t n.MI. .. . i i,' . i: i :i n 

'fc.. - .1» i >ni|. Hi!.l« I'.. -•;;>•. 
,i M 

„•• ... -. .1,1 «•..,.,,, ilir. 51." -'<••»>• .1 2». 
íli* »"s <t » IM«'I'., « " .1. .)'' " 

U L T I M A R O r r S B T A S 

uím publimi frnl. Comp. 
•n «<• K.MíMo .l.i I " " t l * "" i» 
n "(O 
-jílui.» 'to r . lx lo .Ia 5 — — 

iittrai <la Camira de S. FmU 

«•r . l im i ti-jUriM ""t-
tunt lm. i — 
ifiwlim.. 
V» <1 

<!« «', <1* e«ntn («. 
Mo) 
I . jd«ni 

HlC. P.Síuií» 
« m fj • 

l ('. d4 S 

m M l  C. fia fumpiiiM 

I tampiri». 'le '.'iMi 
" C. de 9. Cm» 

tftm.rt de RI» 

50» 

Bo* 

• f l 

O C A P H ' 

MKRCADO DK SANTOS, KM 

Tor::ai)-.m-ie cojiheeidas as vendisde 1 
sacca-

Ha-e, para o tyj>o I. 
Mercado, .ü.í.j. 
Entradas boje, -1 06 i píicç.I-; ii.xdo I'. do mcz, 

ÍMJI; devi»? 1. dc Julho, st . 
i.7'jô Ó7.V medi-i, nií.uyr», 

— l-m c«md data «Io anuo pa.çsndo: 
Hntra-las ne.»ta data, 17 i. 0 >iacca>, d< !•• i . 

do lll"/, 120 desde 1 do .lulbo. I-.» 
s*oeb, 50'J lJl"; venda-, ia.152, base, 

CA PT / ItAM >K \DO—Puriim l.nldcailas ).".•• i,t, 
f:om destino a c-ta cida«lo, L1:: ')!'.) «n<- a-, • ••••.i-. 
17 j:;"i lia Paulista; 171 na .-íorocabana ; l.-.l 
em Campo I-impo; 021 no Uraz e 4 25S im Pary 
i h'. Paulo. 

PM TA S KM ANA L-. — Crtfe bom, 4«',<» r.d-
Taxa «dtieial para a cobrança do J lr:i:. : ;s por 

si< eu para o dia 1" . 
Sobro Pniiz, <530 

4 ' «>c i i |> t« i i l i l i i I l e g i w I n i l o i M i 

i t o N l l l l f O M 

As vondas «le café a termo, registada® !i - :n-
cm Santo.1-, foram d" 2.'|.I"'0 *aee,j«. a.ilj : . 

Na base do typo n. I, 23.000 saecas. 
Cotni;ões í«-':bamento ; - .lolli", a 

:í-f õTô, A «rosto, aí'i-5 a y4»tí60. Setemljr •>, •> * 
3^700; Ouliiln-- a$«'»75 a .'̂ 72-'». 

Na do ivpo n. 7, — •-ae,'»!.-'. 
i j . l ivV.i do fechamento: — .Tulíio, a 

ü.f».; ". a - # • ' " » « > a 2.>ó;:. .-•.•tembru, • •• 
<_.*,_> t, , ,1, 2*725 a 2|775. 

MP-fP A 1)0 nf> IITO DK T.\Ni:i!>() - I.ütri !a-
4:*, i< >iifriin. laubarcadas, 1. 0'1. 

Morçado, frouxo. 
- \ n|'"r<.s entrado^ : 
Do Nort« I» «.•••• •• ( t a 
Do Sul: »)ri";. 

.MCI 'VR« I « IM « ' X f r i i n g o i i M M 
Fechamento do dia s : 

Ilavre : -114 do baixa 
-i t--. ibr1 •, ''.7 1!4 e Mar., i, 37 [2. 
Vendas 3'.». 000. 

líftinbmtfo :— 1:4 do baixa. 
S -P-mbro. •_"-) -lll e M.u..••», Cu r. i 
Venda-. 2*.000 

Nfciv Vtnl, l i a 1'. de alta. 
• it.n.-"c- Stítembro, 5,50 Mm. •> • »i5, 
Di--póni\ d. H^ •!•- alta, 0 li 1. 
v«.idHM. ta no»v 
Abertura do dia ü : 

llít.re inalt«-rrd«>. 
s r -mlir 37 Dl e M;»-.••), 37 1 ;2. 
Anterior : 

Set libro, :;7 1 O Man.0, 37 3; f 
Hamburgo . — inalti rido a 1[l «i. ia.Mi. 

S -temt.ro, 20 i.pl e Mar: » ">•> H2 
A uterioi . 
Setcmbio, Mar. • Bi 

New Vorli l ) du I nl«n 
Ao meio dia : 

flavre : t;4 «br paira 
Hambure.. M .. t : d.- I n 
Nev. Voik.k" tof..-. » . a 1 » do . ixn. 

M n i i t o n 

f tv•)•)!• U.tf» fyantot, pnra he^uintes tvp js 
da P.oNa dc u York 

a. n.i7.io-í'.f>G0: 4, 3|r,00-SjffiOO; 5, 
a|8»X.. o. .:J.#J00; 7 2*fa.O 2$70> ; f, •• 
2*1» «i, 0, 1̂ 701) J|M)t>. 

51 óki» >vii»ri"i d » etnnmhwio, af.VrafWJ. 

BFNDIMF.NT«ÍS FISCAEA 
A RreeP. dona ren P u hofe, 02 t*;o|74y, «c:i 

<!<i em exportação, 8t>:tiOPt3?'J; em imposto3. 
• »54.?'70 o < m çstampilba«, 1S800. 

« af^ o . .-liado ai. )82 «aceas • embarca lo 
;7 t tu. 

Km impo-tOilc 3 fra, rendou 152.! 11 franco?. 
Km «-apial daM dc I9.ni: rendeu 40 051 f2:-2. 

pach:n-am-s« If» « I I taceat e embarcara!o-v», . 
•J I Tf'7 «• !»«•«•« 

A Alf.r. l j * ren leu hoje 1 2 5 . . Ô > f , «<-ndo 
em papel. '.7 270rMO: cm oir<>, 14 200|54"i «-m 
co-.is.im-'. 5 . * 47o em estampilha", so3apo--o 
rruj . • t i f.|Aa-p»j:.h'>. —. sciio d» verba,. 
llt5o<; lieenea», ÔfOOO; KUiaa. -

Km i ̂ uftl data d-j an:io p;i«.sado, reil l ' l . . . 

l^clIc:, a (ít r.tt.nu» Debit jc; J P V 1 

chapéus o uivvsMjrius, a J . P i n t o Viicl-

la e comp ; TJ IC 6 cs. mercearias, a 

Turres H ruuo e comp ; J « S F — J A 2 « >. 

lccidos, a .1. Amua i t re ; X F 1 c. livra-

r ia , a N . Kalconc; H P 6 cs. equipa-

mentos mi l i tares, a«> presidente ilo Ks-

tailo; C P 1 c. tecidos, a C. Perrel t i ; P 

í ' P 1 cm pentes e roupas , a P . Gênova ; 

K M 1 c. ]icntes cel lnloide, A T 2 cs. 

idem " botões, S S T 1 c. pentes celln-

loide, X A 1 c. i d em , á ordem; C F 5 

bar r i s v i nho , a Carrarcs i e comp ; K H 

I barr i l v inho , a E . ll«>llende; SC.1SI — 

I I 13 vo lumes art igos diverso.-», S G M — 

C 1 c. «abjetos de uso, á ordem; S G M 

— C 1 c . l imas , 3 amar rados aço, á or-

dem; N o r m a l losango 3ü cs. conservas, 

a Car io* Schorcl i t J ú n i o r : A T C — P 500 

cs. cofcnac. a A . Tronnne l e coni]>; Iv 

T O — H R 2 es. sementes , a l^uiz Tra-

vag l io ; P C 2 cs. in.pel «le c igarros , a 

Pere i ra c comp; V M 1 c. chapéos pa-

n a m á , a V . Mon/. ini ; S A D 51 cs. vi-

nho , lí» cs. cognac. J T C 2.s cs. cognac , 

1 c. v i n h o . P D 20 cs. v i nho , K H 1 

barr i l v i n h o , 3 cs. cognuc, á ordem; 

K H 1 ba i r t l v i nho , a K . I l o l l ender . 

C C 3 cs. p lies. a Ca rdamone e c . ; G P 

1 «•. i dem , a G e r m a n o Debayc ; C H 1 c. 

utensil ios diversos, a Carlos Melttnsen e 

c . : J C F 1 c. obras meta l , a José d a Cu-

n h a Fre i re ; E P A 7 cs. moveis, 1 caixa 

alatnbiijtt«\ á Companh i a Melhoramentos ; 

FA-AC. 1 c. mercear ia , á o r d e m ; M P C 

1 e. l ivrar ia , a M . Pontes c c.: F S P 1 

c. c ineuiatograpl ios, ao dr . K . Tel les : 

I .e Pj in temp> 3 cs. roupas , mercador ias , 

etc. , a A lexandre K i l l os e c.: F C losan-

go 1 e. tecidos, a Fo r tes e c. ; S C M — 

M H C 2 cs. instrumentos cir irgicos i 

mesa de operador, á San t a Casa de M i 

soricordia: F1 2 barris v i nho , a V i u v a 1 

Ida Wecler F i l h o s e c . : S A C 1 c. pelles, 

a S ut>a Agu i a r «i c.; J M M - I .N 1H bar-

rU v i nho , J.vIM S « l i tos idem, A S T U T O 

Iiarris i dem, JMM-I^T >0 cs. i dem, 

J M M P C 5o cs. idem, a J . Menu Mar-

que : A C 18 barris v i n ho , a Cons tan t : 

P D 12 cs, ameixas, a Barbcr is Mones i 

r c.: K l ) .̂ O cs. i dem, a J«. sé lJento de 

Sousa : P G C 12 cs. i<tcm,o P i n t o Guer-

ra e ev; P D N 21 b a n i vin!;o. 5 caixas 

i d em , 5 qu ina , 5 c-. l icores, 3 cs. 

ar t igos diversos, a P . Puchen ; K A A O 

— JÃ:C 2 barris v i n h o , a Jòs«' Bento de 

Sousa ; J e C diversas c«»ntramarcas 23 

barr is r 5 cs. v inho , a 1). F ior i t a e c ; 

DC-Jet.' 4 barris v i n ho , a A m a z o n a s e 

; Freire: J .S 2 es. a:ce>surios, a I ,anibcl-

li «• I rmãos ; CK1 1 ba r r i l v inho . K d e A S 

ditos i dem, C M C 1 c. caca«i, K P st di-

t.̂ s i dem, a An tunes dos Santos e c. ; 

A H — P B 2 barris v i nho , á o rdem; I . J ) 

1 c. aguardente , K i ) 8 cs. v i nho , a 

J,oui;'. Dela inai t i ; N o r m a l t r i ângu lo 4 

barr is v in l io , a Carlos Schorsht J ú n i o r ; 

J F «le S A 2 barris v i n ho , 4 cs. cham» 

pagnr , \ f MF 4 barris v i nho , <i cs. cliam-

]iagne, o . v inho , 1 c. di to do Por to , 

D H S A 1 barri l v inho . P F I 2 dit< s vi-

nho , 1 <-. champagne , o cs. v i nho , a 

Ave l i no S i lva e eu inp . ; A1\'S 20 barr is 

e 4 cs. v i nho , a A r m a n d o R i b a s ; 

\V 10 cs. vinl .o, 1 c. cognact 1 c. azei-

te , a E d u a r d o "SV. Wygard ; S G M H 12 

cs. mater ia l diverso» 7 amanad-.-s idem 

e 1 ba r r a aço, á o-tdem; F M A C 1 c. 

jientes, 2 «•-?. per fumar ias , á ordem; A 

< > 1 c. l üas , a Ach * /ppenheim; G F 1 

c. correias, 3 barr icas idem, a J o rge 

Fuchs ; V S C 1 c. cretonne, fitas c te-

fifb.s, 1 c. agua dent i f r ic ia , a Vascon-

cel l"s Sa ra i va e comp . ; C B 1 c. auto-

móve l , a Cunha B u e n o «• comp . ; 210 

t r i â ngu l o B C 1 c. pontes, 2 cs. mercea-

ria, 1 c. ar t . pa])elão, a Barres e c«anp.; 

d[nrs rectangulo 13 barric^es b)i«;a.-, a 

.(jrttmb.-jeh e comp . ; I^FC 1 c. bo-

nets, 4 cs. mercearia , a M , V . I ,evy 

Frertvs • run ip . ; I^FC 7 cs. tecidos, 1 c. 

| papelar ias , nos mesmos; M P C 8 cs. per-

, f umar i as , a Mel lo , Po l l u i t z «• coui]).; E 

F1 2 es. pelles, l c. coireias, a Kl ias 

Farb: i l I rmãos ; A G C 24 c-. equ ipamen-

tos mi l i tares, á or«Iem ; SC 25 cs. con-

servas, ;t Sou-a Carne i ro comp. ; L M 

15 cs. licores, L M t r i ângu lo , 5 cs. li-

cor«s, S B E I 1 c. borracha , F O 2 cs. 

a r t . bicicletas, F ( Í C 2 cs, miudezas , H 

ti 1 c. a i i . dc barbeir»», P F C 20cs.cogna«', 

A P C -o picou a ordem: C I I C 52 

barr is v i n h o , 2 cs. pó «le arroz, 21 cs. 

q u i p a n io i i t ré , 15 cs. aperi ta l , M B R 3 

e-. l icores, C I I C 0 cs. biscoitos, 3 c*. 

cognac , 5 es. c hampagne . 2 cs. legumes 

ccc St B B 2" cs. v i n ho , s u 15 «•>. 

i dem , G V G 60 cs. i dem , C I I C 2 cs. 

p l f j s pha t i n a . 1 c. catalogo-, C H 2 cs. 

conserva-., I «GB 4 bar r i s v inho a Char-

les IIii i conip. ; C I I C 2 cs. instrtmieu-

t- s c irúrgicos a S a n t a Casa de S ã o J o ã o 

d a Boa V is ta ; W I 1 c. re lo joar ia t 2 c« . 

b i jouter ias a Wornis I rmãos : G C » c. 

«Mitellaria. 2 cs. mercear ia e art igos cc-

l lu lo ide a on lcn i ; E I > F — I I K 2 c . r. lo-

joar ia e ar t igos óculos a Henr i Roten-

bonrg; A A N S 3 es. peutc.-lcelhiloide bo-

t<*>es e b r i m j edos ; ordem; J N F 3 cs 

relógios • 1 etc. .» Jaeqttes Fetter<* Fi-

lhos; D S M 134o 2o cs. mach i n a s a Do-

m ingos «'.e Sousa Mar t i ns ; I . W C 1M bar-

ris vinho,- 45 es. d i to , 10 cs. v i nho m.i-

dora , 5 cs. cognac a Levy AVeill e couip. : 

t 'I 1 c. b i jouterias • e art igos meta l a 

C. ihen I rmãos ; R f ' 1 m a l a confecções a 

Ro- lra Conceição: A U ' —SS 1 c. ]»clli 

etil.ts photogr.iphi* as a Stoltz v S t u cb ; 

J I ) C 1 c. pelles, 1 c. elásticos «le calça-

«lo aos I r m ã o s Pcl t ica e comp. ; N A N -

A I ' \ c. pentes, 1 c. per fumar ias , ! c . 

art igos n iarroquin a ordem: M G C 2 cs. 

pêndu las , 3 cs. despertadores, 1 c. bi-

jouter ias o relogios, 1 c. art. oculos, 1 

c. b i jouter ias , PJ«C 1 <•. bronze» a 

Maur i ce ( • r iunbach e companh ia : T M 

t r i â ngu l o 4 caixas com perfumar ias a 

Te ixe i ra Marques ; F C F 3 cs. perfuma-

r ias , a Franc isco da C u n h a F a c h a d a : 

F . A . 1 c. art. bonets, 1 c. botões, 1 c. 

pentes cel lnloide, 1 c. pef t imar ias , 1 e. 

lenços, á ordem ; le t rHro 1 c. roupas , a 

Fre i tas U r n a Nogueira e (.'.; 2O0-trian-

jçttlo-ASC 1 c. coiros, á ordem : M I J - S P 

1 c. m iudezas , a M i r t i l I>eutsch. 

Eti< 'Hinntnilas 

B B 100, 1 v . roupas brancas , a mUe. 

Ber r i n i ; C.M l v . l i v rar ia , a M a r t i n h o 

da S i l va P rado ; S I 14 1 v. colletes. a 

m l i e . Be r r i n i ; S C G 1 v , amostras, a 

Costa e c o m p . 

vapor 

ptt* 

cor-

M i i n i f e ^ f o r l e i n i |>«» i t;iy~fi«> 

Ca rga do vapor francez Mar/tUan en-

t rado de Bordeattx em 8 do corrente. 

F C 1 c. tecidos, 1 c . art igos l ã e 

seria, 1 c. confecções e ar t igos bonet , 

1 e. mercear i a , 1 c. pape l de embru lho , 

a V i u v a Wei ler F i lhos e c o m p ; G D 1 ç . 

Ca rga do vapor francez < U/i en t rado 

de Buenos Aires em 9 do corrente. 

A F 90 fardos pa l ha , a A . P u p o de 

Moraes ; P F C 20 rs . tigos. a F l l i . Mar-

t inel l i e r omp . : G F 15 fardos pa l ha , a 

Gu i l he rme J Jmares , 

Enromn t*nd<(* 

J I > 1 v . p lantas , a Zerrenner Bü low 

e c o m p . 

C o n t i n u a ç ã o do man i fes to do 

a l l cmão H h a d i a , esperado. 

pr inc ip io deste man i fes to foi 

b l icado em nossa edição de 6 do 
rente). 

De H a m b u r g o : 

F R P 1 c. obras de ferro á o rdem; 

E C C cs. fechaduras , 5 cs. ferragens , 

2«» barr icas zinco, 2 cs. obras dc me t a l , 

1 c . p incé is , 1 c. eatalogos a E rnes t o 

de Cas t ro e C . ; S C C 15 cs. f rue las a 

Sousa Carne iro e C . ; A C 2 cs. ferra-

gens, A P C 3 cs. tecidos, S B 1 c. arti-

gos escriptorio, N t r i â ngu l o F F 1 c. 

q u i n qu i l h a r i a á o rdem; T F 4 cs. fras-

cos, 3 cs. obras de coiro : Jo rge Fuchs ; 

Muni / . 2 fardos pelles a Costa Mt tn i z c 

C . ; A P A - R «» cs. ereol ina , "2 cs. drogas . 

20 barr icas sal ama rgo , 3 vo lumes fer-

ragens , 2 cs. espoletas, F Z C 6 cs. lo i ra 

ferro, 2 c>. v idros, P S C 1 c. t i n ta á or-

dem; 6678 1< sango P A 10 fardos papel 

impressão a RolschiUl e C . ; W J C 2 cs. 

peças mach i nas , 23 fardos e 5 cs. pape l , 

1 c. láp is , i c. typo» , 1 c. art igos im-

pressão, 18 fardos pape l cartão a Wei-

szflog* e I rmão : AL»C 25 cs. baca lhau a 

A n t ô n i o I .uchesi e O . ; A J C 30 d i tas ,*i 

A n t ô n i o J o a qu im d a Costa ; P G C 50 di-

tas a P i n t o Gue r r a c C . ; A S C 50 d i tas 

a A u g u s t o Sa ra i va e C . ; O t t o losan-

go 45 volumes con tendo loiça p ó dc 

pedra , 11 volume» contendo vidros a 

O t t o Schloetnb. ich; W C C 100 cs. cevada 

a A u g u s t o Tol le e comp . ; P S 50 d i tas 

á o rdem; Sj\V 11 vo lume» tecidos algo-

dão , R amar rado a r ame a Theodor 

W i l l e e comp. ; O S 2 cs. obras de bor-

racha a Ot to S e h l o d t m a n n ; S t r i â ngu l o 

M K 3 cs. papel pho tograph ico , C S M 4 

cs. tecidos ã o rdem; O I * 16 fardos pa-

pelão a Oscar Lassen ; W I 2 cs. obras 

de meta l c vidros a W o r m s e I r m ã o ; 

G K 1 c. encadernação á ordem; K C I 2 

fartlos teciilos. 1 c. coir« s pnra chapéos 

a Evange l i s t a Cervone e I rmão ; MSC-

G S A 1 c. coiros para chapéos e 1 c. 

pa lhas (chajHo-- a M a t a n o Serechio e 

comp . ; letreiro losango R M - E C 5 volu-

mes j ieças mach inas á o rdem; C . Ed i-

?on t r i â ngu l o 1 «•. chapas para gramo-

pho i u s , 1 e. ( ju in ipú lhar ias , 1 c . brin-

quedos a l^igner e I rmãos ; K C losango 

G S 1 c. chapas de aço», <>1 rolos ]>apel 

de embru lho , G S - K C losango 2 cs. 

obras de estanho á ordem; I I J ') cs. tin-

ta impressão , 5 cs. e 6 latas tinta*}, 1 

barr ica ta leum a Henn i e s I rmão ; 1TOM 

15 saccas herv. doce, 3 encapados cra-

vos a M a c h a d o d '01 ive i ra e comp. ; M-

VC-GvSA 1 c. pa lha (chapéos) 1 c. ma-

ch inas para chapéos, 1 c. armações pa-

ra guarda-chuva-, a M . Vi le l la e comp . ; 

H h 1 «-. tecidos, A F 1 fardo idem. CC-

G S A 1 c. papel , C C C - G S A 1 dita, KM-

G S A 1 c. coiros ichapéos; E P 1 c. fel-

tro» (chapéos» a R i e c k m a n n «• ('.'; J E 1 c. 

ins lr tnm ntos cirúrgicos, a Jan t ia r iu Eou-

reiro: Ec t rc i ro 6 amarrados materia l 

pa ra constntcção, á admin is t ração cou-

struetora do Thea t r » S . P a u l o ; ' C B C 1 

c. tecidos a lgodão , 2 cs. tecidos me ia 

me ia seda 1 c. tecidos de lã e seda c 

botões, a Carlos Behnsen e comp.; C tri-

â ngu l o N B 1 c. br inquedos de fo lha; 

papel c made i ra , 132 amarrados machi-

nas costura, 1 c. tecido» a lgodão, 8 far 

dos l ã , N B C - W C 1 c. tecidi s a lgodão , a 

Moraes Burchard «.' e mp . : BFC-B 1 c. 

obras de Unho , a Ill< ch Freres e c«>mp.; 

N N C - A S C 2 c.-. art igos escriptorio, 2 

fardos papel , 2 o . papel c euvelopp» . 

a Augu s t o Siqueira e comp . ; C N C 1 c. 

coiros, a Costa Mttniz o comp. ; G C 2 cs. 

pentes <!«• cellnloide, 2 cs. br inquedos, 1 

c. tecidos a lgodão, á o rdem; P tr iângu-

lo R K 27 fardos papel embru lho , 1 bar-

rica z inco, 1 e. c amphora , 1 e. b na , 1 

c. obras dc coiro. 1 c. pistolas, a Buc-

kir .aun c comp. ; 25 lesangò , 1 fa rdo v 3 

cs, tecidos a lgodão c l ã , 4 c>. coiro em 

obra, a Ho lYmann «• couip . ; REC-BA 7 

vo lumes amostras diversas, a Uertholdo 

Anc rbach ; C D S 2 cs. chapas cobre 

C o m p a n h i a Doca-,: D j N t r i ângu lo 

10 cs. pertences tubo-, 4 cs. obras «le 

ferro, C o m p a n h i a Mccanica; C A 5 

cs. placas, 3 volumes br inquedos, 1 c. 

ins t rumentos , 3 caixas artigo» cerve-

jar ia , a y.errcnncr Jhilo.w e e.: A T C 12 

cs. v idros, a Augus to Tol le e c . ; R e M 

3 farelos e «I cs. papel , 2 cs. utensil ios, 

1 c. porcel lana . 1 r . tecidos a l godão , a 

Ro cnhe i i i e Meyer; A t r i â ngu l o 10 es. 

obras de folha, 8 fardos pau tios, 1 c . 

facões, a Hugo Ilei.-e e c.; C P E 2 cs. 

ar t igos telephonicos, ;i C o m p a n h i a Pau-

lista de Electricidade: K H 1 c. l ivros 

impressos, a Eoi irenro Rt ipp: N o r m a l 

t r i ângu lo 1 <!. legum 5 c-. f a r i nha , 2 

barris v i nho , 5 es. l i ngü iça , 21 «•-. e »n-

>ervas. 13 c-. «pn-ijo., 4 c . f rutas , 1 «•. 

doces; 2 barris arempies, a Car los 

Sehortz J t tn ior ; FCp« 2 «-s. I ir iuqucdo-, 

et«-., 1 c. coiros, 5s volumes mach i n a s 

dc costura , 1 c. mach ina» escreve, a F . 

('. Pat t ly e e., »>.'»74 t r i ângu lo 60 far-

do.s j u t a . á Comp. ih ia Paul is ta de Tece-

lagem: T\V t r i ângu lo 4' 43 ditos a Theo-

dor W i l l e «> «•.: O N 4 es. p lantas , E K 1 

c. l ivros, A T C o e . tapete*. V tr iân-

gulo— 30 loiça- «b- ferro, 75 cs çre«»-

l iua e 1 vo lume mac l i in i »nws , B K C o 

cs. tios de l ã , 3 vohmies cyl indros e 

pertences, á ordem: K J C 1 c. obras de 

Unho, 1 c. <• 1o fardos pape! . \7. 1 r . 

m iudezas , O J 1 c. loiça dc ferro' a 

Ot to S cho l d tmann e ( o inpanh ia : F t i C— 

K H 1 far«lo torcidas lampeões, 1 caixa 

obras dc madeira , 2 rs. obra» ferro, 1 

c. obras loiça. 2 fardos estopa a Fer-

nando Costa iV Comp . ; F P J - K H 2 vo-

lumes ferragen-, # te.. 18 cs. loiça ferro 

a Fe r n ando Picrre <v I r m ã o : S P 1 c. 

tecidos a Carlos Beliseu tV Comp . : C M 

C 1 d i t a , 55 fardos papel, B P - R F 1 c. 

tecido- a Costa M .m i z iV Comp . ; 3603 

t t i angu lo M C 1 e. p i anho a Ma r t i nho 

Chaves; 3506 t r i ângu lo E F C 2 cs. fer-

ragens a Eebre F i l ho <Jr CVmip.; J C 1 

c. chromos , 1 c. quinquet l iar ias, 2 cs. 

obras ges^o, 1 «-. a lumin iurn a J o aqu im 

Collozos: B K C 5 batvis an i l i na a C . I 1 . 

Viantu i <V Comp . : A M C losango 1 c. 

obr; is Tiirtuí 11 cs, fie ferro. 1 .• 

zitir.t a Anton i i . .Mi^m 1 fv e . imn . : I »s 

11 ti c*. initchinas, T J faritos 

papel d r itiqn-e-oão: JI'i 14 f!itr,« á nr-
drtn; I»< > 2n flit'}*. a Sr l tmid» /r T r a i ; 

I .Fi 10 cs. artigos r i r r t r i r .^ '.r.lent: 

F M C 1 c. ppçss ilirt. li itka^ a 1' . Mata-

razzo .V C o m p . ; rljti tr iantrulo S P 12 r s . 

loiça ierro . 51 cs. loiça pó pedra, 2 C-. 
papel , 4 cs. mobí l ia , 1 e. ferragens, 1 

c. fio-i *eda e 1 far»'o tecidos, ATC 1 c. 

loiça jk'. de pedra . >í ' H 4 cs. frutas. 4 

es, conserras , 100 c . (çomma a A . 

Tronin ie l .St Comp . ; Ke'C 1125 barr icas 

e imento a K . dc Castro ,V C . ; let. 2075 

ditos a Con im i ,sãonefe»a de Santo»; K J C 

.15 rolos pape l ii. p ssão, 2 cs. cartòc* 

vistas, 5 c». j i r i i u «iopiar, 1 c. uiuclii-

iiils p ag i n a r , 1 e. placas, O cs. pape l , A 

F 4 c.s. inacl i inas, l'\V losango 7 es. roí-

|M», á ordem; X losango P i c p n 50 liar-

i i , . s -il ama rgo , 15 rotos a rame , 'J v»>-

Iiiiih-s frrr.ih' WoeieW1 K inanc iere r 
Lominerr ia ! . Praneo I l ras i l lenne; Electro 

patili — l o es. peças mac l i i nas , 4 cs. ma-

terial eleclrlco etc. , 1 e. a rame d c cobre, 

o barr is oleo m ine ra l a C o m p a n h i a Vau-

lista dc Klcctr ic idade; K K I . < J — C P K 4 

cs. iirtÍKOs lampai las , 1 c. a r t i go» plio-

i'apito.-. cs. iustrunic i i tos muKieaes 

a mesma ; 1000 losango 1 c. pente» . I e. 

br impicdos , 1 e. tecidos a Me l l o Poi-l-

Imtz e comp . ; rcc; 1 e . peças lampeí .c» 

a Kivuk'. J a l . r m a i i n ; J N T 4 cs. obras mu-

sica '» a « i i i i l l ieraie l ' r i zzo; W D O S 2 rs. 

.ai-tr.es a O t t o : tuek: V ITC—A«í l- 'A 1" 

cs a n i l i n a a V ie tor Us lamler ; H H K 20 

cv. a n i l , 1 e. ar . i .ae , 2 barr icas ar t igos 

g.iz a I i u g o Aei«c c comp.-, K C P C 4b 

volumes m a c l r n is de costura , 1 c. ugu-

lli.i» p ira as mesmas , 1 e. a g u a mine-

ral a !•". C . l 'a i '.. ; O C K 101 vo lumes 

m.'cl i i . cost. á ordem; 2075 tri . M A 10 

amar . è 205 l iar . for . a >1. A lme i d a e C. . 

M 2 es. peças mac l i i uas , 11 bar r i s g r a . 

sa , 2 cs. art igos elcctrico e '.I barr is tin-

ta, á o rdem: K C 1 c. coiros a K l c cbe rg 

o comp . C M C es. papel, 43 fa rdos pa-

pel impressão , a C , Mauderbac l i e comp. ; 

507 t r i ângu lo 1K' 50 volumes l ibra-, 1 

c. preparados para coiros. 1 barr i l t i n t a 

d ordem; K 1 c. t i n ta a / .errcuer Bü-

low e comp . 

lúicüinnimthis : 

I .etreiro 1 c. ar i igos photograpl i icos a 

Augus t o Nicae io c|o Si lva Kc rnandes e 

comp. ; t í U C 1 e. essência á o rdem: V i l 

.1 3 es, tecidos a Valent l l l i ( í u e r r a c Ir-

mão: C J C 1 c. cartões de vis i ta á or-

di in: 3513 t r i â ngu l o K K 1 c. tecidos a 

A i i ton io Soarc» o comp. : A M C 2 ditas 

a A l i l g r m m Mever c couip . ; I .e t re i ro 1 

pacote correias a / .errenner Bi i low e 

comp. ; I .etreiro 1 »•. amostras tecidos a 

Mel lo Poe l l in tz >• coinp.; \\'1> 1 c . lá-

pis a D i n g o .To.,,' d a S i l va : I .e tre iro 7 

Volume» correias, C A 5 ditas, M K 1 

dito, a I l ' 'yi lci ir . ' i . 'h «íelieiuler; I .e .rcíro 

15 vo lumes correia a Theodor W i l l e • 

couip. 
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tr»iisil„. '"iiaimiiitt... 11 1, \\. 1 nu 

lli- llu. ii.it \.r . i 1 <i.K ,1. \ ,.i.... ii, 
vu| "r frnn.-i1/. <1,1 t 'I, 3'J.',..> 1 f n -In.t.t- < .r̂ -
\mi s «i-iii 1 ' t: . * ,ti:,n'ln tt Aníiiii, , . -d 
t .. A 1 

Snlii.lii -
\.||-.,| Irtt 1 •• Cllili, ,1,1 tl»;.-ito pi. 11, I'.. 

.1* mix. 
Vn 1 -I íuul .' '!.. 1. ,-.,ni vnii.ts Keti.-i 

I Ulfl S , 1 ll lllllll |'l',ll. 

V A P O K K S K S P F . R A D O S 
No 1 orto a i;i< •. 

Km .hilbo : 

N< u Yorlí. ii;>i-|..i al \u lieiifir-len . . 
s<iiitbnmva«>u •• «•••• - invlez . , 
le.c..- ^ Air-> « <•••' . Ard^utiji» 
N<>v N "rir, iinebund /unibr.i , 
New % • rU . n:i«'iininl Ufluina. . , . 

N«» porte «le Símios: 
Fm ' ill:.. 

inp»f>n •• e (»• biabv. D.m.-i o . . ] 
11iii11M, iilb-illim Ut*ClI t 
l'.iir. "b.n.i e « . ti"1 pnohuMtií.Mi-1 Oailnr; 
l.omt' - . «cs . »..;)• /. Relltna . . . 
H'»ei... Ai;'- • < • - in îe/ \;-.ii;ii ; . 
s;o«»t 1..-inj• >;i r • < iniíle/ v. • i . , 

V A P O K K S A S A i l I R 

I n !'oito «lo Ki»> 
Mm Julho 

|tor«le.-uix <• > , f n u i . « íiili , § , 
1tr. ni. 1. •• e 1 .51.1. á > |i»Üe . 
MM mli' n o et - illIliJHi l ..' lll. I . , 
|tnçn».M Afie» , , » . i 11 kt• *'. Avon 
SíMltll.lUI |||..H t . ». - inyb / AlHK>lftVU 
J|.iml.<iruo <• . .. • .|b'iuá<' hniiiii 
\ i|..i|t • ínuieiv. I'1 • ene' . 
It.e.b .n\ r- rriinefv. MiHf..-ll.iii . 
S-.iHl»; J1I I»l'»;» e . < . i n i! I * - / Jj.t ikiili.' . 

i •» | rrto «le Par.toq: 
Fm Julho 

II 'mbi.1^0 .; t - . nlb-iiH"'» Tu» t.mfin. . 
llu. ii. - ,\ir»̂  r • - ifitlin:i'( lí» .. n , 
H-itii... Alo • •• i «••- iinlnin.» H-.l • .n 

I n d i c a d o r 

Br. AItm da Llm» 
rs t"nlTer»lrtn.Ie de H.rlir, rir. In B«r,i>f rn-. 

Ilifi).7.a c tia Sdim K«p milett. .ariíaiii.i 
•riilibr.-, vi*, i.rin.rl.. u [ itiU). R.< r „ . 
1:om llclíro 11 42.— (','.- r>m de H. BeiUd 
1. lü-A tdu 12 a. 3 1121 lel-ph',non. 301. 

S r . 

T 

V i t i r a d« C a r r a l h o 
CIrnrRU • mole^ti««de Pfi.bora? Confnltori(k 

re» de ti. Bento u ia. Keiâiieucit: cim üu Vpfc-

D r . A y r t s K e t t o 
M.-lesf In - i s. ninirn* elrnnç-in j.nri' - < •> ,-

mltorio, ruft «l«» Conuiií-irefo n. 4-b Ib-^WIeneiâ, 
»inmr«ln Haia» <:•. Pir»eie«6« n fõ. 'lek*|'h-jii<> 
1». S92. 

D r . A . F a j p r d o 
fllnica «nertka—Confiiltorto . rtm 'Io ' ornmor-

fio. -4-B. Rf l̂fl. nrln • run Yr-Irmia». 'í̂ . leic-
pfeont', Jft. 

D r . V a a y r t 

C.iiivnltori». n u l..-e U..nif« i.» n. 33, ,[«. j i (. 
8 «Iii fiir le. 1:. |.|»*ii.-i:i, rua Arma í :nfr « n. -_0 

D r . â r t k u M i U e i ç a 
Hedtro. Consultorlo, ru» de H. Benio u. 2~t 

êo meio-dia as « taora.« da farde. Keühicucij. laa 
ViMia l J i ú i m A. M. lei tbboat u. , 

2 0 , B O C A Y Ü V A , 20 

Classes í ü 3 rao||sa5 
<i e . me 

2 5 5 ^ 

u : 
r o n i í ' -

Viná N O V A t u r m a 
d c I N G L K Z no nu/. |i. f . 

l ' , v f t * * G M M K K 20, B O C A Y Ü V A , Jf 

D r . S o u s a Cas t ro 

Trata «le m-.N-tia- «yitl.ÜiiliM-. b bie«, uiole*-
tin- «lo peito, roraeao, lha 'o o estomayo, ab-iu 
«le inolrstlns «b1 run e»peeiali«bnle, >,rarK*ut'VUit 
ii/ ouvblo® «• ni«>l"MiiH «Ia liuaua. 'lem au 
nos «te pratiea •• íre.|iieiit«iu hospitaei «le ha 
lia 1'aiiz Viei.na Cousultorio e re^hleiu-ia 
lariio «I » 7 u m Ircum a < « f Ja . « oiisulins 
•le 1 a- J. 

O à r . J a m b ê i r o Gos ta 
Kspeclnliíta uaM molestins «tus «•lbof, ouvi«b>«, 

garganta o nariz, com lou^a pratica nos h«i-pi-
tnrn .le iJerliin. Vieini», IMilz e l.oi..lres, «Ia con-
Miltaa «le 1 á« 4 «In tarde, no n. «Ia rua .to 
bumiierch). Ri i-Mcnela, 41, a1nme«l i Itarâo d:* 
1'iiaeieíiba. Teleidione, 1 lítKi. 

D r . V i c t o r G o d i n h o 
Moléstias «los vulhutf"-; coração e uppnrelho 

digeMiv-., eíie.rKia geral sypblli^ nfíeei,-f»e-« 
da p«-lle. Consulto:":»', rua Fento, L'5-A, «bis J 
lis H borns, S<» atteinl'' n<> e-« itnt.n io. 

I r . Eduardo de M a f a l l t l a s 
Fepe<i;i!i«1a em nmle t̂le- «lo ej-tomasío, ptil 

raa«j e m,rv«>>/«, «In «.onsuTtn- «Ias l'J a-« U, ii rua 
J5 de Novembro, ltf.—Moléstias da pelle e mor-
phea, e.insnlias as > horas .Ia manhã, a ru.« 
Conselheiro N<-bim<. 4'J lebM>hone. UM 

S r . Bernardo do BKagalhftes 
Ex-inteino j or coneur«o da primeira eadeln 

tfe rlinlen medica «Ia Fneuldado do Itio, K*!»l 
tlenciu. ma «los Onaynnazes. 131. Consultori-i 
iua«lcK- Hento, 41'. - Tclepbouel.Tri 

Dr. Bueno de Miramla 
Moléstias du«- oi/ion, omfdor. nariz r parf/aiUa. 

ei-pteiHliFta de Hnriz e Vlenna, meml ro «Ia Ana-
«temia «le Medicina, «lh« lpulo «!o notável oeulis-
ta Moura Urn«ll Ccnsultorio. rn.i Direita, :). dai 
12 as 3. Kefiiden ia, rua Fa',»uml«:s H, Liberdade. 

Dr. Sober to Gomes Caldae 
rfpceJalif.tn «!<• mob-stim «le «-í.. ..a-- Consul-

tório, um «la Quitamla n t, sobra.l'--. Consuitai 
tíe J ris 4 lioras da tarde he^idone'», rua Major 
Oucílinbo II. 0 (».'onsula«;r«.ii lei iilnme h)JI 

Dr. Eduardo Guimarães 
Dlfclpnlo «le Cbarcot e l)uhol«, rx-profesnr ds 

Famblade do Jtlo, 1:0111 pratie.t «lo Fatu. lispe-
f ialidcdü: tratamontn das moléstias diathesieai. 
i nvf-as e «Io opitaielho liife«t:ru-l'-yi:iiotlj.;r.e 
pia —ltua Uarâo «le Hapetininiía 11 77. Consulta», 
«ir- f a^ 10 da m:\nha c «tu 1 iLs 4 «I.» tarde.—Ti 
U-phone n. 1161. 

D r . R u b i à o M e i r a 
• IJlinfra mr«lf«-a: rluíe do icrviç«i t" Pinica «Ir» 

lontn « ria l!« vi.Jfiieia i a <!«-« • tiytr.n 11 9. 
(onniiiorio, iua «I.j b. iu-iit<> 11 •». <te l i 
2/jras. 'ielephoue n. 4y. 

Dr. Erasmo do Amaral 
_ KfpeeialUci em fyphills, moléstias -t» pelle a 

do coixo eabelludo. Com. JUa «le Boato 11. 45. 
•s - hoias, Itesideucia iua D. Veridlaui 11. 57. 
'JiJiphono u. 260. 

Dr. A. L a í s do Re?o 
Mr«Ilrn oper.ulor «:irurgiã«i do H0snlt.1l le Ml* 

irríeordia. Consultíis- rua «io « ominereio 11 «J. «Ia 
] hora ns 3. 1íesi«h;neln: rua das Falinoir.H 11. 
'Jeiephons 11. J011». 

D rs. Armandc Fva«lo o ^.morico Pi-
nheiro e Prado 

\«lvi»iCa«lnK, F-.-iIpt.iri.», rua <te t:. Ilento n. -ir 
si»lua«l»i, Telepti 

ilpl«tri.», rua «le t:. Ilento 
ii. ii. l l l ' ! 

Dr. A Ferre ira de Castilli3 
A«iv< rra«!«). K«epijitorio, travessa «la Sj 11 «J, 

rAteneia, avcní«la riradonte.-í 11. 32. 

Dr, Grsíí\o Madeira 
nbi<) 11 .1, «le Adviiinub». K*m I i «le N.r 

- ipj borns «Ia tarde 

Advogados—, drs. Raphael A. S a m -
paio Vidal, J o s é Amadeu Ceaar e Ca 
m a r j Lopes. 
Fscriptorlo, rua do H. HeutO 11. 4'J, cobrado. 

O a a«l vogados Carlos do Campos e 
ftylvio de Campos 

Mmlaiam «• • -riptnrio paia a rua «Ia*I'.0.1 
\'isla. 3!». ••.,|ii'na «la rua «In Ibî urhi 

Drs. Antonio r.iheiro dos Santos, E s 
tevam de Almeida, Gabriel Ribeiro 
dos Santos e João Fanio Correia de 
Oliveira. 

Advogado», tem t • 1 pt-ori> a rua de 
Antonio tt f>i (tohratlo;. 

Dr. Alexandre Coelho 
Advogad»» em Moey inirim «' nas elre-nnvi -i 

nhuiu.iM. l!r-pond«: a « onsu!t.as e defende peraritu 
o jury «111 t|ii,d.tuer i <>:!to «1 . i>ta«bi. 

Raposo de Almeida 
E-f riptorlo rua <!•. tfuun 1 n TJ, «le ll 111 .1 

hora- •! ta.de. Fe-idviiei 1 n u do «nulo Antô-
nio II «X 

A T , V A R O C A S T E L L O 

MUI HUlÃi) ,)E\ IISTA 
R u a de S . B e n t o n . 18 ^ Bobrade 

feao Faulo—Telnphone n. 132'i 

Zauis Gemes 
cirurgião dontis'a. A orbita trabalhos em presi-

t n « . « j . t vi»nu»n'f> «••>nti-ata«lo- «• trarantido«. Ks-
p« «-;.iieia'lt: em urorgia o prutlio-'.: dentaria. 
« «• i> • e n-idn,' ia, rua de M. Beiifi 11 7J 

J o s ó C o e l h o de F a r i a 
f'irnrfc.io «lei.lista, eommnnira «.»< te is « Uea-

««• e «mifcMe, .,'!«• snu«biu .» vrut «djinote par» a 
i.« «:«• s.pfníoi, íil oiid i reside e iin mu» larttil» 

S E G ^ A O N E U T R A 
H A I . V 10 ! 

Comp le tn l o je m u i . um 

a nno tl* preciosa existeneia tt 

galante 

mm: i a nos a n 1:111 a 

tlileeta lilliii t l t t onhec ido intlu.i-

tr inl deula prac.i sr. Manoel «ío-

11.es Vieir» , ti» labr ica tlt; t intas 

l ' i > »« l 'or eet.» festiva .lata, 

•»ii,|a-.v 

M l I I . Io , It. 

I > r . H . ( i n n l n n H | t e n r « . 
medico-operati >r r parte ira Cin-
kuitorio, riu. de i l M l o n. 

!rot,rnd<j\ <le 2 í i . 4 ,11 tn r f e , 

lepboae, 102 . 1 . ft .»i ,|.nei» A 
metia (Ion ItAmhiis n. I , ate a j t 

Itr.nu tio ittaoiia e . lepoi , d a , t 

i i» U n l t . i t l ep i i o i i e u. M l . 

^ E L O J o e m a r o x 

Os bichinhos 
l l i-utcni, pelo Kio, <1.-11 It cenfenn õãil 

1'AltA m u i ; 

P a l p i t i - H <lsi l O i i j f i j i i o i í » 

O ctiivillo. o hfln e (11/II 1(1 

Vão mo dar um Kranda hroilio-

liste <iioii palpite, «alie-o 

.1 ze /.Mio que é rerodio I 

P a l p i t t - N « l o M s i l í i c l i i s i s 

' 'ili /it/i i ij, lii/re, r.iincltu' • • 

Vivn i «Intle niell ior pa lp i to ! 

S i m u l o ao j o g o , , , e couheeel-0 ! 

Tu' lo irá pelo me lhor I 

18 

2 9 

Azar ? 
!>'•/.«m r|ue a coisu un«ia preta 

10 «jue ttulo anda a mai ' 

\'on jogar n a borboleta 

Ttnlo irá j elo me lhor ' 

1 4 

r ico 

Prisão de ventra 
CtiriWM! eoui o uso tlaa 1 ' l l .U I .AS |JK 

T A V U Y Á , do .1/ \HH1 MO, qno so 

veit ieui n:i ea-t i l' \ltl l ! l . .v C> — S-

J 'ii 11 In. 

K ' il«> i l l i i s | .,(|.) c i n l i m - i » i i n i-

KÍNt i-u( lo «> <'XiH«». s r . « I r . ,Ha< 

i i u e l J i i i i ' ' V i l l a ç i i . j u i / il«- «ti-

rt ' i l «» «Iii c i d i n l c i l c I t i - i i ç u i i ç u . 

o t io* i i n i o t i l t i «|ite i i I i h í x o [iii-
l i l i i a m o s , c <-oiij t> i j i i u l st ' <ti-

kiioii iii ti i es pout ;> in-anien 11-
« l i s t i i i g u i r - i M i N o i l i u n o j u i / -

l l l " i o . sr, pli iri i iaeoiil ico lll-. M 

f IMifi S«».\Tlt -

Atiic.ulo ,In vi . i lenío n •'(• -o AMilimnt -

to teeorri ii-, M'n X ; i f « » | » t - « l e 

< i r i m l e l i . i ( ' ( t m p i m l o , nen t im ! " 

IlUÍVio lil(;o ,ip s «s p i Ul. i l h Cull lCK? 

tplO l l t t i . 

i Jopo i . ,1o tou. ii* pr i ,-iro v idr 

veiu a expci'loi';ii;i'o . e-s iti.l.» tpiawi q c 

por comple to :i luMv, 

1'otltí f iucr ti ata •> u-o .-pio 1 Ir: c *a-

vier. 

MANIHII, .To-., \'n,i,\».\ 

11 V ü t t i p i <l»- < i r i n d e i i . i 

« ' ( i i n p t m t o ( u,;onti i e mi 1*11 A I I 

M A C I A A I I ÍORA, run A m . m , 53. 

i * M V . > 1 1 0 1 » . 

I I r . D e s i d e r i » i S t a j j i e r 

Kx-auLati lmo tln Polyelini-

c.i ^oral em Vic.lllí i 

Kx-eliefe tle elinii n tios lios-
pi t l l es . < » | > t - l 11(1.>.- — t l l . ) -
k - s t i i i s i l i 1 s c n l i n r u s 

Con sn l t o v i o . 

i a \ I'. n i : i T A i ' i - ; r i M N « n , ! i ; 
I Ir t ,;jt hm OH lll) lll,'!' 

TI l.l l -HUNK, 14 ' ' 7 

ri'IUK-ÍM'0 ,l«»»r l l» Noil .il 
A O PI I1I.IC11 

T i i o m p l t o d a J a a t i f » 

• i altitixo a-HÍ.fmi'lo, leii o ..i.l,, p r . 

i ea.«il''o p . l o tap i l l io J ' . au'>1 Ickr Io tlt, 

>ar.tn Kpli iet n iu , turno unho • ,...... ^'r. 

acaba de dali lr met i un- des-n tei > t -

tiú > t|iio l!ic havia s i ' o lanei-lo p i l a - • 

l lcia, na hnu f a ina tle n ral sn a no- • 

-o- ,uila,!e. 

Fel izmente que a m/lorota wlii:i'fail<-
«Io I r io io •> . milMlel. -ra.lo n ão ene m t r o o 

lifrtrfiluriti, lio tri ,Í7:ei 'e jllljçilt1.1r, O 1 r 
vecto e jn« t ie ( l ro ju i / da v i a c r -

oi inal . (-ih.o. tlr. I rl ano Ma.eo i . e. , m n 

.los mais fülft i r . in le , o i n t . , o , -i;, 

linl(ri '?r^t ira pao l i . t . 

0 al.ai\o aK.iifna.lo, r i i fr , , do Ih 

ene.-ntr » no «eri lal.or i. .. ato m c k s 

stiflii ienti s p a r i i t v e : : o i o (nrovect o «! 

if;t u r i j u i / que intiron o -eu p oce-w., 

a p el!a eteoima.lR JI I .iíçi r o m ^ik-
e.\H. i .sfii in» . e i n i r ; n i!.,r ,,s - os vr* 

ri In tuiu*. 

1 .-li/, s o« pov.is qn,- poi ísncm, [ a r l 

j n l aa r do aeii d i re i to , j o i / e » de^ma l i o» 

l a-fos e just, . e irra . que qiiar.d.} pr. f ^ 

r u n a» sua» n, n t . n e . s . *t-m J e a n t ã 

'!'• » i - D « n . e a l .ci . 

«•. 1'aulo. 'J de J n l l i o de l l*»«. 

í"«a.ncisco José um tMua» 

a r i a 
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COMMEUCTO HE SÃO PAÜLO Q u a r t a 4 e i r a , 19 d e . T i i l l i o / l e 1 0 0 7 

P r ê m i o d o V I N H O Q U I N A D O B A L L O R 

Extrieçlt IR 21 II liib iil 
A firma C O C I T O I R M Ã O & C . p a g a l - o - A a o p o s s u i d o r « K . C O [ J P < 

(|UC- t i v e r (» i i u u . c r o v e n c e d o r « l o P R I M E I R O P R Ê M I O d a L O T E I U A 114 

P I T A I K E Ü B K A l i a e s i i a l i i r - s , , 2 0 I D E J U L H O i> . 

l í c v e r t e r á . p o r é m , c m l i c i i o t i e i u d e I n s t i t u t o s 1 ' i o w l o c a e s s c a t é o d i a 

• I o A g o s t o p r o x i m o o v e n c e d o r n ã o > c t i v e r a p r e s e n t a d o p u r a r c c e l i o l - o . 

COGITO IRMÃO & C.—Rua da Estação n. 2 3 
Únicos concessionários do afamado Mo Quinado Freund Ballor & C. dt Tir 

,). DIAS (JAIAÀO 
« ' i r i i r i r l i i o « I f i i Ü H l a 

1 'o inmunica w « seus ntnii{.>a 

e • liente». que , ile vo l l a de sua 

viagem, ao nclia novamen te i 

testa de «eu ant igo < IABTNK'1 K 

BF .XTAJHO ti l i u l t - i i - i il«-

H . J t i i l o i i . -<il>i-. i<l i>. 

dus N li. da in. lis (i ilu l:ir le. 

Kaz serviços em prestações c a 

pi i ÇOH Inodicos. , 

C o l l e ç i o F l o r r n r p 

JI NI.I MIV 
," It fittilo j.ma inminitK, fuiuhiilo 

rui lua:: 
K> Tirem-sc as. a t i l a s e m 1 . " de J u l h o . 

A UircctoiM, 

Rosa I'i..\ht 

i s s u t l u n i iIiis c r i a n ç a s 

Cedem cm p c u c o s <ta« c o m o BIS do 

= T a l c o i i ó k o i>k Assis = 
y,intwt'i iioiii. srr,\ ín.}fAiA.<HniiHcio 

(fí. í<7í)i'(f(T Mnlrrniifinl' </<• S. 1'iihIu 
C o m p l e t a m e n t e iuofTen. i ivo 

ARTHDR BEGBIE 
1 ' r o l V f l s o r d u I H A N C K / c Í M U J ] / 

l .ccfictia prat ica e ll ieoricatnent*. Ver-

dadeira pronunc ia pa ru i enso e lou 

«Irfna. 

l * l ' l ' V ' n M I I I O l I i C O M 

It.MEi.Mt iA, l i U A ti. DOMINGOS 

X. :;o—S. VA (JLO 

l ) | { . S Ê N I O R , 

DENTISTA - AMKUIC \ NO 

H u a S . B e n t o , 5 1 

R h e u m a t i s m o 

C u i a radical do rl ieuinat ismo, toman 

<'I o Küx i r M. Aiorato, q u e ue vende 

< oi l i Paulo, n a i asa 

1 3 Jk R U E L , C O a í P , 

E Ü I C L A H A Ç Ò K S 

Contra factos não 
h a a x g u m e n t e s ! ! 

A n i í c i i c l a <|tu> i o i m j i i í s I O I I a j i r i i n a z í a Tc v e n d e r o m a i o r m i n i i M O 

<lt' p m n l o s I I C K Ik K s l u d o k i a i r n i i l t -s l :\<>]»n n l e a 

k«mh girai das MT1IIIA8 ÜA CAPITAL FCDI UAL 
- D E -

I ^ T J I B E O S r ^ I J I M A j R A E S & c C . 

0 N. 23552, 2M00S 
du Lolena ''u Vopitril I n i c i a l , r.ilnili da h> nUm,Joi ipiicIhIo pti r. In /< /• • 

agencia i/un pnmie o tnli^hn» da norte 

rc*i 10 in; A(irU§To - Grande Tixlraordiuario scrtsld 
1 ' i ' e n i i o i n . i i > ! 

I l a l i ü l l i i c - v r i N <l« | » r f f t > r « n c i « n a a g e n c i a t n i i l «lo I U H K I N 0 1 I M \ 1{ÃI S 

A: C . D i i í c o h r c p r P s e n t i i n l c H d u C o n i | i t t n h i n u c 

l . o l e r U * N a d u i m c » « lo I t r s i s I 

6-B — Rua 15 de Novembro — 6-B 
C A I X A P O S T A L , 6 1 7 — S . P A U L O 

4 0 : 0 0 0 $ 
aíixmwssfiíüK .^sáass^smstamt, 

Por 6$000 P o r 6 $ 0 0 0 

Extracção, quinta-feira, 1 1 do corrente, Extracçao 
L O T E R I A S DE S. PAULO 

A s i n a N s i c r c i l i l i i d i i s <• ^ a n n i t i d a » . I \ l t A S ( | " ( ' d i s t r i l m c m T O D O S o s p r e » 

m i o s d e n t r o d o E s f a d i P»g»tm IMKALMEVTi: 

1 ' c d i d í i s a u s i i ü c u t f s m - r a e s 

Fontoura & Comp. 
3 A . O P A U L O 

CHAPE03 pata SEHHORAS 
A C A S A ( I I I K K K A cointntinica :ís 

exmnü. t a im l i a * tjue acaba de retrelier 

«un bem variaclr» so iHu iento dc cltapeos 

jkiim .«•«•nboras- ijUíum t jovidade, c c|tie 

vende .1 preço.-» exca cionues. 

r . l . s V I C.VIWHA 

11 ;t I ) i i e i ( a , ( 

D( ) K í ; S I JK C A l í K V A Kux.iqti 

ca. prisão ventre, fult.i de ap-

pet i te ^ cíVes pal l ida- enram-se 

i". i poucos flij > 1 <>r.\ os j ! u l aD i v i t i . i ' ? - » , 

p a p a i n a c <ju.<-.->nt.t: cus tam roi», 

vendrni-*e nas prtuc ipaeü | h a rmu r i a s 

e d rogar i a* e m<» «lepo^i»'» fu i S . 

;<». IJ íü i ic l & (."otup., rua I>ii-eit;i \ 

e 3 -744 

E& presa fríycritica Faulista 

CIIVMAUV HB CAPITAí, 
•São convidados '-S sr̂ . a r i i .nistus de • 

'a <111 | .rc»a a r cu l iá i i rem «t''1 " d i i 15 

<!« J u l h o próx imo , no esi-i iptoi i i cm-

tiul , rua S. Itento ii. • I>r:i 11», uma 

entrada c!o capital , ilc A) o o, du au-or-

d o c o m ca eslttlulOH. 
s." i ' a u l o , "Jõ d o . l i tnl io rle 1907. 

I 'cln d i n , ; tor .i 

Aythur /«V l< ri •»«•>i 
1'rehiilciito in ter ino 

ANNUNCIOS 

E x p o s i ç ã o p o r m a n c i i t c d o t u m u l o s , e s t a t u a s <• \ - a s o s 

U L . T A Y O L A R O . i imx>rta<Ior ' 

V£HDA DE MABI/OSE EM KBDTO B SERRADO 
íi tia de Santa Epniyenia n. 6 9 - - S . Paulo 

C A S A F U N D A D A K M C A S A I S D A D A I . M 1 * 3 

VENDK-.SK un i a casa com quinta l e 

venda ou s e n e l a . O mut ivo d a 

\ui«la i- propr ie tnr io ter .!c retirar so 

para a l lnropn . 

J - r n l a su n a iriemua < om o | i i|.iieta-

n o , A m a Augus ta n. 1 " t S. Vau!o . 

1 . ' r . O O O Í i O O O 
F r o c n r c i u Hoje • 

4 0 : 0 0 0 i ) ( i 0 0 

A M A i N I I Ã 

V i C a s a I j o t e r k - i i , p r j ç a A n -
t ô n i o P r a i l o . . r > — Ú N I C A <i ic iifio t l t scon 

ta o » õ o o i l a lei, á i xrepção do j r.:-

i i . io ma io r—ass im como p a i a to<!on om 
Ij i l ln íes brancos i 'n l.< t e r i a de S. 1'aulo 

\cnd'ilos i.o varejo, <pie tiverem o linal 

t ii pies ilo 2: J prêmio. 

| 5 § R F . S n e v r a l g s c a s 
As ncvralirias s.lo rpiasl s^mpre 

m u i tloloro.-as; declaratu-si; ura de 

u m lado, o r a d r nu t ro Ia 10, na ta-

l icça, nos dentes, nas costcllas. O 

tr io , a Imi i iu ladu provocam. 

(Juando .'•rio fortes, iu i j iedf ia Ue 

d o r m i r toda a uo i io . 

N'i ' itc caso, acotisi l l iamo o om-

progo du \arop i I-Ollet. O uso d o 

\ i ropo 1'ollet na dose dc u m a ou J 

collii ires, das <le sopa, 6 quan to lias-

ta, com r irc i tn , ptu a ailorrncccr c m 

poucos m i n u t o s as d tires por rrat^ 

fortes que sr- jarn u para d a r a lm imas 

lioras dc repouso , de florniKi e de 

stiet'i?o. As pessoas adul tas podem 

t oma r até :» colhercs, das de sopa, 

p o r lii horas S 'in o menor i neo i ue-

ni>nte . Para as cr ianças liaslain 3 

eollieres, da< dn r i i á . l íngolc i .euru 

pouco <1*apua por JÍnia de cad i co-

ll ier de \arii|ie, para t i rar o «o*tn 

un i pouco acre . \ venda em todas 

as p l i a rmar ias . Deposit-i (,'eral : 

rua Jacob , n l'J 1'nriz " 

i 
I 

FEDERAL ^ S.PAULO 
C a s a G a t o P r o t o 

1'Urt*<> do TlieKOiro, *) 

EÍ S T ü M A o O -— 1 i/t ;t, a» mole»tia» 

dt» estornado f icado s;to prom-

ptamente «•jurada-» C"in as püu ia 

D i v i naeü (papa ina e qttassina) approva-

c.a."» pela I)ir*« toria de Saúde. I'-. )•' • a 

cu r t am lv roi ) r.'-is, na-» priti :>har-

njü':ias o n » dçpo^ito cm S . I'..•;'. >. 

rue l A* C o m p . , rua Direi ta r . 1 «• • 

74 \ 

E X X A f j r K C A S . — Dores dc cabe-

ç a , nevralgia. i , curam-se imm 

diatument 

«iac>: preço, i s 

s p i bda» Di 

11a» pri iu i p a t p b ; i 

í l rogarias c em S. P au l o , Ha-

.. ru . Dir-i i . i ns. «* 741. 

ES P I M Í A S no ro-1'., mancha.-», pau 

nu» , ca.sf.a, ru^as, >.i*ftiaes de be 

xi^a, etc., d«-^apparct ^in, r m pou 

co t empo , cotn o marav i l hoso i»aÍK)nte 

.Taponez, • m a n d o a j M ia c a-

t i oada , l'a.v.«'tidM e>pa'.-^ir c ma - -n; 

«uoma; preço, 1 •;> 1 »*<•. • pi iii.:ip::».•-•» 

.sa.s e em S. Pau lo , Ba rue l cV « rua 

Dire i ta ns. i e 3, 74. 

loteria fefe!-50:000$000 
I n t e i r o , 8 0 0 0 F r i c ç ã o » , 1 3 0 0 3 

r . x t n i c e i í o s i i h a t l o <> t io t - o r r e n f e 

lotaria k 8. Pai - 4«:000$090 
I n t e i r o , 7 - ; 0 0 0 - M o i o i 3 3 5 0 0 - F v a c ç õ j ü , 1 9 0 3 3 

I ' ! x t f ae^Ho c m I I i l o r-ot-renle 

K l l i i<> d c A!>-» . * • (o , » ! • « » v l m o — r.ovi-.HM i ' J . I . h w . 

r « o ^ ^ s ó 

> J / V • . . c 

S " A ^ 

I a t e 1'j l £ J S - V i s » 3 i i n o » , 1.J 
J ã a i t 3 o it venda 03 b i i h s t cs p : r. i es ta i m p o r t i n t o lotei-la 

Attende-se a pedidos do interior, (pio «?r:-o reinrtt idus 

com toda a I revidade, ^usando os eis. : igente. ie ícr íor a j 

«i-liiiintes cotiimiasõoa : 

l.oteria 1 eder/.l, pedido» nupei iores ii ICOsWt) durante 

u m a «emana , .'i o o e liai loterias de S. 1'aulo, f> o o m c i u I o 

|r i ' ; i t i<H p o i ' l e ( I o 1 ' o r i e i n , c. t "!os i s pedidos ipe-

venham por por tador e rpie não lirpiem sujeitos r. i por*e ço-

xarão de niai» I o o do desconto t a I "dera! e S. l 'uulo. l ista», 

or lon i 'le extr.rn.r.es e | rospecto», Herfio reuedtidos gratuita -

mente e com t•• Ia a remilaridade. 

Todos cs pedidos in fer ioresa l'K í ( l i devem a rompanh r 

mais 7'.íl r<'is para o porte d o correio e si-r diiiiridoM » casa 

J i . o Q - - A . T O F R E T O 

L a r g o d o T h e s o i r o n . ! l 

TâVâBES, mm & G . - S . Paulo 

FA S T J 

ventre 

cálculos b i l i anc 

|)ilula.~> D i v i na r * . t' * 

— ( »!ica < 

triiilament 
f - t Miia^o 
Io l i d a d o 

curam-se com z 
K . I lrat;a: custam 

1:t.-"(M> rei.-,, na.s p r i nc i j ) a ' . ' p l i a rmar i a . i e 

drogaria.-» e no dtrjio»i'o rui S . Paulo , 

I Junie i «Sr t.'.»nip.f rua I»ii -i?a ns. 1 <" 
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FItfAI)<>—O ciî o ri^itai 1 íi'.» do fi-

cado . dyspep*ia IhiUi'.-utas. dia-

rbras rhron ica» , fa l ta dc appctite 

pr isão de ventre, rlóre.-. de cabeça, c;i-

vaquecas , n cv r ab ; i a . , etc., c ira:u em 

pouco tempo con» as pí lu las de papa ina 

e qiia->>ina l i l\ I i i n « * H . mar . i retí':-»ta-

da : cus tam 1**00 réiã , nas principae-. 

p l i a rmac i as e drogar ias e no deposito 

aru S . Pau lo , Barue l & C o m p . , rua Di-

reita n>. 1 e . 744 

MA N C H A S no ro-t«>, esp inhas , 

pa i inos , ~,ardas, t . i spa , si^na -̂  

de bexiga e ru^a-, fle>a [>p;t r. 

em pouco> dia> com o í»a.b'in.'!e Japoin:/. 

t o r nando a pellc agradave lmenl ' * fr̂ v-ca 

c ;irM'ii'i<!íti fazend') e>par^ir (> «uai-

suave e duraduin-.tr . ma , daiulo-llu* bel-

Icsa, at tract ivos e encantos, preço li'1-»' 

rdis. ( .tixn de t ios 4 £ <M O i • ' t u S . 

Pau l o , Darue l A t u m p . , rua Dir-:'.a n.-. 

1 r 

GRANDE FABRICA 
— o s 

Bicy detas e Motocy cletai 

I m j i o r t a c â o d i r e e l a r i a E u r o p a c A m e r i c a « l o N o r t 

o r i i j j l e t o s o r i i i u e i i t o «• a e c e s s o r i o s p a r a l i i e y c l o t a s e m < 

' • - . c ve ! « -1a> C d l j e r t õ e s D U N L O P - M I C U F . L I S e C O N T I N E N T A I 

I" a z e m - s e c . » i n * « . - r t o s g a r a n t i d o s . N i o k c l a t u r a e e s m a 

í f , a í ò g o . 

I ( c | i r t ' > . e i i ( « i i l c s s e r n o tle 1 1 A K K f l ' A S ( ' A L r , t le 1 ' a r l z 

^OLETTI CALOI & C 
RUA BARÃO DE 1TAPET1NINGA N. 11 

Elegância, belleza e mocidade! 
C b t í K - s e , p r i n c i p a l m e n t e a ã o d e s e n r a n d o d o s C A B E L L O 

O To I I «< • ! > ; I r a c o i i i n enl imula *e creacimento, evita a queda ou calyic 

e dá-ihen (-xtiaordinorio liriili--. 

'I:rn, r:»i»id:te.eníc, a.- . a- jas , que bâo as cansas de sua q u é l a o «labraaq-J 

> ii. ento pren luro. 

l ú c i o i i i i l l c - l i l i í o i i i a .'. volve aos rabellos b r anco i . SKM OS T I N G I 

porque n5o é (ir.:, ri1.! n:.i cor primitiva, para cujo resultado ( í A I l A N T I O O , 

l Hslatiie i rn . frasco • nser\andune com «eu uso perniMiei i te ,w:u a p e n o » 

nociva ueci- «Idade de os pintar. 

I. A 1.1 Bi:il\ & ' fitbrieaiiles, Enconŝ t" "r»S2ííri: 
Fy^ina l i on Fachada .e tc . — E m San t o » , R o d o l p h o Ou i i navXes , 

accf.ndedor 

DE CIGARROS 

NA 

COMP. PAULISTA GE ílEüftiClQUC 

S u a S. Btnto, 55 

Telefku Bsrliur 
K E L L O G O • # 
O u t r o s |>ai a 5 . I » . í » . .V» r 

I IM» l i t r n ç õ r s 

lsob ( ! o r e s d e | i o m l l i t H a e \idro 

A r a m » ' c « n l r o t »fi-»-sHorio«i 

ELEGTRIQDADE 
K a a a d e H. « * a i t » , W - » . P » n l * 

I 
Agencia Geral das Loterias ria Capiia! Federa! 

1 0 — R U A D I R E I T A — 3 1 

C * « a f u n d a d a « m I 8 U pelos u m ac l n a * ] p r op r i a t a r i o i 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 8 COMP. 
i i o . l » ' 

1 5 : O O O s O O O 
I»i»I: t í f o o j 

S a b ) ; n : ' o p r ó x i m o 

5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
r o í t 4Sünti 

Sabbado, 2 7 de J u l h o d e ^ 9 0 7 . f O O l O O O S ü O O P ° P 
5 S 

GRANDE E EXTRA0RDJNAR3A LOTERIA 
I X / l i l c r . l n / . V / 1 / V . / I I L 

S a M » a < l o , 1 0 d u A c o s t o d c 1 t M l T 
H t E M I O 1 IA IO I ! 

Cl ian intno» imi ta at teuçêo (.ara o novo e i i np j r t m lMs imo plano, .toifa anenas 

com 5W m i l l i i lhetf». I r imr ihu ind > r>.r>:i« prcinio» n« iuiportancim de 4CO OOO* JOO 

I ' L A r s < » 

1 de . . . . . . • itoo:«oo$ 

1 

2 

4 

l o 

3o 

in 
•1 

.'Io ooo.^ 

•-'o OJOÍ 

1" ooo f 

f ' oo$ 

l o OOOÍ 

15 ooo$ 

fl ooo$ 

•J Iicot 
l :ooo$ 

5oo$ 

l o 

I n 

l o 

l o 

!o<» 

loo 

loo 

loo 

4."»oo 

2.',o» • 4 . . • . 

üooS d füena d o 1* . 

2 o o t . • 2' . 

IoqS » » 3" . 

looS » • 4' . 

fioS ceritana do 1" . 

5o$ • » 2" . 

4 i » • » 3* . 

4o» • . 4* . 

de 2. it t e rm i n a r i a do l* 

553A f re n i}a DO total de 

.Vooot • . • . . 

2:OOQ$ . . . . . 

l:oo.»S . • . . • . . . • 
l :Ooo$ appr. l\[r»ui io 

2 • :*oo$ » 2 " . • . 
2 % 25"$ > 3-. » . 

A preferencia para a compra de Mlhete* de«ta grande loteria deve 
por todo* oa motivos, a e«ta antiga • acreditada A O K N C I A O K K A U 

O * pedido* eerão Mtn fe i t oa com s máx ima (on toa l i dade . 
U i l h a r t r I n t e i r o . i N H o n o , i l i v i r l i d o e m v l g i - H l i n o * i M o o n 

Jú l io ântaiies de Abreu & C. 
-3e-f. rim 

M 
2: o o o l 

2 : ooo l 

1:ooo$ 

l :ooo$ 

«i:0'i0$ 

5 ooo$ 

4:ooo$ 

• t o o o » 
>0$ 

4oo:ooof 

eer d a U , 

C A I X A N M B U I O , 7 7 

NK t ' U A S ' l ' ! t l - , M A - D e b i l i ' 1 a d •• 
f r aqueza , t o r pa l i i da I v i u p h a 
t.->im>, curam->e ei:i p . .uc . • teiiipi. 

com o Kl ix ir de P a p a i n a de K . t i r a d a , 
centena» de at te«t j i l . i» de aha l i> a d o » 
clinicou a r t i r u i a n i a .na M m i... vidr. , 

ÕÍOÍM r^i-, na» priti- ifiae^ pliarni;i . i a . e 

ru i S . 1'aulo. l í a i ne l t . n i p , l ua I>i 

rcita u>. I e j . 
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Tendo de proceder ao liaIaii(,o, -i ' A-
S A UO ( i C K K I t A revolte . lepi i lar o 

«eu ir iaude HOrtinii n!o de 

f n / e m l n s . m o t i n s . 
A r m a r i n h o c t o n f e i i õ e s 

C i i a ; i nineis a i i t teneão p a r a o ^ u i n l e 
« o r t i m e n t o <lu_ t . i JN' 1 I L'Ç H í h i i I -
c l u u i d o N . l à s . c o t i r r l m e s . t l ; i 
« • ' - l l s m e outras irti.o® propri s j a r a 

a e»t«<,«o. 

C O I . O S S A I « j r l i m e n t o eni r e n Ias d e 
Ioda* us ' p i a l i d a tes. 

H O l t T I M K S T O w m egual em s.-dae, 

ya/e», ga/cn plisné, lenhos, nieia- para 

I : j i n e n 9 «eiiliorii* e cr i ineas 

» E C Ç À O d e c h a p é u s p a r a « e n h o r a s , 
s e m p r e a s t i l t iu i i» t i o > i d a d e s u i u i p o r -
t e d o s d i r e c t a m e n t e . 

o r n c i N A . o s c o s t u b i i 

Casa Guerra 
K l ' A D I K C I T A . I I 

Ts l s p hone , 8 5 3 C a i x a pos ta l , G7S 

CASA F I L I A L LM SAMOS 

O F F I C I 1 T A 
— D l — 

CALDE1RE1R0 MECÂNICO 
W i n i t l a « ( m e l ã o e l e r l r i n » 

DE 
I . O r K K X í ' O C A M K H A 

U i ecu t a - s e l o d o e q u a l píer t raha lho 

p ' r > n c e n t e á a r t e K -pe f i a l i d a l e ern 
caldeira* para f a l u i cacão de sal .mo. I>e-

po*it^» p a r a a í i i i ' , d e rjiial píer capaci-

dade. etc. etc. A m o l a m - s e facas de ma-

rh inas de cortar pap*1 , pape lão r >a de 

cortar folha, por preço* mo-ticos. 

Ria D. âitsaio de Itll* 9. 4 
' e i s * r a o m i a ) 

^ À O I ' A I X O 

m > 

'1*011. -h n l.vi ir . i o e p a r : ; i j a r . i o 1 r e c a d o [ui)»li< o, q u e a u n e x o á s n o s s a s 
E o m conlif»ri«l:m la-a-». a 5 l rru : » I. l . 'ech, I I;»ru}u ;r^o, l ' r »nil>«4r^ C. , Torto A 
^re. l í i o G r a t u l ' 1 d o ^ u i r P e l o t a s e de ac< o r d o c o m a J ^ u i m i a d a s m a i o r e t f a b 
c a * do m u n d o , a l - r i m o * n a 

hi Alvares hàé, 21 [antiga fo Csmmsrcio 
ESCRIPTORÍO DE ENGENHARIA 

Exposição de Machina^ 
f i tiin .ia nossa casa • i inpc.rt .r e iii^tallar tnacli inna e apf .arel l ioe para lodi 

us i.11 ai. s do i n dn s t r i i cí hivoirn e de facil i tar c. innis possível as relaçôe* enti 

faliricant. s n o t á v e i s r c í n i d o r e s . D.is mais i m p o r t a n t e s f a b r i c a » represend 

das p o r n o s a a t i rma fni-nc i narnos nesU oeiaa!;! . s.» as H^ipuntes 
Monnc.Tsrschs M a s c k i u s n f a b r i l c A . C . co rm . O z E z s a t a r t L 
L It C S t c i n m f l l l s r . 
S cbe l t e r h Oieseck» , 
Z i v c b u e r & C . 
L A R i s i i n t j s r A . O. , 

W e l s * A a t o n s t i 
K i r c he l s s A C. 
K a r l K r anss . 
Maye r A S c h i u i d t 
R u d o l t S a c i . 
B v a n s l » Ccn t r iTu r A M.. 

D o a t s c h • r s i n e r l i c h t O s s s l l s c k a f c 

Teremos •• ' inpra em d»|icst'> (jranile stoclí do o ' r ,s lubrif icantes o g r a * 

mincraes .1» no—.1 mar ra registada U O X K I . u >|ueirai.-: os srs. c o i i u m i d o r e e e i 
j;ir amostra» de >,uaii lade. 

A s srs inti regiado- r u :i disposição u atui ta qna lquer ciusoIIkj cie e n j 

nl .a ' in ,c"n ;arnfnto» , dirrc.-ão da montagem e visitas do nosso engenheiro. 

O c u p a m s para moritauei.s pessoal adestrado e b a s t am* pratico nas re*|' 

etiv - falirii 4». l*or preços m.idicos garant imo* o uss<*iitameiito correcto e pow 

em mov imen to todas ns inacti inas furneci las bem assim d a m o s t o l a s a i i n a l r t 

çõls necessária-, ao pes-ual q u e t u n de servir e»tas m a d i i n a s 

r . tido», p i m a i r .|ue se jam, não exce. leiào nunca a capacidade d a no i 

ea«.a e bem assim . e r ão ececutadas com t o l a a attem;So as encornmen4ae ml 
reduzidas. 

Kogan io ' aos si- iu 'e rsea los de honrar-no- com a sua visita ou d i r i g i r t v 

para informações por escripto h 

Caixa postal ru 796 
ao» .ju.ie* serão s<mpra | ou tua In . i te impond i daa . 

B r o m b e r g , Hacke r & 
U rtpffci: UEH-Ii 
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P R Ê M I O S G R Á T I S 

A O » 

Passageiros Jos bondes de 
S . I F - A / U T j O 

Do «lia 1." de Agosto cm 

deante SE l íAO distribuídos 

cnnpons aos passageiros dos 

bondes. Kssos coupons ser A o 

sorteados mensalmente c da-

rão direito a 17 prêmios 

2 d e 5 0 0 $ 0 0 0 

5 " 1 0 0 $ 0 0 0 

1 0 " 5 0 $ 0 0 0 

O U i B p a ( 

Q u e d a d o c a b e l l o , 

Canicle 
e o u t r a s m o l é s t i a s p a r a s i t a r i a * 

( l o s y s t e m a p i l o M i 

São curadas ooiii o uso da Ijoyao 
>Iíii"avilli«»í*a» foiiiiula «lo dr. Al-
vea l.imii o preparada pi''o pharmaceu-
lico Rocha Azevedo. 

A ' venda na M i i i r n i s i c l t i I\»» r-

m a l , a rua 13 «lo Novembro , 50. 

M A R C A R E G I S T A D A 

C Ü R A S T H M A 

C u r a as b r o u c h i t c s 

a s t h m a t i c n s c a a s t l m i a 

p o r m a i s 

a n t i g a q u e seja 

E s s ê n c i a o d o n t a l g i c a 

I n s t a n t a n c o c o n t r a as do-

res de den t e s 

PARTÜRINA 
M e d i c a m e n t o d e s t i n a d o a 

acce l e r t r s e m inconve-

n i e n t e s e , p o r t a n t o , 

s e m p e r i g o e t r a b a l h o 

d o p a r t o 

C h e n o p o d i o 

a n t e l m i n t i c o 

P a r a e x p e l l i r os 

v e r m e s das c r i anças s e m 

causa r i r r i t a ç ã o in-

tes t i na l 

JDepoHiturioei 
i-:m s. paulo 

B a r i i e J & C. 

D r o g a r i a e P l i a n a c i a H o m w 

J . C O E L H O B A R B O S A A 0 . 

O L K O D E F Í G A D O D E B A C A L H A U 

( M O M X U i a A ) 
s m l i o i uo t opa t h í a , i a m gos to , m cha l r o o i a m á i s t a t l f l M 

Pesas-vos u t u a 3 0 d i a s depo is . 

Poderoso m eilicfiuen/a 

Cura a Inllueiixa. con«t|ps.õe« air^..-„ 
iKinorrhoWai.í.iTMijuiuj, ' 

i . « u .]«• um. «Li-, Ü„,„ „ L":rm 

1 ««•»•«• nr».-v «•„, ijue .»„. mell" " , m 

11-bUtlMdM 
coelho piubido ~ licame uni*," ," ;„ , ; . ' 

-camonto' ,if 
vulro iru< , ., 

F L O n E S l H A 

R e t n e d i o h c r o i c o p a r a as 

flores b r a n c a s , 

a i r a certa c r ad i c a l 

V A R I O L I M O 

P t t M r v a t l v n contra aa 

bex igas 

P A L U S T R i N A 

C o n t r a o i m p a l u d i s m o , 

p r i s j o d c ven t r e , 

m o l é s t i a s d o e s t o m a g o 

e i n s o m n i a s 

L I C A - O S S O 

P o d e r o s o r e m é d i o q u e 

l i g a i m m e d i a t a m e u t c 

o s cortes e estanca 

as h e m o r r h a g i a s 

10» c líloliul, h. 

I t u a t i a Q n i t a i i i l a . Í 4 - F l l o s p i e i o . 3 0 -

Jt/O DE .JANEIRO 

Ourives, SK 
KM S. PAULO 

B a r u c l & C» 

G u a r d a - l i v r o s 

U n i d i p l o m a d o « c o m IOIIKU 

p r a t i c a a e c e i t a c s c r i p t a s a u i l s a s , 

a s s i m c o m o u l i e r l u r a d e l i v r o s 

e e n c e r r a m e n t o t i c b a l a m , " » * , 

f a r t a s n e s t a r e d a e ^ i l o a M . 

H. BARREIROS & 
Agencia do loterias 

C A P I T A L F H 1 L 

K i i i 2 7 d o c i r r e n t e 
B i l h e t e i n t e i r o . 5 $ 0 0 0 B i l h e t e i n t e i r o C-$3) J 

L o t e r i a c i o s , P a u l o 

4 O C O N T O S 
E x t r u l i i i l a e m d e J u n h o 

O l > i l l i e t e l i . i j < i 4 i , p i v i i i i n i h i c o m 4 c i m t o K ( I c r é i s . !>«-:»» 
c o m o t o d a a d e z e n a , l o n i n i v e i i d i d n w n e s t a i i ^ o n c h i , 

GAZOLIMA 
G r a x a s o K i i b H f l ^ a u t e s p a r a 

A U T O M Ó V E I S «»• 

Depos i t o 11a 

â N M 

R u a S . B e n t o , 4 3 

• S . P A U L O ^ 

K x t r a e v i l o e m I I t i o c o r r e n t e 
B i l h e t e i n t e i r o , 6 8 0 0 0 E s t a l o t e r i a j o g a a p e n a s com 2 0 m i l u u m s r a » 

A ' v e n d a todas as Lo te r i a s d a CAPITAL FEDEIÜL o A 

d o ESTADO. S 
A t t c n d e - s e c o m u r g ê n c i a a o s p e d i d o s d o i n t e r i o r . 

4 9 - A — I t u a I M r e i t a . — 4 Í Í - A ô 

Loterias da Capital Federal 
B X T R A O O Õ B S D I A B I A S — Os mais importantes prêmio* 

J . V A N T A J O S O ® P L A N O S O » M A I S V A N T A J O S O S P L A N O S 

U k l I P A C q u e t ê m d e p o s i t o n o T H E 8 0 I B 0 F E D E R A L i « 6 0 0 : 0 0 0 9 I . 
u R I v A O • » • • p a r a • g a r a n t i a d e « e u * p r ê m i o s • • • • | | 

H O J E 

15000$ 
F o r 2 $ 0 0 0 

Sablmdo, 13 de Julho 

60: OOO $ 
V e r « « 0 0 0 

a m a r b a 

2 0 0 0 0 $ 0 0 0 

P o r W r w i i 

G R A N D E S S O R T E I O S 
G R A N D E S S O R T E I O S 

S 1 B M D 0 , 1 3 l l J l l k l , S A B B A D O 

50 :000$000 — Por 4$000 
20 ii lilh, 50 contos por 4$ 

27 de Julho, 100 contos por 5$ 
Ou bi lhetes inteiros ite cada u m a destas impor tan tes loterias, i idquiridos no ba le io d a agencia, & rua 15 d * No t i t t » . 

b ro G B , são acompanhado» de u m la l ão que. sondo sorteado com a centena do 1.» prêmio, terit direi to a um 

B E L O G I O I D E 
i]ue so acha o i pos t o na velr ine desta feliz ayenc:». 

G r a n d e e e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a — E i n 1 0 « l e A g o s t o — S O O l O O O f f t J O O O — ' 

P o r 1 8 $ 0 0 0 = J ü l h e t e d i v i d i d o e m v i g é s i m o s d e 1 $ 0 0 0 

Ou bi lhetes in twros desta co'o<sal loteria ndquir i i os no balcão «Ia agencia «la rua lfi da Novembro , 'i-H, siio a w m p s * 

nhados «le um ta lão nuc, sendo aortea-Jo com a centena «Io 1." prêmio , ter í direi to a u m valioso r c l o f l r l o d e oéa o d e 

• H l i n l u i H de «juo s f o roucess onar ios W o r m s I rmãos , CASA M i C l t K l . , á rua lf> da N o t a m b r o , !<", o qu« se aeti» tam-

Lem exposto n a vel i ine de»la feliz agenci» . 

R Ü B E N G U I M A R Ã E S < f e C . — R u a I S d e N o v e m b r o n . S - B 

1 ' i i i x u 1 1 . O 1 7 - H . P a u l o 

/jue feudo 0.1 uni roa nV) cantantes da LOTEUIA F E Í Í E K A L , em ü. VA ULO, oferecem as melhores vanta-

gens tios trx. agentes e l ambistas do interior. 

O vosso cabel lo vae-ao comanda 
gr i sa lho? Kào obstante vos sentirdea 
novo no corai,ão, algr.ns -jabellos gri-
salhos ind icam que n ã j pertencoia 
ma is ao rol d-is novos. 1'arece-noa 
q ue a inda h n n t c n éramos jovens, m a s 
o espalho inost rit-nos agora os signaes 
d a velhice que de rem acompauhar-uoa 
O resto d a vida. 

Nada indica a edado t i o d t p i M M 
- W u u o cabello te

ri ua l l io . 

T-uí̂ l. S A I S O N 
G r a n d e o f t i c i n a d e c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 

PRKÇOS H A ZOA V KIS 

Vestidos para senhoras e meninas i.2gMH* 

A t ( i ; i ' i A - S K e n c o m m e i i t l a p a r a ( | i i a l t | u e r l o i ? a r d o I n t e r i o r 

APURADO GOSTO e KLEGANCIA 

EMPRESA MEDICI 
K l c ü a n t c s c I u x u o i s o s A U T O M O V E I S 

! f HENRIQUE BAKBER6-RDA S. BENTO, 68 J 
H . P A U L O 

I F I E ^ J L I L T C I S ~ O 

Rua da Liberdade n. 175 
M E D I C I 

T e i s p h o a e , sB l i 

Acceitam-se chamauos para conducção do passaunlros para as calai;"c.) do j 

Norte , l .uz e ."orocabaua, pelos preços >los carro» de prj«,-a. 

Os chamadoa poderão ser feitos pelo noMso teh-phoua ou pi 11 ccn ipanh ia i l J : 

mensauei ios , á rua «lo Coimnerc io n. -18, 011 iiire>-la,uunta no üar . i se> * c u s i » l ; i 

l . i b e i - < l i i i l e , 1 7 5 . 

MALEITAS ? 
h ' la! o ellei lo i-uraV 

Por hora, 1ÕS000 

P r e ç o s : 

Ida e volta para theatros, 20-S000 

í íesappa.ocem com ns pr imeiras d.Ssos das extra i r " 

d innrui" pilulax .'le 

C A P E H A I T A «le A U K K U S 0 B K I N U 0 

infallivol «Ias piluhis de 

nas febres pj lus irus, intermi-

tentes ou sezões, « jm so piVia 

a f l i rmar serem ellas o me Mua-

preferido pe os- 011c solfreiu d«'atu terrivol flagello. 

S E ò í E J-.tí rJAJJU: 

l i i i u c i oc ( ' . — T . h i z t io A l m c i t l i i — L . ( J n e i r o / , & 0 . 

E cm a.- ,.-«uiats D B . O G A . B i A S e F U l E U l C l l j 

m i i U i i n luuiur i ouauiuo 

B r a n d i L a f c a r a t e r i Q e P h a r m a c i a . B o m s e o p a i h i e â 

FUNDADOS EM JtiSo jmr 

M l M ( A M E M O S l O M O l i O r A T H I C t W C U I L A A I : 

AI > I I I IKA : ( ura a po ro r t l i í a cbroni i a e l ecen ; " c vtias coimequi-ncias. 

I Al. I < Í-J> A : <'| III tcsi-rs. I rom li tee, d o n s tio 7 oito. < ost:'« c lado». 

( A1.1 1 l > t V . K l < f- : t u i i . n io lc íüas do ro íacão «• I 1 niorti oi.les l luente* 

f-I J ! ] ' l t A S l l . l K > S K : Faci l i ta a dent icão e tonilii-a a» rrianças, 

M '/ ' i] I > A : ( i:rn a M i r e in ter iu i t t i n to úc z 'Vs 011 m a e i t a s . 

J « SAI 1>A Cvrn c j r ev i n e a toeac «oqiu-.iici.e. 

l i M O I A M > > A : Cura a tiibcrcnlcBe pu lmonar , cm pr imeiro eeeuundo irrilns. 

BA> X 1 M l : n l c i l a a i p / v r m a c cura con»ti| ««.-íio c ,ti febre, tn«i 1 e I i-ea 1 » 
<oi) c. , 

C A U H /> A>111 ICAKÁ : Ec^iilaiisa h» evrcunç^c» e combalo 09 inivnnmo loa n n 

ic i iM «iUt-1« a «'e purcvntc». . 

SA>A S M I I I I I S : ( urr. svpl i i is. lyu pl-atismo, rheun.at ismo ej-philitico e -noloi-

tins tia j elle e coiro cal el ludo. 

J->H->(1A E F N I M C T 1 N A : Cura «Ir.ri s «1c den t i s « ouvidos em Ti minutos. 

1 l 'AB'11NA— 'Jinico rctcnetihimle: C u r a ne i i rasth 'n ia , anemia, rachitismo. « Iy<»* 

] t ia t todos os im ou imod i » do nppi .rcl l .o di;-«>t:vo. 

f A > A M I I 5 ' A : Cura was t lm i a Inr«di i i-ria e n«!qiiirida • • 111 dyspnéa ou fa l t ada ir. 

\ 1TAI I M Al. Hcstabeicce a p c t i m ia vir i l nos «lois sexos. 

t A > A l - l ( I t r í í : Cu ra a TeucoriWa (flores branca»\ caracterisa-las por um corre 

íi.i j i to da vacina. 

J 01 ( 111 ORA : Aux i l i a o j aito, comi ate as eól icosnter in . ise mais s ymp toma i l o 

I e i l i r ie r t i » . 

1 'A l t-AJ .O I'l- A l ! M C A : Cura golpes contusões, frU-ir.M o unhas encravadas. 

( l l d I.IJ-. 1 K i A l I I I j K I1ACA1.11A4J-- /único rr/nira lor : «outra anemi.i , f a l u k 

S1I1Í.1.C e oetap|« l i te , j ai l idez, mastreza, riu hitis ito o fraipioza or^a iii:.i. 

C l m« £ i c c i i «n tos a c i m a s i o aconse l hados pe los jnedicos h » m o ) i p a t U M a c i n -
1 r 1 tií LCB tio m o d o tis se u^ar«ir. o l eva i a a nossa m a r . a 

t » . A Ü J O C O R O A N T O XjIV:A A U X J I A . Cuidat lo c in .19 i . n i U õ a i 

| ) i t i ! í P - t e í s nrsís u i í e r t e s encoitim n J a i d í tenúi ata to n , p i . j s 

TABL2T1ES « CLOBULCa PREÇOS 

Porem a «dado 6 apenas u m a mas-
cara. Porque so ha-de cont inuar a> 
usal-a? t me lhor pot-a do parte. K 
inalbor rest i tu ir uo vosso cabello gri-
sa lho a <-'"ir escura o r ica da juven-
tude. Ptideis c-insfTuil-o com o V i g o f 
i o Cahcl lo do Dr . Àjrer. 

Esto 1 -parado nr . t i tue sempre • 
e t r ao calmllo pr,ss'ho, arresta o 
cahlr e faz «resccr o cabello, t » 
•aada-a grosso 

f\ o 

\cr 
do Cabello de 

S)r. rtijer 
Preparado pslo Dr. J . O Ayer X O s , 

LowsU, Haas., X . U. A . 

GRUTA BAHIANA 
E. BASTOS 

R U A 1 5 J D Z E J N O V E M B R O , - 4 1 
S A N T O » 

Serviço á la earte.—J'ratos espeeiaes diuriaiBftUte. 

—Bebidas tinas.—Acceitam-se pensionistas e cncomoteu* 

das para baptisados, casamentos, bailes, etc. 

C O M I D A A T O D A A H O R A P R E Ç O S M O D I C O S 

Gerente, M O Y S E ' S 

N o r d d c u t s c h e r 

L l o y d B r e u i o a 

haii idau par» a E u r o p a : I ( c l d c l l i r r - j j - , 0 i a Ü4 do Ju lUa 

O paquete al IouiJo 

H ^ ^ L a L a E 
O s m i m U a t i 

R l i e u t j a t i s m o ! 
R O B 

A ^ i T I - K U E I M A T I C t ) 

M i 

l»F 

\um s i t í v u » 
F mjvící iC'» par i abor t i r c 

cil iar a hi/ln^nsa, Oonithri-
nfes, Tom>s> Coqueluche. AV 

ire e totlaa m o p r o 

veafentes <le rosfr iament». O 

leg i t imo A L L I U M leva a mar-

ca ac ima c vénde*.so n«ws <lr<> 

parias « pharmaciaH o em 

casa «los fabrican'eM 

A l m e i d a C a . v j s i & C. 

UUA 
K.-trectial F lon.- iuo F a i x a i ) 

3 - A . 

Kio de Jane i ro 

5 - A — L u a M a r e c h a l F l o r i a i i o F e i x o í o — 5 - A — [ P r ó x i m a a o l a r g a h S a n t a R i U 
H I O D E J A M E I H O 

^ L M E I S A C A R D O S O & C O M P . 
E t B p r l n o i p n o a d r o g a r i a s v o n «a n 

p l i a r m a c l U B r i t v C a P I I A I . «lo I .NTI .KIOU n o KSTADQ H E S. P A l f l . O 

l M i m a l i o i c ç ã o 

T H E A T R O HA.NT A N N A 
J.»U I«}SA J. CATFASSON 

' TOI UNÊ : T r t i s t i c ã " ' 
I M 

G r a n d e C o m p a n h i a Dra ina-

t ica I t a l i ana 

• J i r i ^ i i l a p e l o e i u i i t c n í e t r a f i c o 

G U S T A V O S A L V I N I 

I I O J I ; * i i o j b 
(jHdrla-feii n, 10 ib .Julho ilc. !!•')? 

O r a m l i o H a s i i i r é e a r t í s t i c a e m 

l i o u r a e l i e u e t i c i o t ie ( í I S T A -

V ü S A L V I M 

com a tragédia em C actos fie W . 

S h a l e pe.ire : 

ÍÍÍETÔ 
A m l a t o B U S T A T O « A I . V I * ! 

^ i t t s ! * » Í w « í Vlo costaaaa. 

O a b i lhe tes á venda n a Cha rn t a r i a 

a , p r a ç a A n t o n i o P r a d o , 13. 

Clhinn armmiir / liiriin siniiiim 

P O L Y T M E A M A 

E i i pri-aa J . C A T E T S S O N 

T E K F C R A D A D H 1907 

Erande Lcrrrsnhia Lyrica liali na 
K a c a t r o « i r e c t o r «1» o r ches t r a , C A V . 

OL C A t t A K S E E M I 

K 0 J E - ' ' l A ^ f , í e j u . t - H Q J C 

C m c a representseão d a o; er.i cm 5 

actos de <iO!"N'i i l i 

Á S I E S fETA H O R A S D A X O I T » 

O s b i l h e t e s acl iã l»i»ie a v e n d a n a C h a 
r u t a r i a Spt . r tetu&n, pra<,a A n t o n i o P r a d o 
d . 13. 

5 0 T A — D e p o i e do e s p e c t a c u l o o» es-
p a c t a d o r e a e n c o n t r a r ã o n a r u a F o r m o s a 
b o n d e s p a r a t o d a » a a l i n b a e . 

P r e ç o * d * c o s t u m e 

&L 

F R O N T Ã O liOA-VISTA 

Ü O v T I B 

í j u a r t i i - i - . 1 t i i<> « i c j t i l l i o 

A s íi hora* em ponto 

• 1 

i I C Ç i 

l e dia e de noite 

SPORTdaPELA 
0 mais attrahcnte dos sport< 

Q u a d r o d e p e l o t a r i s v i n d o e x -

p r e s s a m e n t e d a E u r o p a 

O s m e l h o r e s 

Artistas j o BRASIL 
P O N I C S t i n p l M ^ ^ ^ 

P m I m duplas 
K I T K Á I l f l l I C A 

n d o n ç a 

A/jy oniiito i>rta lhrrctnria (irriil ile Saú-
lir !'n lira ilo lliii i/c Janeiro 

Cura rai i i ra imei i te e eui p o m o tem-
po o 

R H E U M A T I S M O 

Vende-se em a i p lmrmacias , «le-

p isito -i-rn! c fal • rs. 

111A It.VA ( I A MANDUCA 

o a c a r ehy—E . S . P a u l o 

Km K Pau.o 1*. rua do C i m m e r c i o 
I-> ! ' «> í £ . i r i : i «It» 

G E A N D E O F F I C I N A 
P E 

PIANOS 
l ixeriita-se qualquer trabalho em pia-

non t- h; i > on iuma. 

'iVnlos os trabalhos são feito» com mi-

(l . inus inudeina». 

M a t e r i a l d e p r i m e i r a o r d e m 
Cnrsnte-se qualquer sei vieo, csperiali-

«lade em A F I N A Ç Õ E S 
A I Ü E K Ç A O A T T E N Ç A O 

« b preço» da CASA N A R P K 1 . U seiu-
n e fráo inais 1 a .atos quo «le qua lquer 
out in tiipa. 

C A S A H A R D I 1 L L I 

I l l a a s l n a d o a I a s s leotr loa 
bahirá d e -^antoa e in 10 de Ju lho , p a r i 

K i o d e J u n e i r o , M a d e i r a , L e i x õ e ^ , 
K o t t e r d a u í , A n t u é r p i a o l l r e i i i A a 

r a t e p a q u e t e t e m b o a » a as m a i í m o l e r n a s a c c o m u i o d a ç õ o s p a r » p a u . t j i a . r M 
d e toilaa a s c lassee . 

T o d o s o s p a q u e t e s d e s t a C o m p a n h i a trtin m e d i c o a bor lo, c o m o t u m b j - n 
s i n h e i r o o a r e a d o s p o r t u g u e z o i . A s p a s s a g e n s d e t e r c e i r a c l a u j i a o l u e o i v i a l i j 
de mesa . 

P r e ç o t l . i H p i i m H K e i m i 

E m c a m a r o t e p a r a R , t tenluin, A n t u é r p i a u U r e i n e u , m a r c o » 509. 
K m c a m a r o t e , para o K i o de J a n e i r o , ra. -toSWO, em terceira c lasse , ti. J ) J . 
K m terceira clasie, para I . e i x ò e i , inc lu indo o impor to «Io noverno , r a l t i > t < 
K m t e r c e i r a i- lasss, p a r a l l o t u r J a i n , A n t u é r p i a e l i r e i n e n , l . ü a 1 U - 0 0 • fiiUJJ 

d e i m p o s t i d ó >.ovenio. 
Para fretes e mais iut'ornia«;õei com o» a^eutm : 

Z J â R R J B N K T j a R , B Ü L . O W Sm O . 
I t u a S u i i t o A n t o n i o iim. ,'W e : i õ - - S j u i t o s 

K m S . P a u l o : r u a d e S . I l e n t o n . M l 

H a m b u r f l - S ú d a m e r i k a n i s c h e 

D a m p f s c h i f f i a h r t s - G e s s l l s c h a f f t 

B A H I A 

P K U N A M B C C O 

C O R D o n A . . . . 

A S C N O I O N . . 

M K N D O / A . . 

T m a c i A m u 

1 7 - 7 - 1 
3 1 - 7 

7 - 8 — 1 

2 1 - 8 -
2 8 -

O paqncte a l l cmão 

i f l è j i i 

Amtrxo uo rajé do mesmo nonir 
Continua, «orno sempre, fornecendo 

diariaiui-i.to a sua numerosa freyuczia 

um variadisüimo a io iu . 

Aberto até I hura da noite. Preços re-

lativamente baratissimo». 

biri|iiilo pelo t-oiiba ido 

M A N O E L F E B . E S 

5 ? — l i i i i i 1 5 d e X o \ c m l > r o — 5 2 

Casa Edison 
RUA S. BENTO, 26 

M e l h o r e m a i o r s o r t l m e n t o d« g r an i 
mophones 

Discos, phonoyhtiihos e eylindros. 

Dir os de Canw (VICTOR) 

e outras celebridades /»/ricas (Odeon) 

Imprtss í ica das ban-la» musica es da 

Ital ia, Cortug&l e a celebre guarda re-

publ icana de Pariu. 

J r r m e M K w m e i i s a c » « l c 

d l a c o n e n c o l h i d o s . 

Preços fixas e reduzidos 
Casa Edison 

M l U R I 2 1 

mrnÉ 

T U C U M A N 
Cap i t ão O. H R A N D T 

B.ihirá do Santos em I I de Ju lho , p ira 

K i o , I t a l i i a , l . i s l i n a , l . e i x õ e s e H a m b u r g o 

Preço dus panai/ens para Di.ihoa, r*. lt;r>$000, inclaiwh imitslo 

Todos os paquetes de«» corapanhi» « b provi-loi con oi m i i i i n j l - n i i n i i a r t ai-» 

Un e oflerecero, poranto, o maior confor: > m i -iri p i i i t j s i r j i , u a : i l i n n nv C i n i 

ue lerceira cl j i ia. A borda .ia iodo» oi pipi-tst h í i n s l i o J cr^it* m m t J M i c iá-

üiíCiro portuKuej o. «w .Jj t o l i i t , d a i u i laslas a » n i j U u n i . 

f j r * iraur co.ii <M . L . f j * 

J t ü J O H N S T O N & O . I i I M I T Ü S O 
K i i í i J i i » l i o i i i t a e i o •>. i i j , s « > i i i ' . i < l u Rua Direi ta , 41-Te!ep!ione, 566 

- E . o n n H B B í s m s * 

1 S a h i ü a s | i a r a a L u r o p a e L a P i a t a d a s C o n i i i a n l i a s 

N A V . G K N E K A L E I T A L I A N A r Z W Z S ^ 

L - A . V E L O C E *iVna â vâ >r 

' X : A L I A " Sociedade de Navegac;&o n Vauwr 
P a r t i l t a fi-ra I » S a n t o a n a r a h n e u o e Air^s e pava o R . , . C i d i x Ba rce l ona . O s n o v a . N a p o l e i 

Sahiilciilr.SaHtoi 

lO Jn l ho 

l u » 

13 it 
1» .» 

20 « 

20 » 

24 ii 

27 » 
23 » 

3 Agoí tO 

14 

t u ritin:s 

l l o t » | j ; f i ; i 

K a v t - i i i i 

H l c l l i a 

H a r r t c | [ n a 

M a v o l a 

I t n l i n 

l l a v c t i a 

L o i n h a r d l a 

W t - l l l i i 

H s i v « » l ü 

H i e n a 

i omni inilanlra 

Cav. I'. I .ovatei l i 

Cav. Surtorio 

Cav. de üarb i ri 

Cav. de B i r liéri 

Cav. ' i v i re l l o 

Cav. R i f f o 

Cav. I! , irbi"ro 

Cav. a r engo 

Cav. Sartorio 

Cav, I .avare l lo 

Cav Chiro l 

i ii.'11'.lMI/AS 

I t a l i a 

l^.i V e l o c e 

V a v . « i o u I t . 

I t a l i a 

M « v . ( l e u . I t . 

I^a V c l o t c 

1 « a W - I n c c 

N i i v . « i c i i . I t . 

N a v . f i t - n . i t . 

I , u V e l o c e 
I t a l i a 

1>KST!\0 

P re ço das p a a s a / c a s Ia p H m e i r 

F A V F . N N A e T O S C A K A , 3." classe 124*—! , • c l » - e 1 

fr. Soo e Hoo por logar, e ma is o irrp. i-t) federal. S l i -

N A « B O I / K í N A , 3.* classe, Ul*,-].' d a m * , fr-, 7„, 
lamarote , fr. Hoo e eamarote de I nx . . fr. íioo AK< rtl\• 

T I N A , 8 A K O K G N A , S A V O I A e I . O M B A R H I A , 3 . ' c a » 

13o5, além do im(>osto federa l—pelo preço d ,» c.imaro-

te» distin to», I.S e 2.» cb»»e» dei-t»» v:ip,re», tr»ta-se 

com a agencia. Para Boeaos-Aires, 3.» classe, fra. 75, 11.' 

Psra mais informac^e», traia-se com os agen te» : I-J 

Tenerife, ' renova e -a la lns 

ll„-.-.t-,. A i res 

ISiienns A i re i 

j h i , l i . irr . , ( i enova e N a p o l a i 
tíuenos-Airos 

jl'i.1. Iene . i l e , '>enova e Nap ilia 

Itio, <Miiovae Napo lo i 

IB i ieno i Aires 

| Rio, Rareei lona. ' l e nova e N ipo ta f 

iRio, Tenerife Oeneva e Nápoles 

iTenerife, Oenova e .sapoles 

xembro, 24, caixa. 34 f t -^ANTOS , raa l i de S o v e m bro. M. ca ixa , I t A 

a - ; u n d » • t e ree i r t c lasses 

l • ' .* -Oo, ma is O imp ' «v> federal. I I»A e VOl.T\ 

«o.n itim n t i de l o " , sobre a» passagens de 3.» c L u <4 

e Uo • » , r e a » d e 1*. e 2.». B I I . 1 I FTB ÜK C H A M a P A 
•Ia Iraha p r i o port » >le Manto-* a • Navisraziooe i.ens.-a 

« I ta l iana» e a -I/» Veloce» 17» fr». • a « I ta l ia 17:>. Além 
disso, conee lem-M bil i .et*» >la c l u m a d a de l\»lermo • 

Meastaa a 193 fr<.. da C a U n i a a 19 ;̂ ,1a Ca^iijri a 2»j; 
•Ia I . ÍTirno a I8>. I« A lesa ia lria «Io K j y p r o a 24% é t 

Porto Said a 2«3; de Re . roa t l i 233 a I tomUty 4 7 » . 
I I I . M a r t l n « : l l l A t < J — 8 . P A U L O . R e * 1» d a B » 

1213 m. 


